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N5o m possue a neea—w serenidade para affrontar os 
perígoa» senão quando wt está inspirado por um grande 

|^ ideal e apoiado por am* grande força. Em séculos passa- 
dos o komem (MM qae render«ae sem hicta ante a dftr physica, porque 
fiio contan» com oa meios de combate!-* Mais tarde appareceram os 
SaücüMoa; depois veio a Aspirina e agora a sdencia offerece o analgésico 
ideal: a C^n^SPIRi^^ (Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina) 
que permitiam entrentar-se serenamente o perigo de certa» 
enfermidades, taes como a grippe. ínfluenza, resfriamenloa 
etc e vencer de medo rápido e seguro as dores de cabeça, 
dentes, garganta, ouvidos» as nevraigias. enxaquecas etc 

f 
Preço de venda do tubo original: 

Comorimidos de Aspirina  ; Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina-Cafeina (Cafiaspirina) e de Aspirina-PhcnacetinaT Rs. 3$500 
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noDiúfldH para CaDalhBíros 
Sedas para camisas 

Recebemos   de  fabricantes  inglczes 
padrões de grande novidade. 

Draualas 
de   seda,   íinissimas, 

em  ricos padrões re- 

, ^^-v-^^v-iA-'^?^^"-^?*-. c^ntementí chegados 

de  Poriz. 

V 

Sortimento nooo em: 
Camisas, Ccroulas, Cuecas 
Meias, Lenços de linho, etc. 

:'«: 

flassa especialidade 
ttaupai brancas sob medida. 

EnxoosiBS para nolnoi. 
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Em forma liquiôa, aromatico, anti-parasitario, anti-septico, 
e cicatrisante, usaõo convenientemente, torna a pelle alva 
limpa e macia, e é efficaz na quéôa ôo cabeilo, ,manchas. co- 
ceiras, vermeltiiôões õa pelle, empingens, saròas ect. 

Venôe-se em toôa a parte 
Deposito: flraujo Freitas &. C. - Rua ôos Ourives, 88' 

_     RIO DE 1ANEIRO 
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PEITORAL DE ANGICO 
-oo- 

Do abdlisado jornalista sr. André Costa, redactor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 
Kstado da  Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

<i\laKoinha (Bahia). 14 de Agosto de 1911. —Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Sequeira—Pelotas. 
Amigo c Snr. - Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma força superior me impslle a dirigir a 
vocemecè as seguintes linh-s, que, estou certo concorrerão de alguma fôrma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico Pclotense. 

Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
í viclima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que nào o deixou dormir, nem a mim, 
porque solfria moralmente c  m  o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pelotensc, e, palavra de honra, 
com  tres colherarias ap'nas. a  tosse  desappareceu  como por encanto. 

ü Peitoral de Angico Pelolense havia operado um milagre cm meu lilho. 
Fiquei tão satisltito, é natural que nào pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecí a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que solfrem tão incommodo 
mal, de onde provim  muita vez  a tuberculose, infelizmente tão alastrada  no  Brasil. 

Sou com estima verdadeira. Amigo muito grato AKDRE' COSTA. 

A' venda cm S Paulo nas drogarias Barucl & O, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz ií; Ca, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio & C. c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c do Rio. 

Fabrica c deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo 
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Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Attores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e loòas as pessoas que precisam  conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula  e preparaçjo do  Ph.co Qiffoni) —• 

porque ellas não só curam como evitam loCas as boen 
ças õa bocea, òa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngile, pharyngite, atnigôalite, tracheile, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulceraçôes, gianulações, angina 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchiles, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Como preventivas e para garantir o timbre 5a 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRMC^CO QIFFOMI & Ç. 
lia Prinelro ie Iam. 17 - 110 DE JUEIM 

. 



lííaclpa especial Combinada 
para 

^erref ici^r Caiffé 
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A Machina Especial Combinaòa g privilegiada pela paten- 
 5.926 tem continua- 
do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmai-o c não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições  de  resistência 

A Machina Especial Combinaòa Z£%V*rJZt 
Monitor combinado por quatro catadores e a classilicação c automática 
e immediafa. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento c 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa ^"™?Z! 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

(P ^> 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e SB 

Importadora de S. Paulo 
(p 

Saio l>aiüo 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. SI - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio, toa e tio 
Caixa. 129 

s® 

ato de fanetro 
Avenida Rio Branco. 2$ 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett Houae 
New Broad Street • London E. C. 



Dr. Mascarenhas 
senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas I 
Tonlo* 4e» NERVOS-Tonle* 4o* MÚSCULO! 
tenlc*   «o   CEREBRO-Tenlce   4o   CORAÇtO 

Um   só   vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
A.tur.t   dlai   dapeia   4«   uso   do   VITAMOIVAI.   i   ler.fivol   nm   ae- 

ortiolmo de «nersla phyi!c a. it JUVENTUDE, d« PODER, que ■• 
nâo experimentam antes. Este effelto é znuito característico, por 
assim dizer, pslpavsl. e contribuo em extremo para levantar o 
Viera:, em g-'»:. deprimido, dos doentes, para os Quaes o remédio 
4    particularmente   destinado. 

Depois sobrevem uma sensagio de bem-estar, de bom humor, 
de vlgur intellectual. Aa Idtas aprrsentam-se clarss, nítidas, a 
oonce; .'i ■ mala rápida e v 1%-a. a expressüo e a traduecto das 
Idéas   mais   Caceis,   mais   abundantes 

O aufcrmento do appetlt e aconfpanha estes phenomenoa, • ao 
fim   4e   pouco   tempo,   ha   u m   auemento   sensível   de   psso. 

A'   VE:\DA   BtAS   PU AH MACIA!    K    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Ourives, 30 •• Rio dt Janeiro 

•i u.m 

•e*a*« »x»s*x »=•<*«•=• = • = «. •£•=•=♦=#    *^«=« 

fazendas IJgyêSgl I Armarinho 
s Modas s v^®P||p/ Roupas^ 
RuàLideroBadaró*^^!^^     • MoPauto-Braill 

Telcphonc, 25S —   Caixa  Postal, 221 

I iló para mosquitcíro 
MOSQU1TEIROS 

Corlinas, Brisc-bisc. 
Crctonnc estampado. 

Colchas   c  Guarnições   de 
filo para cama. 

fl dinheiro 5 o/o desconto! 
Pedc-sc verificar as vitrinas! 

Filial  em  SANTOS 
Rua do Commcrcio, 13 — Telcphonc, 298 I 

»éjii$ ^KHágáttfes pèríumls 

tív'. 
8 »• 9( :S 

UIT /AA.í   a_ 

PAVLOVA 
LOlSEALi   BLEU 
BRISA EcuaropiAi. • 

\PARFU^FOIF MO/V/V S V 
PARIS    NEUILLY > ) 

tpsIiinIpdiSnúl; Companhia Brazilclra Commercial c Industrial 
Avenida  Rio Branco   $7    -   RIO  DE JANEIRO 
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A Belleza sempre attrahe 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a belleza das que 

são bonitas. 
Tornar mais formosas 

as que já possuem 
os attractivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos e 
doenças da cutis, impedindo 
que se julgue feia quem quer 

que seja. 
Enviando-nos o endereço para a in- 

dicação abaixo, remcllcremos immedia- 
famente e absolutamente grátis um li- 
vrinho — í\ Arte da Belleza — no qual 
encontrarcis os modernos, práticos, sim- 
ples c cfficazcs conselhos sobre a hy- 
gienc e embcllezamcnto da cutis e ca- 
bellos. prescriptos pelos mais eminentes 
especialistas dessa matéria nos Estados 
U. da America do Norte e na Europa. 

Recuperou a 
belleza da cutis 

"Sr. Representante da American 
Beauty Academy N. Y, City, 1748, 
Melville Hv. U. S. A 

Com verdadeiro prazer, communi- 
co lhe e auloriso a fazer publico que, 
desgostosa durante amos, com a mi- 
nha cutis cheia de espinhas e manchas, 
pelle áspera, empigens, tudo usando, sem 
resultado, para recuperar uma boa cutis, 
tive a felicidade de achar no seu Cre- 
me Pollah (sem gordura) a minha fe- 
liz cura; vendo desapparecer manchas, 
espinhas, empinges, ficando em p' uco 
tempo com uma cutis lisa, clara como 
nunca pensei voltar a possuir. 

Certa de que o Pollah é actual- 
mente o único produeto que pode pro- 
duzir taes resultados, agradeço lhe mi- 
nha cura e mais uma vez autorizo-o 
a fazer a publicação desta. 

Melie Ayerga de Creen 
(S. Paulo) 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelo Sabonete 

Para facilitar os cffcitos rápidos   do  CREME   POLL/\M,  chamo a attenção para a acção 
nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial 

O que suecede aos tecidos de lã, que, ao contacto da a^ua com sabão, enrugam e arre- 
piam, suecede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as urientacs possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

/\ F/\RI\H/\ "POLLftH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis c evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da F/\RlNH/\ DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, e o CREME "POLL/iH,. encontram se na Casa Grashlcy & Co. — Ouvidor, 58 
e nas principaes perfumarias — Em Campinas: Casa Bucci. 

(A Cigarra) 
Beauty Academy 

Nome 

Corte  este "coupon,, e  remetia  aos  Srs. Rcprs. da American 
Rua l.o de Março 151. sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Cidade      - . 

Rua Estado 
Oi- ■••■ 

± 
■•*• 
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J/\'  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINíl - Werneck 
:BE=5^p5=l[Eli 
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PASTILHA VALDA 
NA    BOCCA 

Ê   UM   RESGUARDO 
.ntra as dôros de Garganta, Constipaçóes, Rouquidão. Dotluxos, Bronchitas, 

É O AI-LIVIO INSTANTÂNEO 
da Ojipressão,   d«s crises  de  Asthma,   etr., 

É  O   BOM   REMÉDIO 
para   combater  todas  as   moléstias   do   Peito. 

Uecommendaçâo       D P n I 19        PYIfiiR muito  importante  :    rKmtJt T%9     ^SIUIMUM* 
em  todas 

as  Pharmaclas 
AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
-vendida* «ômente em latas com o nome 

VALDA 
Ir.íl W Itltli» tir tali tíHMlU tíll   165. Rui dai Andr.dH. Rio J» Janeiro.FERREIRA.BURFL* Cl» 



Original ilegível 
Original difílcult to read 

0077 í') ■ 
FORC/i - Manelr 
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FORÇ/i ■ Maneira de adqüiril-a 
Em vei de farer exercícios, tomar drogas e medicamentos, tomae, ás refeições, o Phosphato. A condição 

primordial, tanto para homens como para mulheres que sio robustos, na verdadeira accepçãa da palavra, 6 
possuir a necessária lorça physica para poder enfrentar trabalhos e fadigas, torça mental para lutar com proble- 
mas diíliccis, força nervosa que dota o corpo com vigor e vitalidade; o poder da vontade afim de triumphar 
sobre a adversidade e fazer da derrota uma victoria. 

Porem tal força gloriosa é impossível emquanto vossos nervos estejam fracos e exhaustos ; por isso, se 
quizerdes ser realmente fortes, deveis antes de tudo cuidar de vossos nervos. Nervos fracos e exhaustos carecem 
de alimento, e já foi provado em innumeros casos que o único alimento que elles podem e devem absorver rápida 
e naturalmente i o puro BITRO PHOSPHATO - uma conhecidissima formula de Phosphato que muitos phar- 
maceuticos teem em stock em quantidade em forma de tablettes; e assim que sentirdes vossas forças falharem 
por qualquer motivo, fazei uma provisão destes tablettes de BITRO PHOSPHATO e tomae um em cada refeiçáo 
3 vezes ao dia. Praticamente todos os menores males que affligem a hu. lanidade, assim como muitas das mais 
serias enfermidades, podem ser altribuidas ao esgotamento nervoso e a vitalidade abati Ia e provavelmente isso 
explica a razão pela qual nota-se tamanha melhora no estado geral da saúde quando o BITRO PHOSPHATO ( 
tomado conforme 6 indicado, e os nervos desta maneira revivificados e fortalecidos. 

« m 
Um diadema 

Um rico diadema que foi encon- 
trado no bairro de Santa Ephigenia, 
compõe-se das seguintes pedras: 
Barros, pelo seu saber, assemelha- 
se a uma opala; Morato, pela sua 
bondade, a uma esmeralda; Munhoz, 
pela sua graciosidade, a um brilhan- 
te: Borba, pela sua intelligencia, a 
uma pérola: Amarante, pela sereni- 
dade, é um diamante; Moura, pela 
sua valentia, a um corai; Cibella, 
pelo seu desembaraço, a um cama- 
leu; Campos, pela sua alegria, a 
uma turqueza; Avenia, pelas suas 
gaiatices, a uma saphira. Acha-se 
esse objecto com a assidua leitora 
e amiguinha — Rosa-Châ. 

A Nair Yole Pierotti 

Achei adorável a tua photogra- 
phia publicada na querida «Cigarra>, 
n.o 189. Estás verdadeiramente en- 
cantadora, mas quem deixará de af- 
tirmar que és mil vezes mais bella? 
Mais bella, muito mais tu o és e 
justos pois têm sido os votos que 
tens alcançado e faço votos que al- 
cances muito mais. Da leitora agra- 
decida — Nioba. 

Santa de Mattos — f7loaré> 

Typo mignon, muito clara e ro- 
sada, olhos pequenos e um tanto 
estrábicos, que lhe dão muito en- 
canto, nariz bem feito, bocea mui- 
tíssimo graciosa e que vive cons- 
tantemente a sorrir; cabellos negros 
como azeviche  e  naturalmente  on- 

deados e penteados com muito gos- 
to. Muito bonita e graciosa, creio, 
sendo mesmo a mais graciosa de 
A vare; é Mlle. muito bõasinha e 
meiga, sendo querídissima por todos. 
Conversa muito bem e dansa ainda 
melhor, tornando-se necessária e 
desejada a todos os bailes e festas. 
Possue Mlle. 22 annos, e, apezar da 
sua pouca edade, sei eu de muitos 
jovens que a adoram. Entre elles ha 
dois ... mas, como são dois, Mlle. 
não diz, mas pensa: «Entre les deux 
mon coeur balance». São elles .. . 
nflo, nada direi, não sou indiscreta. 
Muito habilidosa e prendada, e, o 
que é melhor, é uma filha e uma 
irmã extremosissima e dedicada; 
sendo por tudo isso felicíssimo quem 
chegar a possuir o thesouro de seu 
coraçãosinho. Da constante leitora 
e amiga — Dorolhy Dalton. 

O amAr masculino em Pinda 

W. V. — Amo e amarei, porque 
esse amAr sincero jamais abando- 
rá o meu coração, vivendo de uma 
terna esperança, acrisolada na su- 
prema fé de Deus. 

A. C.— Amo uma creança bella 
de coração ainda virgem. Deixarei 
de amal-a quando, tornando-se mo- 
ça, sepultar cruelmente o meu gran- 
de amAr no esquecimento ... 

A. T. — Porque amei? Por um 
simples impulso d'alma. Porque 
deixei de amar? Porque ella estava 
fazendo a grande tolice de perder 
tempo -com quem tão mal compre- 
hende os meus affectos. 

C. D. — Amei porque nenhuma 

1UVEHTUPE ffMXffHPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS I! 

fl JUVENTUDE desenvolve o creiclmcnta dei cabellos dando-lhes vigor • belleie. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVBMTUDE flLCXflNDRE.   ££7 

REMÉDIO EITiCAZ CONTRA A CA8PA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacia» e Drogarias 

creatura pôde exhimir-se á irradia- 
ção desse fluido divino; amo ainda, 
porque é mui difficil arrancar-se da 
alma essa fiõr sublime, mas deixa- 
rei de amar, porque hoje avalia-se 
da grandeza do amAr pelo valor do 
dinheiro. 

P. F. — Amo. Deixarei de amar 
quando sentir a impossibilidade da 
existência de um amor puro, subli- 
me, tocando ao ideal como me pinta 
a imaginação. 

J. C — Amei, porque o amAr re- 
presenta a primeira phase para um 
coração infantil; deixei de amar por- 
que aquella a quem eu dediquei o 
meu amAr, não podia corresponder 
ao meu affecto. 

E. B. — Amo, não sA porque o 
amAr é o único sentimento real c 
commum na vida, como também é 
a luz que nos dá o testemunho da 
luz. cAquelle que não ama, não co- 
nhece a Deus». 

Da leitora — Cupido. 

Perfil de Margarida Pisani 

Muito bonitinha e graciosa é a 
minha gentil perfilada. Cabellos loi- 
ros, levemente ondaados, emolduram 
o seu encantador rostinho. Olhos 
azues, cAr do céu, exprimindo tanta 
raeiguice que não podemos fifal-os 
sem uma grande sympathia. A sua 
boquinha é bella e mimosa como 
uma minúscula florzinha. Possue um 
coraçãosinho de ouro. Reside á rua 
São João e é applicadissima alumna 
do Ezternato Santa Cecilia. Da lei- 
tora assidua — Nebe. 
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Chimeras . . . 

Kra uma noite calma, sem luar. 
Só uma leve brisa murmurava, de 
vez era quando, tomo num sopro, 
palavras mysteriosas, de amor tal- 
vei. a.lravez das lolhagens, das la- 
ranjeiras em Ilor. No céo, de um 
zul intenso, escuro, milhares de 
estrellas brilhavam com todo o es- 
plendor possível, talvtz para recom- 
pensar os míseros mortaes da lalla 
daquelle astro mysterioso e enygma- 
tico que í a lua. 

Ku descera ao quintar com a al- 
ma a transbordas de saudades : e, 
naquella solidão, no meio das la- 
ranjeiras em Ilor, que txhalavam um 
pertume delicioso e estonteante, mi- 
nha saudade se accentuou ainda 
mais!... Oh ! meu Deus, será pos- 
sível que se possa sollrer tanto ! . . . 

No além túmulo deve haver uma 
recompensa para aquelles aos quaes 
a vida loi tão cruel . . . 

Sou jovem, mas não tenho mais 
esperanças e nem illusões, Esta vi- 
da .' tão material . . . Com quanto 
cuidado eu tinha editicado meu cas- 

fjrato . . . Seu coração é uma ver- 
dadeira esphynjje, e a ninjjucm re- 
bela o que sente. Ciosta muito do 
futebol ; na dansa 6 eximio, mas ra- 
ramente freqüenta sociedades. Da 
leitora   -   .Hkietuz 

Kscola Profissional Feminina 

ü que tenho notado no 2.o anno 
de flores: Alzira C. sempre alegre 
por ser amada pelo F ; Maria rt. 
F. Sempra poetisa ; Volanda Gon- 
çalves fazendo toilette durante a au- 
la ; Angela B. multo sincera para 
com o . . . ; as pastinhas da Laura 
Mello ; Yolanda B. cantando sem- 
pre o «Aperta parafuso> ; Julieta R. 
muito melancólica; Laura Hiccio ban- 
ca o serio na classe. Da collabora- 
dora e leitora  — Lilás. 

A Olga   |. 

A minha perfilada é de estatura 
regular : tez morena, de um more- 
no att ahente, olhos negros e gran- 
des como dois astros luminosos, que 
atlracm e encantam o mais rude 
coração. Os seus lábios, rubros co- 
mo os cravos de |ericrf, parecem 
modular  a musica   dos beijos ;   sua 

velmcntt, é amante de todos os 
sporls, sendo um dos athleta.» de fa- 
ma d> Club Regatas Tietê. E' fun- 
cionário Oa Mertins Barros C"nipa- 
nhia Limitada e reside á Hua Borâo 
de Campinas n.o 12. Da leitora e 
amlguinha  —   Fuliela. 

Ao F. Milone  (Cbiquito) 

Tua imagem é para mim como 
o orvalho para a planta, como o 
sol para os inválidos, como o sor- 
riso para o amor ! Tuas phrases 
são para mim consolo, stb alegrias 
para meu coração desdenhado. Teus 
olhos são as duas estreitas da mi- 
nha vida Vê-se no teu olhar um 
paraizo ideal, um céu aberto! No 
recôncavo dessas tuas pupillas scis- 
marentas, cheias de ternura, minha 
alma incomprehendida se espelhou ... 

Coração   Torturado. 

Ao José Dias Lobato 

A tristeza é um negro manto 
que envolve o meu coração apaixo- 
nado. Calcula a d^ir que a minha 
alma sente longe do ente que idea- 
lizei para os meus sinceros affectos. 
Da       Pinheirense. 

PerfilÇde Amador S, 
(l üla Cerqueira) 

De mediana estatura, reúne cm 
si tudo o que se diz a respeito de um 
rapaz ideal. Cabellos castanhos, pen- 
teados para traz. Olhos brilhantes 
como os raios de Sói numa  manhã 
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tello de illusões, todo ellc feito de 
alegrias, esperanças, sorrisos c de 
amor ! Mas, como foi duro o dia 
em que tudo desabou! Custara me 
tanto lazel-o c desfez-se como um 
sonho. Não durou nem um anno! 

Rêve dAutomne. 

FTavio C. Bueno 

Este sympathico, lindo e distin- 
cto joven reside num bello palacete, 
á rua Epitacio Pessoa n.o impar. E' 
alto, moreno claro, cabellos escuros, 
olhos castanhos grandes e fulguran- 
tes sumbrancelhas largas e lu m pre- 
tas, coradinh . Conheci-o no Jockey 
Club, onde muito o admirei, não só 
pelos seus btllos traços pliysicos 
como pela sua loquacidade e dis- 
tineçáo. Disseram-me que  é tão in- 

cabelkira negra e ondeada adorna 
sua fronte, tornando-a mais gracio 
sa, mais tncantadora. Corpo es- 
culplural. Traja se com simplicida- 
de e é muito modesta. Reside á rua 
Bandeirantes n.o par. Da amigui- 
nha e leitora — Noemi. 

Identilicação necessária 

Nome : Mario Sydow. Nacionali- 
dade : brasileira. Edade: 23 annos. 
Altura: 1 metro e 70 centímetros ap- 
pr ximajamente. Cabellos castanhos 
escuros, ligeiramente ondeados. Tez 
clara, olhos também castanhos es- 
curos e de tamanho regular. Nariz 
e bocea de agradável disposição. Co- 
ração sensibilissimo, gênio de faci- 
lima adaptação, sentimentos optimos. 
Caracter inabalável,  Dansa admira- 

de Abril. Nariz perfeito. Boquinha 
mimosa; lábios rubros e que pe- 
dem . .. Seu corpo é mignon. Resi- 
de em Villa Cerqueira, onde o co- 
nheci. Vejo-o sempre risonho ao 
lado do inseparável priminho. Da 
leitora —  Agonia Lenta. 

Perfil   rápido 

Nome : Otto. Edade : 1H annos, 
ou dahi para mais. Physionomia: 
sympathica. O que faz: dolce far 
niente . . . Sua bondade : ser muito 
mau De que gosta: remar, nadar 
e namorar. De que não gosta : de 
ver as melindrosas longe de si. A 
quem ama : uma jovem que vive 
além-mar. Seu lemma: viver soce- 
gado, casado e bem rico. Da leito- 
ra assidua — Raphdela. 



Villa Buarqnc 
Cecilia Lebeis, admirada pela sua 

cultura intellectual; Mathildede Luc- 
ca, um pouco faceira; Cynira Men- 
des, sympalhica; Elfca Roos, a Ethel 
Clayton do bairro; Iracema B Cal- 
das, firmosissima: Maria e Julista 
B. Caldas, excellcntes amiguinhas; 
Doutora Carmen Escobar, honrando 
o bello sexo com o seu titulo; Cor- 
delia da Cunha: Bueno, uma das 
bellezas que ornam o jardim da 
Villa Buarque; Clarita e Lavinia C. 
Bueno, as mais seductoras dos con- 
cursos dVX Cigarra>; Claritinha 
Pepe, diverlindo-5>e bastante em 
Santos; Noemia Lu* Pires, admi- 
rando seu «legante vizinho; M. Lour- 
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padamente os cálculos e sonhos de 
seu próximo casamento; N>lscn Vei- 
ga, convencido em conquistas (mas 
nâo tem uma pequena); Mario Cam- 
pos, almofadinha de subúrbio; Oli 
var Frota, nâo sabe o que decidir: 
l\ ou T. ?; Tenente C. Bueno, cele- 
berrimo namorador; mas nâo se cor- 
rige com tantos <(6ras>; dr. Luiz 
Sucupira, o athleta mais modesto 
do bairro; (taco ideal) J. Barros 
Fonseca, elegante com as novas <vi- 
draças>; João F. Lopes, morrendo 
de paixio por...;   Luiz Rocha, su- 

um coração de anjo, tao sincero 
como o Uul Ninguém melhor do 
que eu conhece a tua sinceridade 
rt hypocrisia é muito cominum nos 
homens! Por isso nâo te impressio- 
nes; enxuga teu bello seirblante c 
vive feliz.   Da amiga — Lvizinha. 

A'  </Mlemãzinha> 

Querida amiguinha. Cnmo admi- 
radora das tuas divagações, que a 
«Cigarra» insera na secção das col- 
laboradoras,   não   posso   deixar   de 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

P/lliLO 
Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 

morrhagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, torturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 

des, brigando com Mr....; Djanira 
Machado, achando romântica a ponte 
da Praça; Dagmar Marcondes, bôa- 
sinha; Nuemia c Iracema Flacqucr, 
conhecendo os almofadinhas da rua 
Rego Freitas; Luiza M. Soares, me- 
lancólica; Flavia Monzine, acredi- 
tando nas juras do celebre namora- 
dor O. C. B.; Odette Caiuby, lendo 
c relendo a querida <Clgarra>; Jan- 
dyra T, fazendo as pazes com o L. 
M.; Lila e Lita P. Fonseca, elegan- 
tes e graciosas; Ophelia Athayde, 
morena altiva; Lourdes Pires, sem- 
pre gentil; Zenaide. decifrando as 
iniciaes V. B.; Flavio Cunha Bueno, 
interessando-se pelo concurso de 
bclleza;   V. Barone, fazendo anteci- 

mindo da feira do Largo do flrou- 
che; e, finalmente, Jacumaiba, muito 
desgostoso pelo indifferentismo de 
L. P. F.   Da leitora - Nereida. 

< Anninba» 

Pela primeira vez, querida, vi os 
teus lindos olhos banhados de lagri- 
mas; teu lindo semblante e teu sor- 
riso angelical cobertos pelo negro 
viu da amargurai Cr(, querida ami- 
guinha, que nunca senti meu cora- 
ção tão maguado, per vêr tanta in- 
gratidão, alioz tanta perversidade de 
um sêr que apenas possue uma sym- 
pathía apparente e com seus dons 
artiliciaes   soube  tão  bem  captivar 

manifestar os meus sentimentos de 
admiração; não tenho, porém, pala- 
vras cora que possa fielmente tra- 
duzir o que me vae n'alma após 
telas lido mais de uma vez. Somos 
irmãs no sentir e no pensar, apesar 
de ser eu menos feliz do que tu. 
Sim ... conheces o bello, sabes sen- 
til-o, e podes, com o recurso de tua 
penna e com a subtileza de tua al- 
ma, trazel-o aos olhos e i admira- 
ção dos que o comprehendem Mas 
que poderei eu dar á minha penna? 
Nada ... ficarei apenas lendo mui- 
tas vezes o que tu escreves c or- 
gulhar-me-ei si tu me contares no 
rói de tuas amiguinhas Da leitora 
assídua — Ner.eninha. 

BMH 1 o WÊÊ fartíficnnte 
Si deseja engordar, si esta fraco e nervoso, si tem 

fraqueza pulmonar, use o   V1CIOf|€£llÍO 
que é o melhor fortificante 
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No  Conservatório 

O que tenho notado: o andar da 
Lucy, as risadas da Sarah, a sym- 
pathia da Zizinha, o geitinho da Zi- 
ktidd, f> bello porte da Helena S . 
as ancc lotas da rtracy S M., a 
prosa da Maria Angela, a ali bili- 
dade dn I imli, a altivez da Tifelda, 
o sorriso malicioso da Amalia, o 
coradinho da Maria da Gloria, a 
simplicidade   da   Esmeralda,   o   en- 

deuses objectos, pôde ir retirai os 
na Sociedade dos Solteirões, situada 
á rua dos Desilludidos. Si náo fo- 
rem reclamados, eu os remetterei ao 
Rio, para figurarem na Exposição 
do Centenário. Da ami.uinha c lei- 
tora — Condessa do Panada. 

Perfil de C. T. L 

E'   um   rapaz   louro,   de   «olhos 
verdes   cAr   do   mar   e  scismadores 

Bom Retiro 

Notei: a gracinha de Olga I., a 
sympatbia de Brasilina P., a graça 
e a amabilidade de Anna C, a me- 
lancolia de Ida I., a seridade de Ge- 
noveva, a fidelidade de Genoveva 
M. c o sorriso de Elvira. Da assí- 
dua leitora — B6a Noita. 

rt <Geisha>—(Concurso de Beffeza) 

Com que gostosa gargalhada ter- 
minei a leitura daquelle seu artigo, 
intitulado: «Concurso de Belleza», 
publicado no n.o  191  da nossa que- 
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darzinho da Alzira S . a seriedade 
da Antuniilla, os bcllos cabellos da 
Marina, a prosa da Zízé c. final- 
mente, a nMnha franqueza rude. Da 
Kitora   amiga   —   Rosa. 

Perfil de Vicente Confessor 

Este rapaz é do estatura regular, 
cabellos protos c ondeados, olhos da 
mesma t.õr, porém grandes e attra- 
hentes. bocea pequena. Quando ri, 
mostra duas fileiras de alvissimas 
pérolas. Veste se com gosto e ele- 
gância c reside i rua Ruy Barbosa 
numero par Da assídua leitora — 
Dá dé di-dó dú 

To Mr.   Edward Pirajá Júnior 

My life without your love is lihe 
thc shy without stars. — Dama de 
Guerra. 

A Ananías Couto — (Jahú) 

Levada por um coraçío volúvel, 
que nunca conheceu a seridade, hoje 
me vejo no mar da desillusio, sem 
amor, sem fé e sem esperança. Da 
leitora — A. S. 

Na  porta do Mafalda 

Encontrei na porta do Mafalda 
uma barrica de bacalhao marca F. C. 
a uma outra de banha marca O. P. 
Julgo pertencer a alguma melindro- 
sa que as perdeu de volta da leira; 
por tanto, aquella   que  (Ar  senhora 

que fazem sonhar»; o seu p rte 6 
elegnnte c do mesmo modo o seu 
trajar Soube, por intermédio de um 
seu amiguinho, que elle freqüenta a 
missa das 11 horas em Santa Cecí- 
lia, as matinées e soiríes do Royal, 
aos domingos, e que dansa admira- 
velmente. Ainda, por intermédio de 
um seu discreto amiguinho, soube 
que as suas iniciaes sáo: C. T. L. 
e reside á rua Helvelia. Da amigui- 
nha e leitora  —  Lady. 

O furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente 

Qual tf a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiiferenle á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des aeti .^à, as difficuldadesde vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mentodo BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ei- 
ficaz contra as rugas, muitas es- 
pelhos seriam forçados a reflectir 
velhices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio — Rua 
S. Bento, 22. 

rida «Cigarra> A senhorita refere- 
se a uma alumna da Escola de 
Pharmacia, não é? Diz que, depois 
do Concurso, ella se mostrou orgu- 
lhosa. Muito me admira a senhorita 
escrever uma coisa que não é ver- 
dade! Eu sou alumna da referida 
escola e tenho notado que as dis- 
tinetas Caetana Campana e Iracema 
Bueno Caldas, moças de elevada 
cultura e belleza rara, depois do 
Concurso, não se modificaram. Ao 
contrario, são sempre as mesmas, 
bondosas e espirituosas. Orgulho- 
sas, nunca I Não seria melhor que 
a senhorita fosse fazer algum «cro- 
chet> e não se incommcdasse cora 
a vida alheia? Da constante leitora 
e amiguinha — Palmyra. 

n elle 
Quanto mais indifferente te mos- 

tras, mais provas tenho de que me 
amas. Sei que fazes isso para te 
illudires a ti mesmo, pois és dema- 
siadamente orgulhoso para exprimi- 
res o que realmente sentes. Da lei- 
tora — Julinha. 

Salve 24  9-1922! 

Colhe nesse dia mais uma flor 
no viçoso jardim de sua preciosa 
existência, a nossa querida collegui- 
nha Dalva Ribeiro, distineta alumna 
da E. P. F. Almeja-lhe mil votos de 
felicidades junto a seus pães e mais 
Urde de alguém... a amiguinha e 
cellega — Smpho. 
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Ti^I. .\l/\ alta personalidade japoneza, que 
se acha adualmcntc no Rio como 
representante do seu paiz nas festas 
do nosso centenário, disse-nos, re- 
fetindo-se áquclla cidade, ao nosso 

povo é ás nossas coisas: 
I udo aqui c maravilhoso. A cidade é 

a mais bclla do mundo, a população é a mais 
sociavt] e gentil e as iniciativas são as mais 
surprehendentes. Durante longos dias, em mi- 
nha viagem através do Atlântico, vi extender- 
se inlerminavelmente o littoral brasileiro, e 
custou-me a crer que se tratava de um paiz 
c sim de um continente. F{ quando entrei cm 
c onlacto com o povo, tal foi a sympathia que 
cllc me despertou de prompto, que lastimo não 
poder demorar-me neste paiz por tempo inde- 
finido para poder satisfazer todas as vivas 
curiosidades que elle me despertou. 

K o representante japonez contou-nos que 
sac todas as manhãs a passeio c apraz-se cm 
fazer longas caminhadas a pé, c, sob pre- 
textos vários, se dirige ás vezes ao transeunte 
para lhe pedir uma informação ou indicação, 
e observou que o brasileiro, além de delicado 
c presiadio, c dotado de uma intelligencia ex- 
cepcional. Privou com jornalistas e homens 
de letras e admirou-se da profunda cultura 
cie alguns. 

lissa impressão, que a nossa terra e o 
nosso povo causaram ao distineto representante 
fia Mikado, tel-a-á, porventura, a maior parle 
cios extrangeiros iilustres que nos visitam, e, 
ao voltar para o seu paiz, incumbir-se-áo de 
desfazer umas tantas noções errôneas e pejo- 
rativas que, acerca de nós, são correntes em 
todo o mundo. Por muito que nos pese á vai- 
dade, o que é incontestável é que nós somos 
o povo mais desconhecido da terra e o mais 
calumniado. Nos livros de Historia Universal, 
adoptados nas escolas officiaes dos nossos vi- 
zinhos do continente, que deveriam conhecer- 
nos mais  de  perto  pelos  laços  de  alTinidade 

1 que   os   unem   a nós e pelo  estreito contacto 
i 

que já tiveram comnosco em diversas phases 
da nossa historia commum, ensinam-se, a res- 
peito da nossa raça e dos nossos costumes, 
as coisas mais inverosimeis, os mais grossos 
disparates. Numa Historia do Brasil, por exem- 
plo, escripta cspecialmentc'para uso das esco- 
las sul-americanas, ensina-se que dois terços 
da população brasileira são compostos de ne- 
gros c que o outro terço c de mestiços, sendo 
quasi insignificante a população branca; que 
o idioma corrente nas classes cultas da socie- 
dade c o castelhano, e d'âhi em deante uma 
serie de inverdades onde se não sabe o que 
é mais chocante, se a ignorância dos historia- 
dores ou se o propósito de nos amesquinhar. 

Mas, felizmente, as festas do nosso cente- 
nário, tendo congregado na capital numerosos 
representantes dos mais adeantados e cultos 
povos do globo, entre os quaes se apontam 
grandes scientistas c literatos, trouxe-nos a 
vantagem de nos tornar conhecidos desses 
povos. De agora em deante não se justificam 
mais os erros que a nosso respeito corriam 
nem as desconfianças com que sempre fomos 
recebidos. Na grande feira internacional que 
se reaiisa no Rio, a capital maravilhosa, estão 
expostas, como um lindo mostruario, as nossas 
obras já cffectuadas, e, mais que isso, as nos- 
sas immensas possibilidades. Quem não viu o 
Rio nos dias correntes, não pôde fazer idéa 
da sua sumptuosidade senão recorrendo á phan- 
tasia c ao maravilhoso. Tudo o que se diga 
do seu intenso movimento, do aspecto da sua 
população de forasteiros, do rumor de vida que 
vae pelas ruas, da sua illuminação, de tudo 
emfim, ficará muito áquem da realidade. Se 
os últimos governos da Republica tivessem 
preparado esses festejos com mais larga ante- 
cedência, ampliando o seu programma, por 
certo que elles seriam ainda mais brilhantes; 
porém, taes como estão sendo realisados dei- 
xam a desejar, apesar da intelligente impro- 
visação com que foram concebidos e estão 
sendo postos em execução. 
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Perfilando Mllc. Emilia M. 

E' a minha gentil perfilada uma 
das lindas moças que adornam a 
nossa bella Capital. E' possuidora 
de uma linda boquinha, emoldurada 
por lindos lábios, que, num sorriso 
seduetor, nos deixam vir 1 ndos dtn- 
tinhos. Seu Icmma é ser amada c a 
ninguém amar. Reside á ru i Maria 
Antonia.  Da leitora — Prawna. 

E'ci s de um coração 

A noite descia rapidamente c as 
primeiras estreitas bordavam a im- 
mensidão desse céu pardacento . . . 
Aqui e ac lá rellectiam-se as mono- 
tonias de um lugar ermo c solitário, 
como o era a minha pobre vida. De 

sonho, para abraçar-me ao sacrifício 
devia esquecer ... Passaram se seis 
longos annos, em que o exilio me 
abriu as portas e nu qual procuro 
o consolo dos infelizes — esquecer. 
A Vida tem seus caprichos. Devo 
renunciar a cila? Eu mesma não 
sei.. .   Da leitora — Exilada. 

Notas do 2.0 Anno A 
da E. Normal da Praça 

Eglantina M. í uma verdadeira 
bonequinha; rtnua de Alencar, mui- 
to applicada; Rraty, sempre boniti- 
nha; Haydée C sempre attencinsa 
para com todos; Laura M , sempre 
rindo 1 . . . Carmelita tem uns bellos 
olhos I .. A grai inha da Irene L.: 
Trecyára,   cortando   as   mangas  da 

i muito «Micada para com aa pes- 
soas que a rodeiam. E* alumna do 
Conservatório. Conta diversos ad- 
miradores. 

Mlle. A. de Lucca. — Delicada, 
risonha e ijucrida por ser bflasinha. 
Ama o J C, a quem é sincera. E' 
freqüentadora do Mafalda. 

Mlle M. L. G. L. — Muito gra- 
ciosa. E' de lypo mignon, clara e 
rosada. Porte lindo e coração bon- 
doso. Conta innumeros admiradores. 
Da assidua leitora e amguinha gra- 
ta—vi Cigarrinha do Braz. 

Ao J. F. Cunha 

No mar de minh'alma em flor, 
delisava suavemente pequeno batei 
de illusõvs. Rija tempestade do des- 
tino arrastão, entreianto, para no- 
vas plagas, e jamais, jamais a su- 
perfície calma do mar de minh'alma. 
será beijada por outra sonhadora 
illusão, para que a tormentosa tetr- 
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O   ESPELHO   DAS   COTOVIAS Elle:— Minha amiga, não prodigalise 
os seus sorrisos. Depois que faz 
uso do<DENTOL>,os seus dentes 
brilham tanto, que até servem de 
espelho ás cotovias... 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 

bocea uma sensação de frescura deliciosa e persistente. 
O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecimentos   de  perfumaria   e   nas 

Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

Elle : — Minha amiga nao prodiqalise os seus sorrisos 
Depois que faz u»o do DENTOL », os seus dentes 
brilham tanto, que até servem de espelho as coto- 
vias   

s •E*e«e*s*=*=*x •:•=•: *s*=*s*=*=»=:«=:«=*r* 

vez em quando uma leve brisa, mi- 
nha única companheira, ousava os- 
cular-me as faces, como que attra- 
hida pela minha piedosa altitude. 
Estava triste... Em que pensava?... 
Eu mesma náo sei... Ha tanta cou- 
sa que nio se pôde definir... O pen- 
samento vdava longe... atras de um 
Passado, que foi a minha gloria, o 
meu martyrio e o meu desterro. 
Sim! era nisso que eu pensava. Re- 
vivia com a mais santa resignação, 
as ruinas da quadra mais risonha: 
AmArl Quanto tempo devia ter du- 
rado essa chamma abrazadOrat An- 
nos, meses, dias. horas?!... Eu mes- 
ma nio sei... O tempo corria, cor- 
ria  velos,   quando  despertei  desse 

blusa, durante a aula de Portuguez; 
Itaty, muito sympathica: Jenny, jo- 
gando cada vez melhor; o porte 
gentil da Clarisse L ; Lucilia, pouca 
importância dá ás substitutas. Da 
leitora assidua e amiguinha — Triste 
Sonhadora. 

Perfis rápidos do Brai 

Mlle. J. P. — E' alta, morena, 
sympathica, olhos scismadores. E' 
normálista. Gosta do A. G., mas 
elle abusa um pouquinho da sua 
bondade, deixando o seu coraçio- 
sinho maguado. 

Mlle. H. A. C. — Porte gentil. 
Tas dará, de um leva rosado. Mlle. 

pestade náo a roube, depois de tâo 
bem cultivada. Da leitora e amigui- 
nha — Coração que Implora. 

A' Mlle. C. B. 
Leste o que diz a amiguinha 

Primorosa no n.o 189 d'< A Cigarra» ? 
Nio te illudas, queridinha I... Da 
leitora — Quem aoisa amigo é. 

Salve 25 de Setembro de 19221 
Colhe neste dia mais uma lldr 

no jardim de sua preciosa existên- 
cia, a bcllissima e distineta senho- 
rita Iracema Bueno Caldas. Por 
este motivo, comprimenta-a e dese- 
ja-lhe felicidades a assidua leitora a 
amiguinha — Djmln. 
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Ho Fronsolhos... 

. \   vida I . . . 
'Juc   cousa  engraçada 1 . . . 
Por que < hamúr(ini vida a esta fun- 

((.ão de ccllnlas que sãn instáveis co- 
mo esse sorriso que paira nos lábios da 
imagem que are hitcclo ? . .. Por que .■*... 

\ vida c a que se vive lá fora, 
longe destas combustões chimicas, tal- 
\. 7, lá onde nunca vivemos, mas que, 
no entretanto, quanta certeza temos de 
ter   vivido ! . . . 

meu olhar, que eu não vejo, grava-sc, 
indelcVel, nessa placa de crystal que 
se    me    aliyura  um    pedaço    da    minha 
própria   personalidade . . . 

Km que penso ? . . . Km nada I Lá 
por dentro, etn pontos onde o meu 
"eu" não penetra e não vê, quanta 
cousa pulsa I . . . Se cllc pudesse des- 
cobrir os arcanos insondaveis da mi- 
nh'alnia ! . . . 

...   \ i    o   meu   retrato,     five   a   idea 
ile que  era  um  estranho  que   obser 
o   meu   rosto .    . 

ervava 

Svlno   /'Vorod/.   o   apreciado   dütor  do 
Urro. cm   prosa,  "/íttitudeSn,  Que 
(Ir    ser   cdítddo   HCStá   Capital. 

dc ti Dis- . . .   for que   gosto 
-«stc-me,   um   dia : 

"Porque sou bella. porque contem- 
plas outros teus dentro dos meus olhos, 
porque meu corpo, nas suas ondula*,ões 
pirtidas, te arrasta para dansas em- 
briagadoras e desconhecidas, porque meus 
lábios contêm o nectar djlcíssimo de 
btijns de amor, porque minha palavra 
te encanta e te fascina, porque gosas 
rts delicias de paraizos tnalcançaveis 
dentro dos meus bravos e do pcríumc 
dos   meu   cabeilos ..." 

Qual!... Gosto dc ti porque sa- 
bes chorar c soffrcr quando te mal- 
trato , . . 

( ) meu  espe lho! E' 
maior  inimigo.    ■ \   expressão   torva   do 

Oh ! então, 
rante as noites 
cio Bello e do Bom 
alberga lá no fundo da 
minha vida, appareceria 
impregnado do aroma das 
esperanças que me ali- 
mentam . . . 

(J u a n d o cila 
partiu para as pla- 
gas longínquas de 
outras terras e de 
outros (eus, houve 
algo novo no meu 
intimo. Disseram- 
me : ' K' amor . , . 
K'   saudade . . ." 

Creio que é um 
sorriso delia que 
tomou raízes, que 
cresceu no meu sêr. 
Os*mcus lábios 
sorriem quando a 
sua imagem appa- 
rece á tona da mi- 
nha  alma . . . 

São í r u c t o s 
dessa arvore que 
crescem dentro do 
meu   bojo . . . 

\um túmulo : 
Do r m e s sem- 

pre ... 1 alvez, já 
deves estar can- 
sado deste somno 
sem    I im ! . . .     K 

        luetaste    tanto    na 
vida I . . , 

/\r'nal, deram te por 
gloria um túmulo, por 
ret ompensa u m a 1 o it s a 
Iria.. . 

C orno c bom dormir, 
assim I . . . 

— /\*s vezes, penso 
que  não   existo. 

Quem  sou ? . . . 
I m sêr ?... Um sor- 

riso de alguma dama das 
eras medievaes. um jura- 
mento de amor que se 
perdeu na immcnsidade 
dos  tempos ? . . . 

Ou, quiva, alguma flor 
que se transfigurou pelo 
poder do principio cós- 
mico ? .. . 

ideal   acalentado    du- 
insomnía,  o    desejo 

tudo   o   que     se 

. . .   \áo  sei . . . 
lia    tantos   vestigios    dentro   da    mi- 

nha   vida I . . . 

MAKIO GKACIOri i. 

ihio, pelas resoluções das alias 
liiadas, tem f>   na( ionalidades. 

desde     l^lm    ate     Passou; 
1 liebcn ;     tr IM o - slova* o 

húngaro   ate   liaja;   servio 
rumaico   até   o   Alar  Ne- 

O Dai 
potências 
K     allcmão 
austriat o    at 
ale Parkani; 
ate I^rassora 
gro. 

nooo 
acaba 

'm ■sa 

Boliado do Crepúsculo Doce 
J\it Manoel do Carmu 

f(ac*nestes venoí. aiinai (tos ptetas bohermci e  miserareis.   Por ira 
dnqcaçadas qur w\i9\. qemaiso Em vos na derura Io ^cpusculo... 

Eu. a^ora. DPn;o IJUC estso penísntlu cm mim. 

Neste  momento  incomprchensivel   c  divino 
cm  que  invisível   mão  abem.ôa  o  horisonte, 
enternecido  tanta   no  ar   um   divino   violino, 
ai ompanhando  suave  a  cantiga  da   fonte . . . 

K   sinto   .\lgucm   tia   minha  vida acompanhando 
(»  que  o  meu   pobre  t oração   está  chorando I 

Por  minha   vida 
por  minha  vida  desolada 
,\lgucni  piedoso  esta'  passando, 
Alguém  decerto está rezando 
uma  ((ração  bem  commovida 
por   intenção   da   minha   vida, 
da   minha  vida   desolada .    . 

Meus  tristes  olhos  levemente,   suavemente 
estão  chorando  um  choro  doce  e  consolado    . . 
Nunca  chorei   tão  docemente! 

;\lguem    decerto  está    seguindo  a  minha    vida, 
compadecido  por  eu   ser  um  desgtaçadu. . . 

\ a   minha   estrada. 
na  minha  estrada  dolorosa 
1 loriu   ha   pouco  algum   jardim. 

I  ma  mulher  está  de joelhos dentro cm  mim.. 
I alvez  alguma   Ilemaventurada. 
talvez  alguma  pobre  Desgraçada 
parou   na  minha  estrada   dolorosa I 

;\i I  quem  será essa  Desconhecida 
que   passa   pela   minha   estrada 
e   pensa   em   mim   com   tanto   amor ? 
Ouem,   na   minha   alma,   está   rezando. 
tieste suavíssimo su!-pôr, 
por  intenção  da  minha  vida, 
da  minha  vida  desolada ? 

Como  c  dulcissimo  o crepúsculo .. .   Parece 
que  a  minha  vida  desolada 
fc/  no  caminho  doloroso  uma   parada I 
Como c suavíssimo o crepúsculo . . .  Parece 
que  a  minha  vida  ê  branda  prece, 
que a  minha  vida  ê  que  entardece I 

Decerto a  tarde que dcsapparece 
é  o  grande  véo  dessa  Desconhecida 
que  está  passando,  como  benção   commovida, 
por  minha  vida,  por  minha  vida . . . 

RODRIGUES Dt ABREU 



Kxpedienlc   d'"A Cigarra" 
1 )ircctor - Propriotario. 

GELASIO PIMENTA 
lícdacção; RUA S. BENTO, 93-A 
1 clcphonc  Xo.   5 169-Central 

Correspondência—Toda correspon- 
dência relativa a redac^ão ou adminis- 
traetão d'*A Cigarra** deve ser diri- 
gida ao sen director-proprietario Gciasio 
Pimenta, e endereçada a rua de São 
Bento  n."  93-A, S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d' "A Cigarra'*, c o sr. Luiz Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

■ Tssígnaíurd.s — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 12500". 
roni direito a receber a revista ate 30 
de Setembro  de   1923 

Venda avulsa no inferior—Tendo 
perto de -100 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  c   nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra- resolveu, para 
rcgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes de <j.ss;gnd/urd - 'A Ci- 
garra** avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remettert? a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, diiti- 
nadas a* administração, vierem acorrp3- 
nbadas  da  respectiva importância. 

Collãhoração — Tendo ja' um 
grande numero de collaboradorcs 
eíTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "/X Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pe/a 
redacção. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
"A  Cigarra"  abriu e mantém   uma  suc- 

cursal em Buenos Ayres,  a  cargo  do 
sr. Luiz fíomero. 

A Succursal d*'A Cigarra*' func- 
ciona alli cm Ca//e Peru, J/S. onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com exccllcnte 
bibliothcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Kc- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar 
ra", na França e Inglaterra, os sr- 
L. Mayence & Comp . rue Troncht 
n o 9 — Paríz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos bastados 
Lnidos a Caldirel Burnet Corporation. 
!"/. Park Advenue,  Mova  York. 

Ccnda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d" A 
Cigarra" no Kio de Janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida a' Avenida Rin 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquclla capital. 

GO 

í m aspecto do banquete offerecido aos representantes dd imprensa e outros convidados, no dia 2 do correul ■ 
pelo proprietário do 'Cirande Hotel Roma., situado á rua Mauá, esquina da rui Brigadeiro lolnes 
Ao   medalhão   Affnnso   Hottiglivri.   proprietário do luxuoso e conforlaral estabelecimento. 

Cü OS 

Enlace Homem de IBJJI - isatriz Prado 

Kealisou-si-. no dia 5 do corrente, 
as 1 7 horas, cm oratório particular, cm 
»asa dos pães da noiva, Sr. João Ki- 
beiro Prado e I). Maria Elisa do Pra- 
do, a rua Cialvão Bueno n.o 60, nesta 
capital,   o   enlace   matrimonial    do   sr. 

/.winglio Marcondes Homem de Mello 
i um a distineta senhorinha Beatriz Ri- 
beiro do  Prado. 

I estcmu.iharam o acto civil o sr. 
Antônio Espíndola de Castro c d. Dal- 
macia Prado Espindola de Castro, por 
parte da noiva ; o dr. Guilherme de 
Carvalho c d. Angélica de Carvalho, 
por parle do noivo ;   dr.  I.eoncio Mar- 

condes Homem de Mello e Mary AW- 
condes Homem de Mello, por parte dn 
noivo: e Raul Felippc Mcira e Plácida 
Prado Meira. por parte da noiva, no 
religioso. 

Os mibentes seguiram. a's IH horas 
c 1 2, em viagem de nupeias. para o 
Capital  da  Republica. 



Origina1 em cores 
Originai in colow 
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f\   imprensa 

no Kussid cstd [idssündo por unid 
situarão tão (ritií .i, t\ue os edi- 
toras resolveram m.mddr impri- 
mir no cxtran^eiro ds obras mais 
u r ^e n U' s c su s p c n d f r toda-, a -. 
di-rnois l mo (K-I1üS. rjue (om- 
pr^hcnde vários volumes, esto 
sendo impr*'ssa no )apão. /\ ca- 
sa editora ['ravo recorreu a plm 
In^rapliia em vez de t v pot^ra- 
pliid,      para     .i     (omposição     dos 

.Winlu esposa e snmnam- 
luila. Caminha dormindo duran 
ti    .1    noite. 

\ias como sanes une riu 
^vta   dormindo ? 

Porque |i,i SSJ pertn de 
meu     < üSJ( i»    e     n JO     reV isl J     as 
^...luT,,-.. 

ISD 

lJropnr< i(»nadamenle   ao    [H-.II 

dn   .inniinl.   .i   >i/j   de   um  pássaro 

D   brai.o   de   um   liomem. 

co- o 

II 
Estatoela 

para 
J Cigana 

G6 

o -oo- 

Pequena  estatueta  de  terracotta, 
(|ui;  és  da   cor  de   uma   rosa   u  üs  Ioda 
perfeita: 
vens  de  tão  l(iiit;el   Foste  feita 
no   lundu  do  grande  vallc.  sob  o  áureo  flanco 
da  coliina   de   I anatjra. 
\a  tua  belleza  ma^ra 
ii  artista  enterrou   o  espirito  branco 
daqueila  que,   toda  cheia  de  lembranças, 
viveu   pondo   os  olhos   além   do   mundo 
e  pondo  papoilas  nas  suas  trancas... 

Pequena  estatueta  de  terratotla, 
eu  te quero  um  bem  profundo, 
porque  és  tomo  uma  outra 
que   se  desfez   na   minha   mão...   Pobre   estatueta, 
talvez  a  lua  argila  fresca 
seja   um   pouco  da   (inza   fria 
de  alguma   mulher  que  foi   bella   um  dia... 

GUILHKKMK 1 )K ALMKIDA 

K o sr. não ama a 'Branca,? 
FM 'amar ella.? Eu só a quero 'oer de. longe. Por isso 'a/ulei. 



Ridcndo 
w 

Cro rumpps arcum semper si lensuir habuens 
"It si laxam. quum voles. pril ulilis. 

\ l\ I. \S   vo/fs   SíilusU'   a   nid.   nu 
ntia C i^arriului. sem (pie en  U- Í i- 
/esse   uma   visita, st-m (juc   eu t» 

■j i ii Ic^ asse   os   rudvs    numrs   d i   mi 
nlui   instilsd   prosa.    Sào   rudos,   heni   sei, 
bem   o    reconheço;   t hcuam   ate   a   ser 
ásperos   e   pii antes :   mas   se   eu    não   te 
nho    mais.   nem   melhor! . . . 

(Juc  nucres ? 

IMI sei : estas .1 t liamar 
nu1 pro^uií.osn, indolcnte. mos 
nmnlm . . .   ()uc   sei   eu ? . . . 

Kn^anas ■ te.      i  i^arrinha, 
nem   loi  preguiça,   ihrn   es(|ue( imcii- 
to.   ( Hha   t a,   não   viste   < liegarem   os 
i/. [HlOS .17 ís 

1 )iriM tor. llo     unsso h.MI 
vou   om mtror   novo sni; 
atirai liv t  piira   os ,\/ts 

v isK- ! . . .   e    tanto 
que    no   numero   seguinte   vens    Ioda 
t liii . toda   cn^.danada i orn   umi pro 
Insão   enorme   de   pnt>tnijraphias,   em 
homrnacem   aos   mesmos   .A/.-s ! 

i,i>is liem; eu também me deixei 
su^gestionar por ellcs; lembrei me 
leu querido 
(jclasio; c \c 
gestão. no\ o 
i om o seu (JM, (pie 1 orrompi a meu 
l>el-prazer em Azes; roubando-! he ts 
nc <i<!. que me I u nu .■* Hem o vês; fu- 
gindo-me o c alor da CSí ript.i para os 
/\zcs. fii ou-nie sd o (ido. para ti, 
emquanto os ;\/es nos deram a honr.i 
da sua permanem ia nesta lílorinsa terra 
dos   Ibandeirantes. 

.*\i;ora que i-lles partiram, o d si 
\ oltou a derreter o f i»7o, c eu voltei 
ao 1 umprinu-nto do meu dever, as or 
deus do bom ( lelasio que te insuflou 
tanta vida c tanto 1 alor. ( i^arrinlia dos 
meus   pet < ados. 

1',   ainda   não   e   sd. 
C orno queres, C ÍRarrinha, que eu 

seja só mel. ou rapadura, sd mimallii- 
( e, só lira 11 d ura. q na mi o me foi dado 
um nome de guerra, que não tia' para 
essas   ( oisas ? , . . 

lias de (oruordjr. porem, que desde 
o teu ink io te habituaram ia' a esta 
ordem de idéias e a esta tacíua de guer- 
ra ; tens sido forte, tens \ ingado, tens 
triumphado. porque nunca as /orr;iíiM's 

conseguiram invadir a tua csphera de 
ac ^ão, a lamber-te qualquer gota de 
mel ou a minar um baluarte de rapa- 
dura ; o que em ontraram sempre foi 
aquiilo que arde e < ura. robustet c c for- 
tifica; ene ontraram a pimentd, cm grão 
c em pó, que o nosso bom delasio te 
ministrou: e essa pimontã, que te tem 
inspirado o canto, na mais harmoniosa 
das melodias, com que tens espalhado 
a alegria nas selvas, nos tampos c nos 
povoados, afastando as formigas gulo- 
sas c egoístas, lem-te conquistado um 
logar  cm  destaque  entre   as   tuas   com- 

panheiras, Se fosses de mel, minha 
amiga, não me servi ri as, porque passa- 
ria eu a ser uma formiga suga d ura do 
teu patrimônio, e um guerreiro não 
pode amoldar- se a taes melliflucm ias 
cncr\ antes   e   def inbadoras. 

' )ra, tendo desopilado o bat, o. para 
dar uma dest ulpa da talta c ommeltida, 
per mi t te, C igarrinba amiga, que te te!i- 
1 Ite pela reportagem photographií a da- 
quellc numero, em que patenteias o 
enthiisiasmo pelos egrégios aviadores. 
pelos heroit os mensageiros, (juc vieram, 
de Portugal, trazer, do Presidente .*\K 
meida.   uma   t arta, a   Presidente   Pessoa. 

c 9Í 
K a propósito, eu sei que bouve 

alguém, por esse mundo de Christo, que 
não a( hou grande leito esta viagem 
aérea, do I cjo ã Guanabara; houve 
e lia mcntalidades tão conspicuas, que 
ate,  a'  bocea   pequenina,  tentam   ridicu- 

lari/<ir Sa* adura L abrai e (lago C 011- 
tinho; ta/em me lembrar uns sa'^»cs, 
salvo seja, que, para arrotar f lamancia, 
pegam dos 1 usiadas, abrem-n" os, fo- 
Ibêam-nos, ora adeante, ora atra/, não 
chegam a ler uma estância, ou, se a 
têem, bo( ejam sobre ella, fec ham - n os, 
arrumam-n os, < om um nÀn prestei: e 
mal sabem clles, coitados, que quem 
não presta são ellcs e a sua saben^a; 
invertem a ordem dos papeis, porque 
assim   lhes  (onvem. 

i dl c- o pare« er desses doutores 
lareiros, me de tudo tal Iam. tudo cri- 
ticam, não dí/endo o que sabem, nem 
sabendo o que di/c m, dando de si ape- 
nas   uma   frac a.   muito   frd( a   idéia.   1      o 

caso    de    se    di/er.    como    n 
outro:   "/>riVd-/os    M///-/'.s. 
(/:;»■   r/A-s   (ri/dr^n    sr-Zíd'» . 
ou   então; " IVi/rs f/c     .   rid-j 
i'//*'|_'dm   ,'.n   cvti - 

\ào     e     verdad-,    <   igar- 
nidia ? 

Kmquanto esses pimp.mac.os da 
tanlarronie estúpida e malévola 
atrôam os ares 1 om os seus /urros. 
passe 1 ■ >os nos a rir da su< 1 estu 111 - 
cia. pois. quando a asm ira e gr.ind ■ 
demais, só estampando-lhes na ( ara 
a mais san astu .1 das gargalhadas, 
e que o nosso espirito pode f i' tr 

safisft ito. 

\£ ter   aqui   ( abiment» 
em   rapaz,   e   que 

não talb. 

I » útil 

irns   vrrsos   qnr 
se   a    memorid 
pcnna   «ir   Ho. .IR,- ; 
"   I"  pirná-.o  quer  sulvr 
'.VOIVI nr,il de Camões. 
'  ]pi>olo.  sim se dffligir. 
'Com 1,10 loucas preterições. 
"Oes/dr.k? du an casmurro 
'l'odi-  entrar que  eu  n.i'i  o empurro, 
"Vem  me rem  causar ahalo. 
'I.i  c.i   sus/cn/o  um carallo, 
'Sustentarei mais um burro . 

l.   ponto   i inal. 

1 U.MI '(M |( I. 

f\ que ficou de vir... 
c — o 

Lfí 
1 que liceu de v;r num dia côr de mi 
riEtidenJc- TC as nãos. na irinlia alceva quieta, 
devia ser. iim eu; — pensatina i medrns?. 
i?r:n naiina o esplendor dos meus dias de poela 

UriamoJ, então, cs meus versts: iteirosa. 
quindo ouvisse talar na ntinlu vida lnqui;ta 
pata manter o «mor, na noll! silenciosa, 
choratia talvez sela mapa sentia; 

firèir.a como o luar, o seu corpo de Ijrio 
setia pata min o meu suave Evange ho 
onde poria o olhar, entregue ao neu narlyr o. 

Que perfume pagão dentro daquelle seio! 
Mas os dias se vão, e, inútil qu;si velho, 
inciosiirerte espeto aquella que não veio... 

FKftXCISCO G/M.VAO 
ffio Do "Victona Regu» 1 no orelot 



pois lie uni ductto entre Cotinlia e Ca- 
macho, irrompe n thema da festa, ao 
qual se seguirão os da dança, dança 
com caracter exótico, uma mistura de 
samba e congada. f\ dança é acompa- 
nhada pelos coros. Kstabelece-se uma 
espécie dp duetto entre os dois themas, 
que termina num forte crescendo. A 
hacchanal í interrompida pela precipi- 
tada sahida das beatas do templo, alar- 
madas com o acto do ouvidor, que 
desrespeitara Cotinha. K. no meio da 
balhurdia, ouvem-se alguns accordes 
graves, que sublinham o juramento de 
1 rlishcrto Caldeira para a realização de 
seu  sonho   da  independência do Brasil. 

No terceiro quadro, o compositor 
teve mais opportunidades de dar largas 
.1 sua phantasia e, ahi, não escasseiam 
paginas  de  beila  inspiração. 

Um curto prelúdio em que se per- 
cebe um queixume de Felisberto dá iní- 
c io ao terceiro quadro, cuja acção se 
passa as margens <io riacho do Inferno. 
()uveni-se a canção do "Gavião de pen- 
nacho. transcripta na integra e, em 
seguida, uma rápida descripção da ma- 
drugada. I )e grande effeito é o final, 
quando Pelisbcrto tem a visão do Bra- 
sil libertado e uma jovem, a Pátria, le- 
vanta ao alto um coração cheio de vida. 
M musica, em fortes accordes, que têm 
qualquer cousa de wagneriano, funde-se 
então  ao coro,  encerrando  o  trabalho. 

hmbora nem sempre o plano pu- 
desse reproduzir a força |e o vigor de 
varias descripções, a impressão que se 
tem   ao   ouvir a  leitura do  "Contracla- 

.1 

dor dos diamantes" é de que se esta' 
deante de um trabalho de valor, escriplo 
com um enthusiasmo que se communica 
a quem o ouve, e de uma obra desti- 
nada a um êxito completo.   b«» • 

'O contraí tador dos diamantes", de 

Francisco Alignone, vale também como 
a affirmação do temperamento de um 
musico predestinado a uma carreira das 
mais brilhantes na composição. 

NICOLflU NflZO 

O encanto feminino se impõe antes de tudo, antes de tudo, pela belleza da cutis. Cuidar delia, aperfciçoal-a 
e mantel-a fresca e delicada, significa assegurar o triumpho da esthetica do rosto. Por conseguinte nenhuma senhora 
deve prescindir do uso diário do 

PO* DE ARROZ MENDEL 
porque esta demonstrando que esta insuperável artigo do toucador conserva a pelle do rosto em um estado de sua- 
vidade, frescura e delicadeza verdadeiramente invejáveis. 

Importante: — O Pò de Arroz Mendcl possue uma notável qualidade adherentc que resiste á acção do ar. 
O seu uso nio requer o emprego de cremes ou pomadas. 

Use-sc nas cores: branca, rosa para as claras de pouca cor, "Chair. (carne) para as louras e 'Rachel, 
(creme) para as morenas. 

Agencia do Pò de Arroz Mendei — Rua 7 de Setembro, 107 — l.o andar — Telephonc Central, 2741. 
RIO DE JANEIRO. 

Deposito em S. Paulo: Rua Barão de Itapetíninga n.o 50 • MENDEL A C.M 
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UMA OPERA N/\CION/AL 
"O CONTRACTADOR  DOS DIAMANTES" no COMPOSITOR 

PftULISTrt FRANCISCO MIGNONE 

ironíisro A^icnotiL1 é um jovcn e 
talvntoso compositor patrício, não ac 
IíHIO desconhecido cm nosso meio mu- 
si( ai, onde vários de seus trabalhos são 
devidamente apreciados G applaudidos, 
valendo-lhe os mesmos a concessão tio 
IVnsionato Artístico por parte do yo- 
\ erno do Elstado, ha pouco mais de 
inn  anno. 

Seguindo para a Itália, estabele- 
( cu-se em Milão e, durante a sua per- 
manência na capital artística do reino 
italiano, não desperdiçou o ?.cu tem- 
po, entregando-se a uma série de 
trabalhos que sobremodo o elevam 
no conceito dos proi issionaes. Mu- 
sico por vocação e consciente do 
i ompromisso que tacitamente assu- 
mira comsigo mesmo, quando lhe 
foi outorgado o Pensionato Artístico, 
1 ran( isco Mignone dedicou-se com 
talento e enthusiasmo ao estudo de 
(ontraponto e harmonia, matérias 
básicas para quem pretenda conhe- 
cer os segredos da arte-sciencia da 
(nniposivâo em suas formas mais 
elevados c complexas. 

Ao mesmo tempo que aperfei- 
çoava com Fcrroni—o grande ler- 
roni, como lhe chamam na Itália — 
os primeiros ensinamentos que lhe 
haviam sido ministrados, no Con- 
servatório I )ramatico e Musical de 
S. Paulo, pelo professor Agostinho 
C antó, o ioven compositor otcupava 
as poucas horas de lazer de que 
dispunha no estudo de orgam e na 
leitura  dos  nossos  escriptores. 

Os  estudos musicaes iam adean- 
tados  e  de   forma   a   satisfazer   am- 
plamente a exigência do severo pro- 
fessor   lerroni,  que  o  aconselhara  a 
suspender,  temporariamente,  a  com- 
posição    de    outros   trabalhos,    em 
quanto   não   conhecesse   a   fuga  em 
todas as suas   particularidades.   Mas 
o  mestre estava   satisfeito   com  os  pro- 
gressos  do  díscipulo   e  o  alumno  apro- 
veitou-se    dessa    boa    disposivao,    para 
tentar um  trabalho de lolego, pois  para 
isso  não lhe   faltam   nem   preparo   nem 
intelligencia. 

I endo assistido em S. Paulo á re- 
presentarão da peça "O contractador 
dos diamantes", de Affonso Arinos, 
e depois de uma attenta leitura dessa 
obra, chegou Irancisco Mignone a' con- 
clusão de que o trabalho do saudoso 
escriplor   mineiro   poderia   ser   transfor- 

mado em um bom libretto de opera, 
dadas as qualidades theatraes qnc exis- 
tem no mesmo. Para levar a bom ter- 
ms a iniciativa, tornava-se preciso, po- 
rem, adaptar o original de Aflonso 
Atinos ás exigências do theatro tyrico. 
Sabendo da boa vontade da viuva Af- 
fonso Arinos, que não se oppunha a' 
tentativa, poz-se  o jovem  compositor ao 

FRANCISCO MIGNONE 

-OO- 

traballio, contando com o auxilio tio 
poeta Gerolamo Bottoni, que se encar- 
regou de escrever os versos do libretto. 
K, cm pouco me.ios de um anno depois, 
dava Irancisco Mignone por concluida 
a opera " O contractador dos diaman- 
tes", cuja partitura tivemos a feliz op- 
portunidade de ouvir numa reunião in- 
tima ha poucas dias realizada, incum- 
bindo-se da leitura o próprio compo- 
sitor, que se acha presentemente em 
S.  Paulo em goso  de férias. 

Duas palavras sobre   o libretto não 

nos parecem fora de propósito, antes 
de falarmos -do "spartito,. Sem alterar 
o caracter próprio a cada uma das 
pi-rsonagcns da peça de AlTonso Arinos 
— que cremos ser de sobejo conhecida 
tios leitores, facto por que nos dispen- 
samos de resumil-a — o poeta Bottnni 
e o compositor tiveram que reduzir o 
desenvolvimento da acçâo, afim de po- 
der enquadral-a em tres episódios, sup- 
prlmindo integralmente o terceiro aclo. 
\L escreveram tres quadros cm que a 
acção, sem nada perder de sua clareza, 
se desenvolve movimentada, rápida e 
seguro. Os versos do poeta Bottoni são 
bem feitos e reproduzem, em suas li- 

nhas geraes, optimamente o pensa- 
mento de Affonso  Arinos. 

E v.imos a' partitura, que revela 
desde logo o forte e vigoroso tempe- 
ramento de Irancisco Mignone, a par 
de uma elegância e pureza de forma 
que  encantam  e  impressionam. 

Duas batutas, que servirão mais 
tarde para o desenvolvimento do 
thema de Felisberto, — o contracta 
dor dos diamantes — abrem a opara. 
Levanta-se o panno e o thema de 
mestre Vicente desenha-se na mu- 
sica, com effeitos de risotas e gar- 
galhadas, terminando com um reci- 
'ativo buffo, cm que o velho lati- 
nista descreve a melhor maneira de 
se conservar sempre lindo o rosto 
de uma mulher. Scguc-se na orches- 
tra o commentario ao encontro de 
Camacho com Cotinha, a principio, 
suave, terno, delicado, para augmen- 
tar gradativamente como a paixão 
dos dois namorados. Melancólica e 
triste é a revelação de mestre Vi- 
cente a Camacho de que um plano 
infernal se preparava contra lelis- 
berto, como grave é o andamento 
musical que acompanha a anciã do 
contractador de diamantes cm vêr 
a sua pátria livre do jugo extran- 
geiro. Piosegue a musica, com rara 
felicidade, o commentario da acção 
scenii a até a conclusão do primeiro 
quadro, a que dá fim um bcllo mi- 
nuetto, no cstylo do século XVIII, 

de fartura  irreprehensivel. 
Inicia-se o segundo quadro (o mais 

movimentado dos tres e no qual foram 
introduzidas algumas scenas que faziam 
parte do terceiro acto da peça de Af- 
fonso Arinos), com trechos de musica 
característica, baseada cm rhytmos na- 
cionaes. A' chegada de mestre Vicente, 
a musica retoma, por momentos, o ca- 
racter primitivo e começa uma acertada 
melodia que descreve a passagem da 
procissão. Do interior do templo, ao 
fundo, ouve-se um   coro   religioso.   De- 

L^IOOR  E>AS  CREANÇAS 
O   melhor   c   innoflcnalvo  vermifugo  para  toda* aa  qualidades de  verme*.    ••••    Tem  Ko*to agradável. 

Formula do Dr. Monte Codlnho, vendido no Brasil ha mala de 40 anno*. 
Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postai, 265 — RIO DE JANEIRO J 



Qual é a moca   mais   balia   de   S. Paulo ? 

0 [mm de M\m í "A Cigarra,, empoioa a Sociedade Paulisía 
O  enorme suecesso 

O O 

rT^\ IHKJIM* )> um apprÜo as ^enti- 
-|'l lissinuis srnhoritns votados nrv 
^'-^ U i OMí urso para que nos man- 

ilem ns s*-us retratos, rxt-t uta- 
tius artisti* ariit-ntc. próprios para a n 
prodtií (.jo   cm   clichr^. 

f ' nosso i uni urso vn* rrrar-se-a rui 
Uia i 1 CIL f 'uttibro próximo, após as 
K stas   do   ( entenario. 

, \     vi' u edora    serão   r r>ntfridos    Mn 
UK-,   [)r('fiiios,   rju*'   í)rtH cmente   serão   ex- 
postos   im   iniKi   'ius   vitrinas   da    t idade. 
■ <is ínntd mais voadas tcrào mrm,ão 
íionr-Fs.i, 

f.stiiniio   a   terminar    o   i om urso,   de 
■ i^ora r 11 (itdnte só aceitaremos votos 
liara as senímritas r|ne ia têm sido vo- 
" i'ias   a!.1   a   presente   data. 

Km ham   nosso   < mpon   c   »tiviem-n n 
■   f jtlasio   I 'inienta.    redac (,ão   d*"' ,'\    (   i- 

.. irr.i   .   rua   S.   ÍWnto.   'M-   \.   S.  Paulo, 
r-.   a   dei larai ão   no   enveli>ppe.    '(  on- 

■>" s.-rão dpur.idos os votos (jue \ie- 
r. ■■   a; timpdnhdíios do respet \\\ o  ( oiipon. 

ConcDRo de üel eza d"'A Cioarra" 
1   ";":,  i   r:-!!^.   -'.iii   •:■■  SãO Pdulo 

.■    i  .S<Ti/:..-,/d 

NMJJH IIW,I 

[ ídinos em seguida o resultado da 
.ipijra(,ão   teito   até    I 1   do   <  irrente . 

>u/dnnd leiteira 1.452, Maria Bae- 
■a \e.e^ 1.364. Helena ,:\dams 1. 159, 
irai ^ma Haeno ( aldas 1.147, l^uth Ma- 
deira 1.136, Lucilla Moraes Barros 
Mis. \elly Spindola 1.112, Lavinia 
f unha Hu.no 1.094, Lvancelina lon- 
srca Hodriiiucs 993, Vera ,'\lves de Li- 
ma ^7 5. • Zelia haldassari S5 I. Maria 
Lucila do /\mdral 7 7 3, \'air Vole Pic- 
roth 741, /uleika Magalhães 7 39, May- 
dee I ernandes 662, Maria jose Peters 
^52, Melend .;\maral 640, .Maria Lara 
I oledo 639, ÍJora Martim Irdncisco 

f>3S. /Mayde .\rmbrust 624, Caetana 
Lampana 5^7. Ücdc de Sousa 5 10, 
"1 vonne Salles (30, Lúcia lerrd/ do 
.\mard! 419, Cecília Sampaio Lc'vy 
I"3. Dinorah Llpiano 382. Abigail Pen- 
teado 355, Marina Prost de Camargo 
148. Caciida Levy 34 1. Lconor Salde 
Miranda ii1*. Wanda Ciurge! 326, Ali- 
ce de Oliveira 31o. Üphclia rtthaydc 
291, \inette Katnos 2S6, Suzanna/VVhi- 
takcr 27 4. Yvonnc DaumcrieJ 272, Lour- 

do  nosso  ccrlamcn 
O 

des Lebcis 270. Celina Kd)CÍro 266, 
.\dclaide Vicente de Carvalho 246, |o- 
vina Teixeira 241. \ena Cortese 2 39. 
Luiza Ciaccio de ATiranda 22S. nranc a 
Sousa Soares 22 í. Helena Pereira l(jna- 
t io 219, Marina Monteiro de Lemos 
218. Salomf; Alves /Araújo 209, ;\n- 
nette La Piérre 206. Herminia Kusso 
2"3, .Margarida Campos 197. ludith 
[erra? 196, Chlquínha Lara I oledo 185. 
Maria Alice Prestes 182, Habv lira? 
180. (amilla Lacerda Soares 179, Ma- 
rina Medeiros 177. Cecília Lebeis 176. 
Hebe Lejeune 165. Alice Margaiidade 
Larvalho 16 3. Carmen Poyarcs 161. 
líosa 1 .adeira 1 58, Kdith Aubertie 1 53. 
Maria de Lourdes C. Kibeiro 151. Di- 
ga Cintra 148. Yolanda Mediei 14 5. 
Helena Montelette 139. Uabel Pentea 
do 1 3H, Cora .Moraes Barros 1 15. 
I.duardina P. da Silva Prado 127, Ap- 
parerida ííiltenf ourt 124. Nênê Artigas 
! 20, Maria P. P ernandes 118, |oanna 
Prestia 116. Hebe Teixeira 113. Olivia 
Campos 109, Senhorita Abilio \ ianna 
ó2, Aracy Lacerda 90. Maria de Lour- 
des Ortiz e Silva 89. .Maria de Lourdes 
Sousa 'Jueiro/ 88. /.ita Lm ia Mcver 
86. \ènê Mello Franco 84, C olombina 
Lagrcca Diogo 83. Lolinba Gonçalves 
s ]. Catita Meyer HO, Kosaura C esar 
78, Inah Sampaio 7 5, Perpetua [ardino 
7 3. Diva Campos 7 2. Irmã Colpaert 
71, Nina \'a/ 70. Zizinha Pinto Ccsar 
6S. Li n dom ar de Oliveira Lima 67, 
.Maria Klisa Amaral Crtíz óh. Svndoc a 
Ribeiro 65. I onrdes laria 64, Ida Sil- 
veira Correia e Amélia Arduini 62. 
ludith Barroso 60. Alice P. e Sflva 
59. Laurita Maffcí 58, Martha Patureau 
de Oliveira 5f). Leonor Salgado 55, 
julietta Hippolito 53. Ritinha Seabra e 
Clotilde Holim de Moraes 52, Mar\ 
Speers 51. Annita Santoro 50 . Alzira 
Sicillano. Lucy Mesterton c ^ á> á Lco- 
mii 49 cada uma ; Herminia Biancchi- 
ni. Donita Pires de Campos e Ksther 
Cabra! 48 cada uma ; Diva Campos e 
Carilda Ferreira 17 cada uma ; Celina 
Pinto César. \'air Nunes Cintra e Cons 
tança Motta 16 cada uma : Angela Ma 
ria Kiva 45, Amalia \*oightlander, \oc- 
mia Camargo, Alice Campos c Mariet- 
ta Scardini 14 cada uma ; Olga Ma- 
chado 13. Augusta Dyonisio 43. Clar- 
linda Del Piano, Angelina Cirazzini, 
Conceição Alvim. F.mma Mesquita, Nê- 
nê Pascarclli. Elza Salles e Brasilina 
Arac y de Oliveira Ribeiro 12 cada 
uma ; Bellinba de Oliveira. Blanche 
Viseu e Clotilde Azevedo 11 cada 
uma ; Maria Kagazzi 40, Alaydc Peixo- 
to c Valeria De Tramonti 39 cada 
uma ; Lúcia Santiago 38, Maria Fer- 
raz 37, Marina Leíevre, Zilda Rudgc c 
Marina Cavalcanti 36 votos cada uma; 
Mercedes de Carvalho, Wanda Bour- 
rotil, |I)eolinda Del Piano, Conceição 
Cardoso" 35  'cada    uma :  , I hereza ' De 

Mar/o. Antonietta Salgado. Odette Fleu- 
ry e Izabel Veiga 31 cada uma : F.lda 
Garilli 33. Lsther Buenc» de Mordes 
12. Lucinda Branco Salles, .Maria Nra- 
zareth Maciel. \air Silveira Correia e 
,:\dda Bastos Bresscr 31 cada uma : 
Lilian Munn 12. Dadinba de Carvalho 
12. Kuth I>ourroul, Marietta Amaral, 
íielena Magalhães Castro, Maria de 
Lourdes \ogucira, í ielena Sabino, Iso- 
lina de (ilivelra e lulictta Reichcrt 31 
f ada uma ; .'Mayde Moniz, Palmira 
Árias. Ciniomar \ icari e judith Maga- 
lhães     3'.'     cada    uma ;    Xênê    Moreira 
1 )iat. Maria .Amara!. Melka Cunha, 
Stella Barroso de Sousa, lieloisa Street, 
Mathilde 1 )e Lucca, Hilda Penteado, 
Kuth Ribas, Alice Assumpção. C)ndina 
/uechi, Augusta Garavini, Eurydice 
Puppo. Maria de Lourdes Pabis e Ma- 
ria Minervino 29 rada uma ; ! aide de 
Sousa. Arac y í eixeira, Alzira Godov. 
Lina Hermann. Corína Amaral, /liber- 
tina Lstcvcs Franco, Altair Marinho 
Ferreira. Vera i eixeira c Maria Ame 
lia de Oliveira 28 rada uma; Oiympid 
( asella. 1 vonne Rossany, Arlina Ma- 
ria Farlotti, Kuth Alves de Moraes. 
Lourdes 1 eixeira. Adclina I oledo, Ma- 
ricota de Oliveira, /Mire 1 oledo, Ma- 
rina Motta, Antonietta A. .Moura, Er- 
nestina Ragazzi, Maria Raymundo, Syl- 
via (jama Cerqucira, l Ielena Brownc, 
()lga Cunha íiucno, Anna Hippolito. 
27 cada uma : Auta de Oliveira, Ce- 
cília    Pinto,   Zizinha    Pires  de    Campos, 

■\.   Motta   Oliveira   e Olga  de  Carvalho 
2 1 rada uma ; Sebastiana de Freitas. 
Volanda Prado Lara, Alice Pa( beco e 
Silva, Andréa Worms, Marina \ ianna. 
Ouiomar Arruda. Odette f^uintclia, An- 
gelina Serra \egra. joanna Olympía 
\acarato, Olga Klcincr, Altair Camar- 
go. Maria ( apri. OJila Pedroso, N olan- 
landa De Aurias, Helena Barbosa Mar- 
ra. Alice Campos. .Maria Jose Simões. 
Ruth Sampaio, jandyra Santos Fortes, 
Carolina de Sousa Queiroz, Elisa Roos, 
Raphacla juliano. ;\nna ííoggcrini. Ma- 
rietta Labataglia, .Amalia Amarano, 
Volanda Biondi, Amalia Martincz, Ma- 
gdalena Bourgouson, Lúcia F rajuclo, Ire- 
ne Penteado Coelho, Consuclo Ratto, 
Judith Godoy, Kdith C. Salles, Ricar- 
dina Varella c Maria Jose Duarte 23 
< ada uma ; Stella Barroso de Sousa, 
Branca Canto e Mello, Lúcia F.stacio, 
Antonietta Voightlander, Violeta La- 
grcca, Fhcreza Quadros, Ida de Sousa, 
Lydia Vianna, irmã Santoro, Fernanda 
S. Costa, Maria Elisa do Amaral Cruz, 
Laurita Zuffo, Olorinha de Sousa Soa- 
res, Celina Street, Maria Dolores de 
Castilho, Zuc Camargo, Ophclia Bor- 
ges, Lilã Alvarenga 1 oledo e Luiza 
Fleizing 22 cada uma ; Maria L. F-)erei- 
ra Vieira. María .Monteiro, Lía Mes- 
quita, Maria de Oliveira Salgado, Ce- 
lina Branco, F!iza Salles. Conceição 
Brandão. Carlota Enout. Gilda Lefcvre, 
Xênê Loureiro, Sylvia de Barros, Ophc- 
lia Assumpção, Marianna Montei.-o. 
Beatriz Godoy, Eunicc Leite. Antonietta 
F.stacio. Margarida Auge. Fernanda Ge- 
túlio Costa, Virgínia Lopes de í ílivei- 
ra.   Maria   Bucno  Caldas.   Nair  Campos 
Vianna,    Lucilla  Nelas,    FVancisca   No 
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Companhia Fabril de Cubatão 
FÜBRIC/I DE P/1PEL 

MS vertentes do Cubatão, 
num logar dprazivcl c 
pittnrrsrn, do sopd òã 
Serro que descamba 
para o mar, cm que a 
natureza tropical se os- 
tenta numa crandiosi- 

dade opulenta de paysa^cns, a Compa- 
nhia I' ahril do C ubatao instai!ou a sua 
grande industria de papel, cuja existên- 
cia »■ progresso tem uma extraordinária 
significação na vida econômica do Ks- 
tado   de   Sãc»   Paulo. 

I res brasileiros de iniciativa, perse- 
verantes, de rara energia, como acabam 
de dar brilhante prova, os srs. drs. 
I hcodomiro de Mendonça Lchôa, Iran- 
cisco de Paula Vicente de /\zevedo c 
I indolpho í'reitas, com elementos ex- 
clusivamente brasileiros, conseguiram 
elevar, no coração da floresta virgem, 
um movimento de trabalho c de pro- 
gresso, que fa/ honra a' industria, cada 
vez mais florescente, do grande hslado 
de   São   Paulo. 

Parec era extranho a muita gente 
que se desse preferencia a este iogar 
para se implantar uma industria que 
se devia antes installar nas proximida- 
des   de   uma   linha   férrea. 

De facto, assim parei era. ape/ar de 
não se at liar a fabrica muito distante 
da estação de C tibatào. que lhe da o 
nome. 1'oi ellc escolhido após sérios 
estudos e explorações do dr. I.indolpho 
1 reitas, um prof issional de rara com- 
petencia e administrador emérito, por 
se encontrar em totla esta zona, cm 
grande abundância, alem de diversos 
vegetaes í ibrosos, Kmbirussii, bombax 
pentapbyllum \ ell., que possue uma 
casca espessa de dbundante tecido f ila- 
mentoso produzindo uma pastj niagni- 
ficj   para   a   producção  da  cellulosc! 

Isto por si s'i c de grande impor- 
ta nc ia. 

( in outro fcicto que também con- 
correu poderosamente para a escolha 
deste Iogar foi o da água, que c o 
principal factor para a boa qualidade 
do   papel. 

;\ água aproveitada na fabricação 
do papel da ^ ompanhia í'abril Cubatão 
• uma lympha puríssima e cr\ stallina, 
de uma potabilidade extraordinária c 
tomo nenhum outro estabelecimento 
congênere   do   nosso   paiz   possueI 

.■\ água de que c abastecida a ci- 
dade de Santos, e que c considerada 
corno uma das melhores do Hrasil, pro- 
vém  das  mesmas  nascentes. 

Como muito bem disse o nosso 
rol lega do "Correio Paulistano", por 
oceasiáo de sua visita a este estabele- 
cimento fabril, "a industria do papel, 
ate certo ponte, é uma conseqüência 
natural do desenvolvimento das activí- 
dades    commerciaes    e    intellecluaes    de 

um paiz. Nossa necessidade de crear 
essa industria forçosamente nos recom- 
menda. Isto significa, no mínimo, que 
ha no mercado consumo de papel, ma- 
téria prima por cxcellcncia para a ve- 
hiculação do pensamento escripto, cm 
livros, cm revistas, cm jornaes, nas re- 
lações   do   commcrcio. 

iJcantc do tal exigência, o remédio 
de que nos temos valido e' a importa- 
ção. Mas a importação mantida durante 
um largo tempo, quando possuimos to- 
dos os elementos para produzir o que 
carecemos,   não   encontra   justificativas." 

n Companhia Fabril Cubatão veio 
dar um  passo decidido  na  industria   do 

í)d esquerda para a direita: drs. Francisco de Paulo Vicente de Azevedo, 
Lindolpho de Freitas e Theodomiro Uchôa, director gerente, director 
technico e director presidente da Companhia Fabril de Cubatão 

Ma tempos que o nesso paiz e, es- 
pecialmente, o hstado de S. Paulo, se 
tornaram consumidores forçados de 
grande quantidade de papel. As casas 
editoras se multiplicam, apparecem to- 
dos os dias novos jornaes e os mais 
antigos augmentam suas tiragens, run- 
dam-sc novas revistas, cresce o numero 
das casas commerciaes c os mais va- 
riados produetos disputam as preferen- 
cias da praça. /\ intensa concorrência 
crea a necessidade da propaganda. Jor- 
naes, revistas, commcrcio, industrias, 
propaganda,  tudo  exige  papel. 

papel com a instaIIação dr sua impor- 
tante fabrica, que tem sido muito visi- 
tada desde o seu inicio, ainda não ha 
dois annos, e que deixa cm todos a 
melhor   impressão. 

"Si a Companhia Fabril do Cuba- 
tão,— continua o nosso illustre confra- 
de,— fornecer esse predueto aos seus 
consumidores, já não dizemos em me- 
lhores condições, mas cm condições 
idênticas ao extrangeíro, terã realmente 
dado o mais seguro passo em prol da 
nossa independência nesse ramo indus- 
trial. 



Cucird Hotclhn. Hcrminid Bost ária, (ira- 
ziclla Nkormaton. Mariquinha Sampaio. 
nnnita SaMiato t Maria r.uf«enta .Won 
tciro di- iiarrov JI cada uma ; ' Mi-tU' 
(iuedes de Carvalho. ;\lda Cabral ii. 
Barros, Maria de Lourdcs Cintra. I.co 
nor Mantosami, Helena Possolo, * 'iga 
l eixeira, Maria da Penha, Liz .Albu- 
querque, It,nn> \o< e, Martha Bii udo, 
Maria Apparec ida. Maria P. Si()vitrira, 
IVasilina Pcrez, I )iva IJucíro/, \adir 
Xo^upira íjraca, ;\ilal^isd Hollander, 
Aida P. da Silva. .Maria Macra, ."\nto- 
nietta Branro, Mar> Buarquc, Paschoa- 
lina Policli, \air C ampos \ ianna, 1 iu- 
reza 1 abarini. Antonictta ilc .Moura, 
Maria L. Pereira Vieira, .\rac> \nio- 
rim, Augusta di- Sousa Queiroz, Maria 
P. C ru/ c ^M^a Assumpção 2" tada 
uma . Hilda ( amara, ,'\melia jor^i. Al- 
zira lefti-ha, Cillbcrta WtTnctk. Llisi- 
nha I )ia^ Aguiar, Alirc Drumont Mur- 
gct, loscphina Canada. Mana Amélia 
tlc Almeida. Hortcncia Soares, Davina 
i ont^s í^ueno. Isma \ aiano \ alcrio, 
/.eié Bochiní, [)avina Bucno, Oscarli- 
na í ludson f erreira. Beatriz Costa. 
Hortcncia Soares. Ksthcr Bonetti, Ma 
Strarnbi, Havdcc de Sousa Carvalho, 
Hortcncia (medes, Maricltinha Martins 
Rodrigues, Irene Oliveira, Maria Ma- 
ritan, Marina Pir*is de Campos, jose- 
phina ;\itcris, Lmma Miranda, Licurga 
Maronc, Amclinha * )liveira, Sí intilla 
Amaral, hlvira Heloisc, Helena Aron, 
Maria Maritan, Irene de Oliveira, Ade- 
Ua Abdalah. C ynira Vasco, Maria de 
Lourdcs Cintra, Elisa \obrc, Ksther 
Sousa \'ianna. I.indinha Nogueira, Re- 
gina Amélia Konder. Lila I )ias, Irace- 
ma Carvalho. Dulre Borges e ( onsuelo 
Sanchez 1^ cada uma ; Ncna Lebcrt, 
Maria de Lourdcs Amaral, l.ina C et - 
chini. Kl/a \athaiia 1 oledo, Brasilina 
Pcrcz. Maria de l.ourdes 1 erreira I )ias, 
Marietta P. da Silva, Isaura Solfcrim 
Cl. Camargo, Renata .Martins, Auta dt 
Aguiar, Krcilia liertonc. Annita ( apaldi 
Sabbato, Xina Galvão. Maria í hereza 
de Lima, Annita Gumercindo de Ar- 
ruda, Lourdcs de Almeida. Zcnaidc 
Freire, Iracema Moura Lacerda, Cclia 
Srarpa, Irene Guimarães, Lydinea Sil- 
va Tcllcs. Zclia Lopes de Moraes, \ i- 
t entina Amorim, Í>aiilcttc Ltívy e ^ o 
landa lícgo Barros 18 votos cada uma . 
Anna Roggcrini, Maria W. de Lara 
Campos, \orma Botti c Adelina Salla 
17 rada uma ; Amélia Espirito Santo. 
Maria José* Quilici, Diahir Paschoal, 
lulia Lohse, Maria Minervino, landyra 
Santos Fortes. Hortcncia Soares. Olga 
Stamiscc c Diva Campos 16 votos ca- 
da uma ; Cecília Campos, Maria de 
Lourdcs (Juciro/ c Dulce Brisola Mon- 
teiro 15 cada uma ; Laura Segali, La- 
vinia .Mattos, Maria Macrá, Judith Sil- 
va Braga, Eva de Queiroz Mattoso e 
Emma Pangella 14 cada uma : Maria 
Moraes Barros, c Mavia Baptista da 
Costa 1 3 ; Flora de Carvalho c Mer- 
cedes de t Mivcira Correia 8 ; Maria 
Vital ina de Sousa Queiroz, Varema 
Amaral Gama, Maria Correia, Clelia 
(iiannini, Amélia Capcllano. Antonietta 
Maietta,   Maria   de   Paula   H.   Monteiro. 

C (■< ilia Campos. .Wana Luiza 1 cllcs e 
Norma Batti 7 cada uma. Aracy Bas- 
tos Brcsscr, Kdith Caiuby. Rita Con- 
t eicão. C ttra l\amos \ogucira e )ac ina 
ladeira !\'osa. Dulce Moraes Duarte, 
lulia Moraes I )iiarte, Knedina l ampos, 
! ucila Pereira Bucno, Abigail \apo- 
leão *■ Marina Pereira Bucno '> taila 
uma       l'.Iisa   De    \ mia,    \ aura    Segala 
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A tdlcniosd pidmstd iiivnina Eglc Thfretd de Cãmdrgo Bucrw, de oitn 
annos do edddo c que dcdbd de se exhibir com suecesso cm um re- 
cuai, no Sdlão do Conserratorio /■.' discípula da di^tincla prolessura 
ti   (ir,i/icl!<i Svdonr 

c Lavinia de .Wattos 5 (ada unid ; .\n- 
nica Piore, l.vdia Carncvalc, Corina 
(lastãd c /\nnuncíata Droghetti, t cada 
uma ; Adelina Salla, Kdith .Novaes 
Caiuby, )udilli Kamos, .Waria l.ui/a 
Tclles, Julia Cardoso. Maria Correia, 
/oraide Stotti e Kosa Alol 2 votos 
eada  uma ;  Pia Graciano   1   voto. 

CONCURSO DE  CULTURA 
Por absnIuM faltrt du isptii.M. 'Huixa [.ili 

sahir hoje J parte ilrstindfta ^a^í ^U Importan- 
te   rOncurs«i. 



por itidis duas prensas hmnida.s c uma 
montante, alcança a bateria dp secca- 
dores, <íc lypo americano, composta de 
im seccad(!r de entrada, H sece adores 
de folha de papel. í sercadores de fel- 
tro, um grande s.-t cador assetinador. 
íormidavel peça, que por si so, pesa 
i ^   mil   kilos. 

\ c o nosso amigo como a massa 
se transformou ja' em papel e vac cor- 
rendo, passando para uma "fricção" de 

> rolos. 2 sm adores de acabamento 
d.- Im.50 de diâmetro. I resfriadnr. 
uma < alandra de 7 rolos, cortadeira 
longitudinal c enroladeira de 5 bobinas, 
donde por um guindaste c finalmente 
descarregada a bobina de papel fabrica- 
do  sobre   uma  balança. 

I ermina aqui a fabricação do papel 
propriamente   dita. 

I )c acc ordo í om a applicação que 
wie ter. o papel ainda passara' por ou- 
iras machinas auxíliares, r ortadeira em 
bobina > (alandra. cortadeira cm for- 
mato recto diagonal, donde passa fi- 
nalmente para a sala de escolha de pa- 
pel   e   de   entardamento. 

Hompto, conferido, c o tardo de pa- 
pei (arregado no vagão da City oí 
Santos Improvemcnts, que ate ai li leva 
as suas linhas térreas, donde fará' o 
transbordo para a São Paulo Kailwav 
e dahi se espalhara' por todos os re- 
cantos do Brasil, como um attestado 
wvo   do   progresso   industrial paulista I 

I m apito estridente echõa por toda 
a labrica: é a hora do almoço c ia' 
( omeçam a sahir os operários dos dois 
sexos,   em   numero   de   ISO, cm demanda 

de  suas  casas,  aonde   vão  gosar um me- 
recido  descanço  de  uma   hora. 

K ja* que estamos tão perto, venha 
ainda c omnosco o nosso companheiro e 
veia o ruid ado com que foram cons 
Iruidas  as  casas   da   \ illa   Operaria,   fo- 

ice imento fabril, basta dizer que a Com- 
panhia Fabril ( ubatào adopta o coope- 
rativismo. Os operários são sócios nos 
lucros  da  ( ompanhia. 

.'1 chaminé, n pavilhão. a casa c/ds caldeiras 
enprgia electrica. 

e o íniTtformidnr da 

das de tiiolos, muito bem divididas, of- 
ferecendo todo o conforto, como água 
encanada, luz electrica e rede de cx- 
gottos. 

Para   demonstrar   o   alto    descortino 
dos  directores  deste  importante    estabe- 

Fabrica   de   Papelão 

Com o fim de aproveitar os resíduos 
da fabricação do papel c diversas fibras 
vegetacs,  que lia cm  grande  abundância 

Uma outra rinta da fabrica, rendo-se no primeiro plano a casa e residência do director technico. 



I lido fa/ pn-vcr i\uc c justanuntr 
isso que k-sta para acontecer. ( * dr. 
I indolpho I rcitas, dircclor technico da- 
(liiclla importante tabric a, externou aos 
iornalistas desta tapital, por oceasião 
de sua visita, os patrióticos intuitos da 
* ompanhia que [>rk'tende, loyo 
que lhe seja possível, produ/ir 
papel cm ^ramli estala, amplian- 
do, desenvolvendo a íaHrka, 
usando o que e mais impor- 
tante de cellulose absoluta- 
mente nacional, extrahida nas 
grandes mattas que cobrem a 
serra, de madeira que muito se 
presta e < om a qual já foi irila 
experiência i orôada dos mais 
bellos   resultados. 

Os grandes prt»íectos dos in- 
dustriacs patricios e a acceita(,ão 
que esta tendo no mercado o 
seu produeto deixam prever nes- 
se ranio um plu-nomeno iden- 
tit o ao da pecuária e outras 
industrias, t ujo lo^ar passou. 
tia grantle guerra para ca. na 
tabeliã do nosso * ommercio com 
o exterior, da cifra da impor- 
tarão para a da exportarão. Ks- 
se, alias, e o grande sonho 
todos os lK)ns brasilt 
lentam.". 

(K (lithes hoje publicados, 
por si siís, eram sutticientes 
para dar aos nossos leitores uma idea da 
importância deste estabelecimento fabril, 
mas a industria do papel não i: das mais 
conhecidas e dahi não nos turtamos ao 
pra/er de ta/t-r uma descripção, muito 
ligeira   embora,   da   sua   fabricação. 

Seja   o   leitor 
panlunro   na   visita 
fabrica   e   de 
dei ira 

nosso    gentil    ( om- 
que    vamos    fa/cr  a' 

lepois  seguramente  nos  agra- 
pe i o    que    de    interessante   v a *■ 

ver     e  apreciar! 

que 
aca- o amdr'1 cic< 

;\ Fabricação do Papel 

\uni pa\ 
ascende por 
bando  de 

illi mais    alto,   a   que    se 
uma    escada   interna,   um 

pequeninas  operárias trabalha 

por 

na escolha do papel usado, separando 
o bom do mau, o branto do colorido. 

/Aberturas no assoalho dão para os 
t grandes digestores espiiericos, situa- 
dos no pavimento d»- baixo, que o co- 
zinham, scp.irando das matérias gordu- 

rosas, deglutinantes, a cellulose 
c   matérias   vegetaes. 

I orna-se tudo cm pasta, que 
e levada para as mos (molas 
sas). também cm numero de t. 
que, como bem vê o nosso com- 
panheiro, a moem e a revolvem, 
translormando-a numa mistura 
cinzenta, que segue dalli para 
aqucltcs c\ lindros desf ihradores, 
trituradores e lavadores 
fim   para   os  refinadores. 

í )estcs últimos vae a massa, 
por gravidatlc. para as duas tinas 
me bedoras,   largas,   profundas. 

Preste bem attenção o nosso 
gentil companheiro ( orno a massa 
se transforma ai li em um min- 
gau branco, revolvido  sem cessar 

g pelas   õZüS   possantes  das helices. 
O liquido espumeja   e   escorre 

para    os   ariciros   duplos,    donde 
passa   para   os   dois   depuradores 
rotativos, estendendo-se pela mesa 
do   fabricação   do   t\ po   "Suspen- 
sa"   c   com   uma   tela   de    1H   me- 
tros   de   comprimento    por    2.25 
de   largura 

Sobre   a   tela    se    fa/    o   formato    da 
íolna   de   papel,   mesmo    ( oni   .1   machina 
em   movimento. 

Principia a massa a tomar ( onsis- 
t ene ia sobre a primeira prensa, reves- 
tida   de   um    c al(,n  de   lã:    passa    depois 

Vista - panorama da fabrica de papel, no logar denominado "Água Friãn 

1 



Companhia Fabril de Cubatão 
FABRICA DE PAPEI, 

flo alio, a estação rfc Cubatão, por onde se faz o transporte dos productos da fabrica para todo o paiz.   Em baixo, 
Q caminho da fabrica, por entre a matta mrgem, rendo-se ao fundo o alto da Serra do Caminho do Mar, 



Companhia "Fabril de Cubatâo 
FABRICA DE PAPEI 

.lo a/ío. uma frondosa figucirj. que nasceu e se ergue altira das minas de um engenho quinhentista, por 
nndu passara a primilira estrada em busca dos campos de Piralininga. Em baixo, o 'Cruzeiro, da 
estrada  Wr^uciro,  recem-inau^urado. 



tatlo,   dessas   terras,  que  abrangem    uma 
área de  2   mil   hectart-s, cobertos de mat- 
Uís   virgens. 

( ' ri" ( ubatãn torta essas terras 
sobre um leito entachoeirado, apresen- 
tando diversas quedas, d.is quacs, urna 
ri. 5íi metros de altura, que foi <ipro- 
L eitada para o estabelec irr rnto da usi- 
na livdro-elcctrií a da ( ompanbia, res- 
tando ainda m.iis duas quedas impor- 
tantíssimas que pro\ avelmenle em fu- 
turo muito próximo serão aproveitadas 
devidamente. 

\ in st aliarão da usina compõe-se 
de iiina repreza sobre o ri'i ( ubatão, 
líin uni paredão de 1H metros de i om- 
primento \ a^ua i; * nndu/ida por um 
k ru anamento  de  a»,o  de   5')f)   metros   de 

dispõe esta fabrica, ^ amos dar o nume- 
ro de motores alli em trabalho continuo: 

O motor da maebina c de corrente 
continua de 100 H P; o da calan- 
dra, também de ( orrente continua, (: 

de 70 H. r. : o da cabeceira da ma- 
ebina, de 40 H. P. triphasico : os cy- 
lindros refinadores oecupam \ motores 
de 7 5 \i \J cada um e os cylindros 
desfibradores, dois motores, sendo um 
de '>" M P e o nutro de Ml H P : o 
desfibrador triturador, I de 30 II P. 
( ada grupo fie 2 molassos e 2 diges- 
tores oecupa um motor de 2" 11 P: 
a cortadeira \ ern\ t- a bolinadeira, um 
motor de 12 M f', s2rido de igual for- 
ça o motor empregado pela cortadeira 
guilhotina  c  a   prensa. 

dadores c actuaes directores, srs. d rs. 
i hcodomiro de Mendonça Lchoa, Fran- 

cisco de Paula Vicente de Azevedo e 
l.indolplio Freitas, são por demais t o- 
nbecidos como prototvpos da honradez. 
gosando de um credito iliimitado c da 
maior confiança em todos os centros 
( ommen iacs  e   financeiros. 

R Companhia Fabril { ubatão está 
apta. (orno ja' praticamente a tem de- 
monstrado, para fazer toda e qualquer 
qualidade  de  panei. 

;\imla não ha muito tempo, uma 
firma extrangeira viu-se cm apuros por 
não poder entregar, de accordo com u 
st-ti contracto, uma partida importante 
de papel ao "Estado de S. Paulo, e 
ao   "Correio   Paulistano-. 

para 
na.l.i- 

Sril.i -.Utind Jd Gloria Freitas,, onde fanecionam 1 grandes cylindros desfibradores e I cylindro triturador 
Rsle recebe <i maíerid prima composta somente de papel inutilisado na fabrica e aquelles a massa 
prurenienle das molassas. 

OO OO 

comprimento e 0,85 de diâmetro, com 
duas juntas de expansão, que põe cm 
movimento um turbina Pelton de 800 
II P, conjugada com um gerador tri- 
phasico de 60 cyclos, 2300 volts, 550 
kilowats  e  cttador  correspondente. 

/\ energia produzida de 2300 volts 
i- transformada para maior facilidade 
de seu transporte ate a' fabrica de pa- 
pel, onde no segundo transformador 
reduz essa voltagem a 440 volts, que 
e  a  adoptada  para  os  diversos motores. 

.'\ linha transmissora c os transfor- 
madores são convenientemente protegi- 
dos  por para-raios e chaves automáticas. 

Com o intuito, apenas, de mostrar 
a  importância  da    força  motora  de    qu« 

J:\ serraria, a carpintaria e oflicina 
empregam   1   motor  de  30   H   P. 

Para converter a corrente triphasica 
em corrente continua, a fabrica dispõe 
de dois grandes grupos convertedores 
e o respectivo grupo excitador, que 
funecionam independentemente uns dos 
outros. 

Ainda não ha 3 annos que foi fun- 
dada a Companhia I'abril Cubatão, em 
Outubro de 1^19, e em tão curto es- 
paço de tempo conseguiu cila impor-se 
ao conceito do nosso meio commercial, 
tanto interno como externo, pela lisura 
de seu procedimento c pela excellcntc 
qualidade de seus produetos. 

Além disso, os nomes de seus fun- 

Kccorreu a' Companhia fabril Cu- 
batão, que promptamente attendeu ã 
encommenda que lhe fez aquella firma 
c, dentro do prazo previamente estipu- 
lado, entregou as bobinas que lhe ha- 
viam sido encommcndadas. produzindo 
um papel que, no dizer dos entendidos. 
ú superior ao empregado actualmente 
pelos  jornaes. 

"A Cigarra- também ja' foi impres- 
sa em papel desta empreza, que com 
isto sd tem cm mente demonstrar achar- 
se cm condições de fabricar toda e 
qualquer  qualidade   de  papel. 

E aqui finalisam as notas technicas 
sobre este importante estabelecimento 
fabril, admiravelmente installado em um 



«frGt&aaa^, 
|K los jrmlorks ild tdliri» J, f"! jmu-vjiKi 
j instjllâ(,do tl«-^ta unia nun liiiui para 
a talirií ai ão iK- papolan v- qiu' s*1 i mu 
ptu (I(IN s1 i^uinti^ apparil lios. tini os . i- 
li's o ijiu' lia ti*.' mais nintirrno, pnulu- 
/IIHIU   II   mcUior   artigu   ilo   mcn atlo: 

l ma mai liina MKM lu cl*>ra . uma I ntn 
l'a para VUA .u ãu ila pasta : uma ( ai xa 
óv (listnbul<,àn. uma nuu liitia do ti ir ma 
r. ilmnla. i!i lalirit ai, àt» anurii ana. i om 
lavaiior A* t.ltr.i »■ prensa il* J nu-tros , 
uma himilid h>íiraulua de pressão at, 
itin  atiimspheras  «■   uma  talandra. 

I stas    mai liinas    são    movidas    por 

le\ ara att a fabrica, onde o ilistiiu to 
t aval hei ro, sr dr, I imlolplio I" reit as, 
director-tec lini< <• »!a tabri« a. o amiar- 
dará, interessado como ista cm mos- 
trar-lhe "a menina dos seus olhos! 
I ma w / no auto, rápido passara pela 
anua \ ia da pequena villa do t ubatão, 
atra\ essandíí pouco depois .. ponte so- 
lire o rio do mesmo nome e onde po 
dera admirar uns lindos r^tlevos contra 
a   luz. 

Ln^n cm seguida, a es()uerda. vera 
n ( ruzeiro quinhentista, ai li mandado 
elevar    pelo    sr.    dr.   Washington   l.uís, 

f>s r/njcs/nrcs, í-m numero df 4  que 'diuvrvm* d materid prima trans}ormando-ã 
numa massa quv rd^■ c/epoís p.jra as molãssas. 

dois   motores, 
dfc-     \ eio( idade 
-•i II. p. 

\    (apat idade 
set (,ão  <.'■   de   1   nv 

.'\caha  de  ver 
panheiro    t omo   é 

\'.. 
variai atro 

de producCrâo desta 
kilcs por dia. 

o nosso gentil < om- 
devvTds interessante 

a iabrica(,ã<) de papel: se quizer, po- 
rém, renovar a sua visita para "ver de 
verdade' o que "viu" através esta sin- 
gela descripi,ão, nada tem mais a íazer 
que tomar alli na Luz o trem e ir ate' 
( ubatão, onde um auto da Companhia, 
previamente    avisado,    '»    esperara'   c   o 

presidente do Estado, cm commemora- 
çâo ao Centenário da nossa Indepen- 
dência c pouco adeante entrara no ca- 
minho  particular  tia  fabrica. 

Ket ommcnde, então, ao t haufieur que 
modere a marcha do carro, afim de 
não lhe tirar o encanto dos lindos pai- 
néis da natureza que vae ter o prazer 
de  admirar. 

\a primeira curva do caminho, verá 
logo pela frente a massa formidável 
das montanhas da Serra do Mar, dis- 
tingulndo-se perfeitamente o corte que 
a    mão    ousada    do   homem    tal fiou    em 

seu dorso gigantesco, transiormando- o 
na bella estrada de rodagem que taz as 
delicias dos excursionistas pelos em 
polgantes panoramas que dalli v,- des 
tortinam: mais acima, o olhar perde se 
na immensidade do céu de um azul 
puríssimo ! 

\-    o   auto   segue   pela   estrada    afora, 
através  das  maltas   frondosas,   apresen 
tando    aos    visitantes    quadros    de    rara 
l.ellc/o. 

1 íe repente, em uma volta do ' ami 
nlio. divisa-sc, ainda, a chaminé da fa 
lírica, alta, erce ta, destacando-se o st-n 
vulto no ttindo escuro da montanha - 
dominando ((in o seu port»- todo o 
edifício da fabrica, que pouco a pomo 
<■>.• vae divisando t-sbatida de sol, cheia 
de   vida* 

Mais    uni   minuto  de   \ iagem   e   eii o 
ia   na  companhia   do  amável   dr. I.indol 
pho,   i om  ijucm  o deixamos, inntinuan 
do  a   nossa   descrip<,ão 

A Lsina 
:\ ( ompanhia 1 aliril ( iibatão. para 

nio%'iiiicntar os seus tiniltiplos ma» In 
nismos, iltspiie de tor(.\i própria, pro- 
veniente <lc sua usina bydro-elertrica. 
situada a 14 kilcmetrns da faiiriia. no 
locar denominado Itutinca, na mart;eni 
direita do rio Cubalãn. que s^ despe 
nlia alli cm fragorosas cachoeiras, por 
entre  rochedos   colossaes. 

() c aminiio da faiiric a para Ia, aíu-r- 
to pelo sr. dr. l.indolplio Ireitas, lae 
sempre aacmpanbando o leito do rio. 
offcrcccndo aos nossos olhos panoramas 
bellissimos c divers(,s ilos (;l|e acatia*- 
mos de  descrever. 

;\    natureza  aqui   apresenta   um   as 
pec to   mais   selvagem,  mas   não   menos 
deslumbrante,  vendo-se, dt espaço a es 
pac.o,  pequenos  sitios  dos   nossos    "(le 
cas".  com   a   sua   casa   rústica   e    peque- 
nas   plantações cm   redor.     1 ambem   se 
vêm   «randes   propriedades,   em   que   se 
cultivam  especialmente a  banana  e  tan 
derina  e cujo  terreno  se  presta  admira 
veltncnte    pa/a   a  cultura   des^a   lructa_ 

Contam-se por milhares e milhares 
as mexeriqueiras, que produ/em um fru- 
cto grande e saborosíssimo, vendido 
nesta capital e cm Santos como prove- 
niente  do  Kio  de   lanciro. 

;\ mexerica do Cubatáo, como a 
banana    não tem  rival. 

/\ntcs de se chciiar ao termo da 
estrada, encontram-se muito a miúdo, 
nas mattas em redor, lindos exemplar,-> 
do Kmhirussú, o Bombax pentaphvllum. 
de  que  atraz   falámos.', 

Kis-nos finalmente na l sina, que 
fica no sopc da serra, vendo-se a seu 
lado    o  «rande   transformador da  força. 

Com o louvável intuito de não i i- 
car dependente de lercciros, dispondo 
para seu uso de força electrica própria, 
resolveu a Companhia Fabril do Cuba- 
táo adquirir, o que fez, diversos lotes 
de terrenos, situados nas cabeceiras dos 
rios Branco e Cubatáo, obtendo o ti- 
tulo  de  propriedade, do governo do Ks- 



Companhia Fabril  de Cubatão 
FABRICA DE PAPEL 

.Io alto, a sala 'Maria Freitas, de escolha e selecção da matéria prima, onde as operárias separam o bom do 
mau e o branco do de cor. Em baixo, a sala 'Maria Cecília, com as molassas, que móem e redu/errj 
^ uma massa cimenta a mí';.';;-j qu? v -n d s 'digestores,. 



logar üprazUcl. muito salunre c tu- uma 
IcmpcrüturJ âgriiua\t'i, tncsnío tui maior 
lorf.a   do   vcrào. 

funto .i i asa ili- rcsiJcntia no tir. 
Liniiolphn i rfita*-, o ^ \ mpatlm o ilirf- 
ctor-tot lnm o lia tabrW a. > r^uc-M' alti\o 
um 1>*.I i' i, wmpl.ir ili- I i^ucira, t^iif 
nast eu tias ruínas de um ^nucntm qui- 
nhentista, »■ que alli st- perpetua, t orno 
relíquia histnrn J, \ ^rdadeiro contraste 
da industria primltua i om .1 maravi- 
lhosa industria moderna. I m helln par- 
que cinumda a residem ia do dr. 1 in- 
ilulpho I reitas, que aproveitou < um ra 
ro gosto as l>elle/as naturaes e que llu1 

dâo   um   aspei Io   encantador 
Ma   pouco    tempo    no      tui    düilo    o 

bc   bci(,o«   e   que   justificava   plenamente 
o   nome 1 

' *   tiossü   direi tor,     que   e,   tomo    tn- 
dos    sabem»    "um   passarinho    par^    (o- 

himnvti   dtTt ras h, 'IVf 

sem lerinonia repeliu o saboroso feijão, 
tonsjguindo ainda arranjar umas se- 
mentes paro plantar na sua ( hacara . . . 

( > dr. 1 índolpho I"reitas e sua dis- 
tinc tissima esposa foram de extrema 
amabilidade para ( onnos* o. deixando- 
nos verdadeiramente (aptivos. . \qui lhes 
deixamos a expressou dn nosso vivo 
rt-i 011 fui inu ntn. 

1» > \l )   I >K  s \  KOCM \ 

idéia ; os inlellct tuaes brasileiros con- 
tam com mais um ensejo para se tor- 
narem conhecidos e amados. K' a lite- 
ratura na< ional e. * onsequcnlemcntc, o 
nosso pai/, que passa a ter mais IMTI 
elemento de propaganda, de sympathia. 
ile approxima^ão para com o pa' / v 1 
zinho. 

São  .is  seguintes   as   bases  do   i    n 
t urso : 

I."l ( )s oríginaes, rigorosamente im1 

dito-., serão e .r ri pi os ã machina, 
nu sú lado, em pape! Mot k. em 
mero de quarenta a cincoenta. .\s 
\ ^-Ilas v irão assignalatlas por pseudo 
nvmo, que se repetira em um env.-lop 
pe   let h ido   ü   l.u r.iilri,   em   cujo    inU-nor 

de 
nu- 
no 

\á sala"  Cvcilid l/tTeüo.  acham-se   os   cylindros   refinadores, onde   a massa  é   misturada  com   a  et 
p.jssdndo cm  scuaidã pard as tinas po^ um coniuctor subterrâneo. 

liuhjs 

OO OO 

prazer de ia/cr uma demorada visita a 
este bello e modelar estabelecimento, 
que, como se pode julgar desta pallida 
descri pi, ão, iü/ honra, não só ao nosso 
Kstado,    tomo   ao    Brasil. 

(> sr. dr. I.índolpho I reitus foi uni 
cícerone completo que tivemos, mos- 
trando nos a sua bella fabrica em to- 
dos os seus menores detalhes e satisfa- 
zendo, com a melhor vontade, a todas 
as perguntas que lhe faziamos oriun- 
das da grande curiosidade e do inte- 
resse que o sou estabelecimento nos 
despertava. 

Após a nossa visita, otlereceu-nos o 
distineto cavalheiro um almoço genui- 
namente a brasileira, tendo-nos sido 
dado a oceasião de saborear uma nova 
qualidade  de   feijão,  denominado    "Iam- 

Concurso de tloueltos  qp  

" I .a \ovella Semanal"', de Buenos 
Aires, instituiu um concurso de novcl- 
las  entre   os   escriptores   brasileiros. 

Trata-se de uma gentileza cujo sen- 
tido não nos pôde escapar. São raros 
entre nós os concursrs literários. Afo- 
ra os do Academia Brasileira, quaes 
os outros .J Pois é de ióra das frontei- 
ras, de um paiz amigo, para cuja ami- 
zade tudo nos leva, que vem a idéia 
amável, que corresponde a um grande 
estimulo    a    nossa    actividade    literária. 

Alem da gentileza para com os nos- 
sos    escriptores,    o  alcance    politico   da 

se encontrarão o   nome e   o   endereço   do 
autor. 

2.°) I m jury selcccionador escolhe- 
ra as dez melhores novel Ias, cujos tí- 
tulos serão publicados pela imprensa 
do  paíz. 

3.°) ;\s novcllas escolhidas passa- 
rão ao estudo de outro jury, cuja com- 
posição s*.- tara publica tiepois de ieito 
o julgamento, segundo o qual se dis- 
tribuirão   cs   seguintes   prêmios : 

|:OüüSüÜÜ  a  melhor  novella ; 
5Ü0S000  a   seguinte ; 
250SOOÜ    a    cada    uma    das   oito 

que  se  seguirem  em  merecimento. 
( )s concorrentes enviarão seus tra- 

balhos, cm tarta registrada, pelo cor- 
reio, ao sr. Bcnjamin de Garay, á rua 
dos  Gusmões,   70  —  São  Paulo. 
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Companhia Vabrll de Cubatfio 
FABRICA DE PAPFÍL 

P 
* 

ls Unas ou Ianques, onde a massa é constantemente revolvida por possantes helices, passando para os arieiros 
onde. sob a acção de duchas continuas, se vae adelgaçando para se transformar depois em papel. 

Imachina  de  cortar esta assente na sal<t '.1nna  Villela..   Duas pequenas operárias  fazem  o serviço com 
muita presteza. 



Companhia Vabril de Cubatão 
FABRICA DE PAPEL 

0 asseíinac/or ou calandra, onde o papel, depois de prompto, é asseiinado. 



Companhia  Fabril de Cubatão 
FABRICA DE PAPE 

V'i-,/a da usina de energia electrica, cuja força vem da distancia de  13 kilomelros. 

Occupa 
0 inli-rior da usina, que é própria e eslã situado no louar denominado "//or/ingd., onde a Companhia l-ahril 

de Cubatão possuo cercd ^ 2400 hectares de maltas rírgens. 



Companhia «Fabril de Cubatão 
FABRICA  \)K PAPEL 

I sd/d 'Carlos fia/pão, è a ultima, destinada á esenta, contagem e acabamento do papel, que rae em 
seguida para a machina de enfardar. <> trabalho feito pelas operárias é muito interessante, pela 
iiüilidade com que n desempanham 

'Mana   .luy/jsía. nome   da   sala.   onde   se   fabrica   o   papelão, que   se   vê   na   machina   que   occupa 
u centro da sala. 
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Companhia? Fabril do Cubatão 

;4;.^ 

FABRICA DEfPAPEI. 

«,    th ^   ^-^fe-. 

/ •'   -. J^T/ 

.4 ^^ 

^1^.- afe ca? 
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•   -,-';V                        , i 7 / 

'■■:-'\ 

\ a<^uã que rem para a fabrica  de papel,  muito  crysiallina  e  pura,   uni  dos  principies  factores para  a  boa 
qualidade do papel. 



Companhia   Fabril de Cubatão 
KABRICA DK PAPEL 

0 cano, conductor de água, quo cem da usina, tem  505 metros de comprimento.   Ao hdo, a linda Cachoeira 

fl linda repreza da água, logar muito pUtoresco e agradarei. 



LEALDADE DE CÃO 
ta-Qõ***^ 

I\I i."\   uni  aspettí)   triste, 
resignada   ferocidade   c 

i 

"^ikj      resignada   ferocidade   c   de 
miséria    incurável.   /\lto   e 
esguio,  estava   tão   Irjco  c 
magro,  que  o   pelle,   cober- 

ta  de  sürno. roivla  de chagas, despellada 
tin    certo*;    sítios,  adheria    aos    ossos  e 
parecij  ras^ar-sr    úO    longo   do   lombo, 
Uií   era   a   aguda   salit-nc íJ    dos   ruis   das 
vtTteoras  dorsae-í.   O   pello   era   de um 
branco  rtiivasco* nus  essa  fõr  sú   podia 
s*r distinguida, a   curtos   trechos, 
na    cabeça,    porque    o    resto    do 
- orpo tíriíid a < úr  do barro secco, 
nuincbada, aqui  e allí, de sangue. 

C oxeava   de  uma   pata,  c   as 
outras Ires, chatas, desmesuradas, 
I lar iJ is.    co-no    se     não     fosscti 
(   mslitnidjs    de   ossos   e   nervos, 
P'»usava n    no    chãi   •.irrd intente, 
i .irno   as   ii;-   um   animal  pbantas- 
tu y.     I inha   um   ar  famelico,   us 
ol-us hrÜhiníe» de febre, ralados, 
ans   ( .mt.is.   (]»•   |,iivos   d*-   songue 
\ i. o .   e   dos   seus   beiços pendeu- 
le-;,   comi   de   uma   re/.   pingava 
u'na   s 311 va   esp LI nut sa. 

I*,itl mio aquelle cão devia 
ter shiu um aninial líelln e nn- 
hre. .Was i» abandon >, a vida 
err.inle através do% caminhos e 
.1 leme velha tinham lhe dado 
uma fe:i.ã'> de miséria humana. 
(^IIJSI humana era a sua cabeça; 
seu» olho* olh jvam recciosos e 
humildes; er.ini olhos de uni va- 
L; tlnnd ) habituado a repuUa de 
todns; a )s 1 jdi)s, espetavatn-se( 
longos e ásperos, os bigodes, co- 
mo c^ de u n mendigo. K quando, 
por acaso, parava a meio cami- 
nho para orientar-se, parecia di- 
rigir a's coisas ambientes um 
ollur de religiosa e de suprema 
supplica, como se, porventura, 
tivesse direito a' piedade, por ter 
soffrido muito c por ter enve- 
lhecido ao  desamparo. 

í t cão, que ia caminhando, 
deteve-se de prompto. Ma quie- 
to de da tarde haviam soado os 
seccos estampidos de dois tiros. Não se 
enganava. Conhecia bem aquelle ruído 
surdo, que morria sem eco, e que mais 
de unia vez ouvira pelos caminhos ou 
por traz dos muros, despertando o la- 
tido de todos os cães da redondeza. 
Conhecia-o também, dos seus remotos 
annos de juventude, quando vivia den- 
tro de uma dessas casas, por traz de 
altos muros, respondendo-1 lie com os 
seus latidos de alarme. Então, não ti- 
nha medo a's balas. O medo veíu- lhe 
depois, quando, certa noite, que ja' ia 
longe, de ventania e relâmpagos, saltou 
as taipas de um gallinheiro, e alguém, 
do alto de um balcão, lhe deu um tiro, 
quebrando-lbe uma das patas trazeiras. 

Mo estampido dos doís disparos, 
fugiram das ramas humidas e verdes de 
uma arvore próxima alguns pássaros 
assustados.   O cão ladrou,  e a sua  voz 

sahiu-lhe da garganta áspera c rouca 
como a de certos vagabundos que pas- 
sam dias e dias sem (alar. ()utros tiros 
soaram, percutindo na tarde silenciosa. 
O cão teve um momento de covardia. 
(Juiz retroceder, oceultando entre as 
pernas a cauda despellada; mas reflcc- 
íu melhor e continuou o seu cjmi- 

nho: os tiros não são perigosos senão 
ã   noite . . . 

Seguiu.    :\'   medida   que   caminhava. 

e nitida: as suas noites trágicas, os 
seus dias de jejum intermináveis, as 
horas  alegres  e  infelizes . . . 

Começou a recordar, um a um, numa 
clara visão introspectiva, todos os epi- 
sódios da sua vida passada. Viu-se 
numa grande chácara para onde o le- 
varam quando era peqitenito. Ms horas, 
quer as do dia, quer as da noite, des- 
lisavam- lhe doe emente. M principio, vi- 
via atado a uma corrente, numa casote 
de madeira côr da grama, sob uma 
copada   f rgueira. 

Mquella arvore estendia em torno 
uma sombra deleitosa. M' noite, solta- 
vam  n'o,  e   elle, contente, dando ao rabo 

MUSICA 

O talentoso "rirtuose» paulista João de Sousa Lima. que acaba de obter o pri- 
meiro prêmio no Conservatório de Paris, onde fez um cur/;o brilhantissimo 
sob a direcçào da notarei professora \fme. Long. João de Sousa ÍAma, antes 
de ir. como pensionista do Estado, para a Europa, foi, durante cerca de sete 
annos. discípulo do reputado professar Luiggi Chiaffarelli. o (jiial. com a sua 
extraordinária competência, soube dar-lhe umã base solida, de modo a lhe 
garantir um seguro suecesso em Paris. 

ia observando que aquella longa estrada 
conduzia a uma grande cidade. Conhe- 
cia, como errabundo que era, os subúr- 
bios de muitos povoados e cidades, e 
observou que, apezar da sua semelhança, 
uns se dMinguiam por alguma coisa 
de caracleristico que o atemorisava, c 
que outros, ao contrario, lhe inspiravam 
uma  confiança  decidida. 

Ms hortas, as arvores altas que, por 
traz dos muros, erguiam a ramagem, 
dando sombra aos caminhos, outras ar- 
vores que pendiam ao peso dos fruetos, 
os camponios, de ancinho ao hombro e 
fortes sapatorros ferrados, eram os mes- 
mos que elle conhecera, dez annos 
antes. Mgora, bruscamente, recordava 
todos esses aspectos, e a vida passada 
surgia-lhe na  memória,  bem   desenhada 

e latindo de júbilo, percorria a horta, 
farejava a grade da capoeira, atraz da 
qual dormitavam, immoveis sobre o po- 
leiro, as gallinhas, e, no chão, os coe- 
lhos de focínho rosado e os patos de 
cabeça azul e chato bico amarei Io. 
Ob! as noites curtas de verão, sob o 
ceo cheio de estrellas! Oh I as noites 
longas, inclementes, de inverno, cheias 
de lufadas bravas! Como tudo isso, 
agora, lhe vinha a' memória, dando-lhe 
uma sensação inexprimivel de magoas 
avivadas e de saudades gostosas! Pela 
madrugada, antes de nascer o sol, can- 
tavam os gallos Para além dos muros, 
não raro, uma voz cantava, dando vida 
e alegria a' escuridão envolvente. Car- 
roças passavam na estrada, pesada- 
mente, e elle ouvia a voz dos conduc- 
tores grilando as mulas tardonhas: 
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.1 oilla operaria, ccmpfsla de casas dotada* de água, lur electrita e exgoüos. 

l'm bello effoitn de luz no parque da residência dn directnr-lechnicn da fabrica. 



ionheccndo, 
10 raminho, 

1 )os muros 
iam as glv- 
cn e tentou 
> no saibro 
i-lhi* voz, » 
ido, cm v*,-/ 
io nos tem- 
lu1 rouco * 
tllio. acoslu- 
;GS cm arrc- 
as. Kllc pro- 
i ouvir, nãi) 
JOU a anHür. 
»  tristes. 
hacara, cn- 

o que davj 
i.    I ma  mn- 
11 um grito. 
v-(,a *• reco- 
sua    amigui 

que  ia'   nau 
I inlid    um 

ver    o   tJ'>. 
susto : 
/em   enxotar 

is suas mãos, 
itidos de pa/ 
i mesmo Sui- 
,\\as não n 

>taram-n'o a 
hc    o    portão 

se  defendeu. 

avia entrado 
iguinha loura. 
íihecel-o .. . 

barram o que 
iro da casa. 
k'fr. .'^ fome 
.. Sentia um 
liou os olhos, 
á era noite, 
a chácara, «• 
rraes e o ca- 
tinham-se ca- 
ilava, deserta. 
»Ivia o campo. 
■, mal firme, 
fronte, a casa 
vendo-a Ioda 
ura, cllc ainda 
ivcrno cm que 
a    janella    um 

cm   direcçâo 
ibraram-se a»» 
3S não faziatn 
"ofa  c  humida. 

[.embrou-lhe que, do lado dn tundo, 
para alem dos curraos, o muro era baixo 
e fácil de csi alar. Ao chegar Ia', obser- 
vou que os annos o tinham derruido 
• ni   parte, tornando mais fácil  o accesso. 

MqueMa facilidade despertou-lhe as 
suspeitas de perro velho e prudente. Que 
haveria por traz do 
muro arruinado? /U- 
< ordou-se do tempo cm 
(iue elle mesmo vigia- 
va de preferencia e%sa 
parte do muro. .Mas 
a saudade vencia o 
rei eio. M sua amiguí- 
nha estava Ia', com t er- 
te/a, com suas mão- 
/inlias l)ranc:as c os 
olhos tão docemente 
a/ues ...   f.   saltou. 

Mal tinlia cabido 
tio outro lado, viu uma 
sombra rasteira que 
se acercou delle, ros- 
nando, e. antes que 
pensasse em defender- 
se, sentiu que os coi- 
miihos do outro cão 
se lhe enterravam na 
niií a. hra um cão mais 
joven e mais forte que 
ii atacava. I oi uma 
lueta encarniçada e 
feroz. ( K dentes pe- 
netravam- lhe fu n (la- 
mente na carne, as 
unhas rasgavam-lhe o 
v entre. 

Acudiu a gente da casa. O balcão 
illuminou-se. Illuminõram-sc todas as 
íancllas. Alguém se acertou com uma 
lanterna. 

Soou um tiro, c Sultão, recebendo-o 
no cranco, cahíu de patas para o ar, 
emquanlo   o   seu   adversário,   desta   vez 

-    OBJECTOS   ANTIGOS    - 

Uma  secular  berlinda  que figurou   na Exposição  de .^rte .antiga em 
prol da associação Feminina Beneficente. 

mais    irado,    lhe    cobria    o    ventre    de 
dentadas. 

hntretanto, ainda teve tempo, antes 
de morrer, de ouvir a voz da amiguinha, 
falando do alto do  balcão: 

— Que aconteceu ? Que Foi, Pedro? 
Não, não se assuste, senhora. 

Foi o cachorro desta 
tarde que saltou a tai- 
pa c cahiu nas garras 
do Fiel. 

;\ voz da amigui- 
nha, com o mesmo 
timbre de outros tem- 
pos,  falou : 

- Bravo, Fiel! 
fizeste mt.ito bem em 
atacar esse feio cão! 

Era a mesma voz, 
a mesma voz com que 
a sua linda amiguinha. 
de vestidos curtos e 
cabcllos corredios, lhe 
falou, em certa noite 
de alarme, manchan- 
do-se cm seu sangue, 
abraçada ao seu pes- 
coço, entre gloriosa c 
penalisada. . . 

fls dentadas de 
Fiel não lhe doiam 
tanto como aquellas 
palavras , . . 

Cerrou os olhos, 
perdeu a noção da dor 
e  morreu. 

CESflRIO JLI.I.U) 

-oooo- 

ii Valkiria e Valkir 
Esmalte e Bemoyedor de pelle para IIIUIM 

Resistente a lavagem 

»» 

í\pplicado com os devi- 
dos preceilos que indica- 
mos dá ás unhas um bri- 
lho sem igual e de extra- 

ordinária durabilidade: 12, 15 e até 20 dias. 

/\   sua  cor  RoSã-Corãl dá ás unhas um  tom natu- 
ral  de  agradável  apparencia. 
  NflO  DESCOLOR/l   
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Concessionário: Trajano R. Costa 
Deposito Geral o ClM CIO o Rua S. Intl. 41-1 o Tiltphm. Ciitral 5486 

PLÍNIO COSTA & C* 
 oooo  
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Serena I 

\os primeiros dias. o cão ladrou ao 
homem que o levara ã trt-la para a 
i lia( ara. 1 Kpois, rosnava-lhe no t alca- 
nhar, ainda desconfiado, f. por ultimo, 
).i Uu- saltava aos joelhos, alegremente, 
i orno  a   velho  amiiío. 

* )   homem  ahaixava-se   para   lhe   la- 
zer t ócet:as i-ntri- as  orelhas. 

Olá,  Sultão! 
Kllc íhamava-sc Sultão. Só in- 

tuo v que llu- leniltrou o nume, c 
rntrou a pensar, (om tristeza, qne 
nincuem   mais  lhe  t hamou   assim. 

1 )epois chegou o tempo ftn que 
também o deixaram livre durante o 
tlia. lios carinhos do horMão c do 
porteiro passou aos do dono da t asa 
e da sua filha, uma esgalgada me- 
nina  de  de/  annos. 

:\ menina era loura, de t aln-llos 
i orredios. /Vs vezes, ã tarde, sabiam 
os dois, ella e o cão, a passear ao 
redor Ja ( hacara, para além dos 
muros que a limitavam. Kram esses 
os seus momentos mais ielizes. Pu- 
nha-se a correr, ora vindo, ora indo. 
como a provocal-a a correr também. 
Klla, porem, parecia não gostar de 
correr. Ia-se deixando ir. a passo, 
muito risonha, chamando-o com um 
estalido dos dedos ou com um se- 
vero "PVaquil« quando elle se 
afastada demasiado. Como elle a 
amava! quando a via, não podia ter 
em si que não batesse a cauda, com 
solfreguidão. na anciã de atirar-se- 
Ihe ao regado. -Was elle não sabia 
porque ella se furtava a essas ex- 
pansões. C onhecia-a de longe, pelos 
seus vestidos curtos, pelos seus lon- 
gos c ahellos c úr de mel, pelas suas 
pernas nuas, muito longas e bran- 
c as, e pelo ialsete esgani(,ado com 
que  o chamava: 

Sultão ...   ão . . . 
( om tudo isso ia longe, no pas- 

sado! ;\* noite. Sultão deixou de 
pen orrer o jardim, a horta, os cur- 
raes c ficava velando sob o balcão 
da sua dona. Ao menor rumor que 
ouvia no silencio da noite, empina- 
va   as  orelhas  e  dava   o  alarme. 

Certa   noite, um   vulto escuro as- 
somou    sobre  o  muro  e  saltou  para 
o  pomar.    Desta    vez    Sultão    ficou 
silencioso.     1'.,    silencioso,    desiísou 
pela   sombra,  c aminhando,  sem   ser  pre- 
sentído,  ao  encontro  da sombra. De um 
salto  atirou-se-lhe  ao  peito.   Houve  gri- 
tos.    L'ma   bala.   sibiiando.   roçou-lhe   os 
ouvidos.    I udo  isto  se  passou  cm  pou- 
cos  segundos.   ;\o  cabo, elle sentia uma 
grande  dõr   no   alto   da  cabeça  c  via   o 
sangue    gottejar    de    uma    das    orelhas. 
;\   casa  illuminou-se   toda.   O   dono   da 

casa e os i reados ac correram, empu- 
nhando armas. K a sua ama. ao vel-o 
ferido e ensangüentado, abraçou-se-lhe 
ao pescoço, entre gloriosa e penalisada, 
sujando-se no seu sangue. ( ) pae 
delia, tão rispiclo sempre, fez-lhe um 
carinho   no  dorso  e  falou: 

K    um   nobre   animal. 

   MUSICA    

prodigioso menino Adalberto Garota Filho 
qac. contando apenas sete annos de edade 
já se tem exhihido ao violino, no Sala' 
do Conservatório, li' discípulo do reputadi 
professor Zãcharias Autuori. 

-OO- 

Pois tudo isso acabou. I ma tarde 
de verão, um homem passou perto do 
portão, levando pela tréla uma galga 
branca. O portão estava aberto. Sultão 
lã se foi no encalço da galga, que, de 
resto» não se importou com elle . . . 
Seguiu-a a pequena distancia, seguiu-a, 
afastou-se da chácara e nunca mais 
voltou. 

Mgora, bem orientado. re< onhecendo, 
um  a   um, todos  os trechos do  caminho, 
a\ istou    por    t Im    a    < asa.    1 )os   muros 
altos,  que  a  cercavam, pendiam  as gly- 
cinias  azues.    Cuidou-se  joven  e  tentou 
correr,   mas   cahiu   de   borco   no   saibro 
do   caminho.    ;\   alegria    deu-lhe    voz,   e 

tentou   latir,   mas   o   latido,   cm    vez 
de   sahir-lhe   fresco,  como   nos  tem 
pos    de   outrora,  sahiu-lhe    rouco   v 
hostil,   latido   de  perro velho, acostu 
mado  a  mostrar  os dentes  cm  arre- 
ganho e a receber pedradas.  Mie pró- 
prio,  envergonhado  de  o  ouvir,   não 
voltou   a   ladrar.   Continuou a andar. 
de   cabeça   baixa  e  olhos  tristes. 

Quando chegou ã chácara, en- 
controu aberto o portão que dava 
para os curraes. Entrou. I ma mu- 
lher, que o viu, lançou um grito. 
Sultão levantou a cabeça e reco- 
nheceu na mulher a sua amigui 
nha loura, e extranhou que ja' não 
usasse as saias curtas. 1 inha um 
filho nos braços F\o ver o cão, 
gritou,   num   recu'o   de   susto; 

Pedro!   Pedro!   Vem   enxotar 
este  cão! 

Sultão qulz lamber as suas mãos, 
tentou dizer-lhe, com latidos de paz 
e júbilo, que elle era o mesmo Sul 
tão de outros tempos. Mas não o 
deixaram fazer. Knxotaram-n'o a 
pauladas e fecharam-lhe o portão 
dos  curraes, 

Não   protestou,  na»   se   defendeu, 
não   mostrou   os   dentes. 

Para    que?    Elle    havia    entrado 
para se apresentar ã amiguinba loura, 
e ella  não queria  reconheceUo .. . * •   • 

Encostou-se  a   um  barranco  que 
havia    do    lado    fronteiro    da   casa. 
Estava cançado   de   viver.   ;\   fome 
doía-lhe   nas   entranhas.    Sentia   um 
torpor  extranho   e   iechou  os  olhos. 
Quando     despertou,    ja    era     noite. 
1 odos   os    rumores    da    chácara,    o 
mugir  do  gado  nos  curraes  e  o  ca- 
carejo   do  gallinhciro.  tinham-se  ca- 
lado.   I\   estrada   ondulava,  deserta. 
Um silencio amplo envolvia o campo. 

Sultão    levantou-se,    mal    firme, 
sobre    as   pernas.   Defronte, a   casa 

dormia    silenciosa.     Knvolvendo-a    todd 
num  olhar de infinita ternura, elle ainda 
recordou certa noite de inverno em que 
a  sua    ama   lhe   atirou    da    janclla    um 
velho   cobertor   de  lã. 

Lentamente, avançou em direc(,ão 
á casa. Suas pernas dobraram-se ao 
peso do corpo, seus passos não faziam 
o  menor  ruido  na  areia  fofa  e  humida. 

SAUVAS EMingue-M inf»Iliv«lmente pelo proc«5o *MnRftVILHH PflUUSTfl, « com 
o tóxico *CONCEIÇAOn (Formictda Madernot. E*te fuiMicida aerve cm Iodai ai 
machinas. M  extincçio fica  S3 o'o mais barato que por qualqutr outro pnucaibu. 

RtprestnUnlt geral:  "A   ECLECT1CA. — Rua João Briccol»,   12 —Caixa  postal, 539 — S.  PAULO 
Encontra-••  tambtm   i   venda   e   em   exposlçio  na   LOJA  DA  CHINA   —   Rua  Oa SIo Bento n. is A J 
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Orande Hotel Roma 
S\0 l'/U  LO did   d 

dia    se    transforma, 
of lerci cndo «ins fo- 

rdsUiros, íJUC aqui t nc- 
qam, novos aspectos c 
novas i o m m o d i d a d cs , 
Kntrc estas, «is mais no- 
táveis sãf» as tlr)s hotéis. 
que se tundam c qnc se 
transformam, para satis- 
ta/er a justa afflucn( ia de 
frei;ue/es. Ncs!c numero 
esta.    de   modo    brillianli. 
0 (iranrU' ffohl RnnM. 
\ elb<i e ü( reditada i asa 
de hospedagem situada a 
rua .Wina, .1 esquina da 
rua í^rit;adciro I ohias, 
ponto de descmharquc de 
duas grandes ferrovias, a 
Snri ( afíana c a S. Paul'» 
[VaiKv a..    \ão    podendo 

1 mler o numero, f ada \ c/ 
traior. (ij hospedes que o 
[iroc tiram, o seu gentil pro 
prietario, sr. .'\ftoMSO líot- 
tii;!ieri, res(d\ eu remode- 
lai- n e ampliai o, 1 ins- 
truindo, para isso, dois 
grandes     e     s<»herl»os   ccii 

Trcmulina 
.ll   p.lr-,1   :\   C  ^,1, 

(orlei   paisd^ens   límpidas.   Ondula 
,\'  quebrança  da  luz,  molle,  dormente: 
[■vcflectc  o  sol  a(|ui:  além  tremula 
Sob  um  morno  clarão  de  lua  aibcnle. 

.Minha   existência   I liie   assim.   Simula. 
Serena   e   (Iara.   o   rio   inditferente; 
Si  o  ( eo  netíreja  lojjo  após  azula. 
C hovendo  aroma  e  paz  na  alma  contente. 

.Meu   pae. meus   três   irmãos   e   a   livraria. 
l'onte  viva  do  amor  e  da  alegria, 
/Mguns   amidos   Íntimos meu   lar! 

.Mas.  (orno  a  lua   se  reilecte  n'at;ua, 
Broslando  nuvens,   muita   vez  a   inayua 
líaniia-me   os   versos   de   um   clarão    lunar. 

ÜHACO SII.VKIHA 
11 

firios, um dos quacs, que 
dispõe de HO quartos ma- 
gnificos, bem arejados e 
mohiliados, elevador, es- 
paçosa sala de refeição, 
bar, confortável sala de 
visitas, installaçõcs sani- 
tárias c tudo quanto possa 
concorrer para o bem-es- 
tar dos hospedes, já se 
acha ronciuido, cm pleno 
fumeionamento. 

Solcnnisando a inau- 
guração, o sr. Botticlieri 
offcrcccu, no dia 2 do cor- 
rente, um lauto banquete, 
de HO talhores, aos repre- 
sentantes da imprensa e 
outros convidados, aV.n 
dos hospedes do hotel. O 
aL;apo decorrer na maior 
cordialidade possível, ten- 
do, ao ciesseri, falado di- 
versos dos presentes, que 
brindaram á prospcriiladc 
do estabelecimento c do 
respec t i vo proprietário, 
que a todos dispensou 
exc cliente   trato. 

I indo o jantar, ini- 
t iarafn-sc animadas dan- 
sas que, ao som de uma 
macnifica orchestra, se 
prolongaram   ate tarde. 

LJm    napto    rT^«l    «atan^clo 

o J 
o 

o 
-00 EUe —  Volta depressa, Faustina, que teu pae^oem rindo.'! 
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/A Serra e a Várzea 

. \   si-rra   »■   uma   IronUira     üpparvnU- 
do   miinJo; o sobrvíi'nho so\crü Ja   l«r 
rj.   t marit.i.   otra\v\   Jo\   M-t u)c>s.   o    tv 
prcssàn    1L1     fstülado     titjuiia.      I »rii    j 
maiestiuiv'    soturna   dn    irrt'voyj\ ei,    Im 
\iüc   o   aportanuMitu, nMt is (inu-nt^ muiLi. 
t (ütiu   si   tosst.'   a   i om m i, ão   dn   siL tu io 
absoluto. 

11.i, na sua lumhjdti rdilun^J, o ts- 
plenJttr ilc unia r*.lu-llido üsccruK-nU' ilu 
sulu, rvinixamlo v iuli titamcntc ns t am 
pos f as 1 lurcslas. mas 't11*'- trnru aua, 
iinihii. pelo i «liaustão das cruT^ias tk! 
Iiiritds. Si- (oa^^a mima pausa ior- 
niidavcl. 

\ \ ar/ca ». um cxtftuldl di* crat, üS : 
a pi rspLt tí^ a U'\ v da aU-^ria \ i^i-tal 
l udu ru-Ilj comida a wrsat ilidad,;. dn 
tnoviiiu-ntn. pnnpu- a vida llK■ v um 
a^slrairrnti) snav.1. 1 »m n si-nso ■ a 
propagai, j.i.   á   t< r<, a   de   liort/ontandadi'. 

, \ serra, ao i onlrario, »: u grande 
entrave uppostu as i-ru-rtíids supvrl it iaes 
.ia i .Tra .'\ v cií*.'! i», in .■ ru oní ra nns d.- 
i livt-s diíl i :ddadvs tuna id)uU-s( as. V ia! 
L; a a-. verlentes anlrat tij()sas. tom n 
susto \ ai illdnte da a( roiiata. mal po 
tUmdo ts|»dlliar si-, ria atUÉrit,ã > alisor 
wnto do e.pnld.rio. sJu itada. a < ad i 
riioMictito, pelo s^rvo seiisiial  iio ,I'IVMIUV 

\i \ar/.'a. lia uma e\;>ar.-.ào im 
pondi-rovcl tle iidiciddde : na s.r.a. u.-a 
i o m p i s 111 ra   soI eni n t^   uc   rv- s p*-11 o. 

:\   várzea   e    a   fat.luLd.-.   o    .uoll.i 
menlo   iusimianle ;   a   serra,   a    exii-vm ia 

iiicvora\ ei,   (p   protesto   da   n ature/a   con 
Ira   a   ousadia   do   progresso. 

,\^as o homen.. i riado para porl lar 
t um a naturc/a, jurou \ ingar esse im 
pet,o maiesloso opposto ao trabalho 
li uma no \. a serra toi, assim, uni dia 
lomjuistada : c a civilização, (pie tora. 
ate então, uma inconseqüente pedra de 
Sisypho a rolar sobre as suas encostas, 
transpoz-lhe, emi im. o ventre abst onso. 
pela  audácia   do  tunnel ;\tlas   esta* 
tii o tle alvenaria, que a sopesa impa- 
v ido nos hombros e subiu-lhe, eyual- 
mente, o pendor abrupto, ou pelos 
meandros de a (.o do desenvolvimento 
ierrov iario, ou pelo arraru o as( encional da 
cremalheira forma temerária de trium- 
pho, em (pie a se iene ia, i^aU anizada 
por uma heroic idade ferí>z, venc e pelos 
iientes, no supremo esforço, mordendo 
Imiosameute   a   escarpa ! 

/Alcançado, assim, o a( (esso, esta- 
va, por c onsequerc ia, reali/aila, inte- 
i;rülmente,   a   árdua   ( onqui- ta   da     serra. 

I . a serra, d al.i em deante. p* rdeu. 
inteiramente, o seu < tJrci ti r iabuh so 
tle asson bro, em lote do homcMii. 1 or- 
nou se um departamento experimental 
dti labor li ti ma no : iderlif Íi ouse com 
a ^ar/ea, nu n pai to tle tacubiadts n.u- 
t nas de prodm li . idatle ; vestiu a túnica 
;>; ; m iv i r I das t loresc em ia . ruraes ; t s- 
rtialtou ve de t asas ; povoou •,<.■ ... e 
bõa e saud JV ei, rasgando deslumbi aiio 
r.uiunte   os   horizontes   .is   nossas   distas; 

a m ac i a n d o - n os a vida pela tran- 
quilla frescura do seu ambiente, entrou 
de ser uma grande amiga do homem, 
disposta em paz. a cavalleiro dos tur- 
bilhões da actividade ai t timulada. alta 
e soberba, mergulhando eternamente os 
visos no azul lustrai do dia ou no so 
i ego   sideral   da   noite . . . 

1'. as próprias c idades ( omecaram a 
es( alar as sut s ene ostas c a ali ando- 
rar se, ( orno expoentes da ( ivilizaçao, 
no  alto   das   suas   ( ristas   vertiginosas. . . 

K, h je, emquanto a várzea, desdo- 
brando c om a mesma doçura, em bai- 
xo, o extcndal da v egetação. parece 
t ontinuar a soi rir de tranquillidade, 
a serra, espiritualizada pelo anseio hu- 
mano, parece sonhar, da altura, domi- 
nando   o   esplendor   da   Immensidade .  .   . 

1..   env oi vendo-lhe  os  (imos,   na   sua 
v aga   t luide/   religiosa, o   Kther   a    ( nn- 
sagra,    profundamente puro,    proiunda- 
mente   siletií ioso, ( nino a   ( unscivm ia da 
( reatão,   no   êxtase   da eternidade,   seis 
niaudo   esquec idamer.le por   sobre    todas 
as   (ou-as  .  . 

II   Is    (    M.-I.OS. 

\| . \l t p demos imaginar um mumJo 
sem males, nem trealuras vivas 

in.passi w i ^: ialhi-iulo u motivo d*1 t:(çao 
e nio\ í i fc nto espontâneo não liav eria 
ld>friiade nem e c olha. v irtnde rumi 
menlo. nem otlitio. emprego ou modo 
de v ida (pie os ta i ^pas- t-: a m. n ia 
d .s ( .>rpí)s in rganicos '■eria a sua sorte 
e   estado   habitual.        M. 
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:\ nossa capital acaba de 
ser dotada de um hotel que, pt- 
Ki sua amplitude e sua installa- 
i,à". em nada fica a dever aos 
melhores da America do Sul. 
Keferimo-nos. já se \ é. ao Hn- 
tcl Tcrminus. inaugurado no 
dia l.o de Setembro, ás portas 
do  Centenário. 

Koi uma festa requintada- 
mente elefante a (ia sua inau- 
i,'uraváo, a que compareceram, 
alem de numerosas pessoas de 
nossa alta sociedade, os srs. 
presidente e membros do go- 
verno do hstado c do muni- 
(ipio. que percorreram demo- 
radamente o sumptuoso edifi- 
i io. admirando as suas instal- 
la(,ões. 

O //n/r/ Tcrminus. que vem 
( ontorrer  para  o  ornamento   de 

nossa urhs. conta com cerca de 
trezentos lindos quartos, rica- 
mente mobilados, dispondo cada 
um de secção especial de ba- 
nheiro, toilette. campainhas e 
outras acommodaçõcs modernas, 
luxuosos salões de jantar, de fes- 
tas, de dansas. de leitura, de fu- 
mar, aprazíveis saguões, esplen- 
didas installações sanitárias, etc, 
de modo a offerecer aos seus 
hospedes, a par do máximo con- 
forto, a  máxima hygiene. 

;\ sua conslrucção, tanto 
externa como interna, offerecc 
um aspecto encantador, pela sua- 
vidade  do   estylo   architectonico. 

;\ cerimonia da inauguração 
e bençam. celebrada pelo sr. ar- 
cebispo metropolitano, do gran- 
dioso estabelecimento, que é de 
propriedade   dos   srs.  Cerquinho 

& Kieffer e foi construído sem 
auxílios officiaes, deu-se á tar- 
de, tendo a ella comparecido, 
como dissemos, o escol da so- 
ciedade paulistana. Cerca de 
duas mil pessoas encheram os 
modelares salões de refeições 
do hotel, onde duas orchestras 
executaram escolhidas paginas 
de musica, o que deu lugar a 
um  bello  vesperal  dansante. 

Os proprietários do llnlcl 

Tcrminus offereccram aos pre- 
sentes um magnífico serviço de 
"' buffet", dispensando a todos 
amabilissimo acolhimento. Na 
mesa da imprensa, o sr. C er- 
quinho saudou os jornaes de 
S, Paulo, tendo agradecido, em 
nome destes, o representante do 
"jornal  do  Commercio". 

O luxuoso e modelar esta- 
belecimento acha-se situado na 
esquina das ruas Brigadeiro I o- 
bias  e  Washington   Luís. 

O luxuoso e imponente "Hotel Terminas,, um dos mais bellos e confortáveis da America do Sul. 



 DO" 

I.' my s t criosa   a 
.iltua  tia   mulher .J   K' 
mysliTiosd,    sim.   mas 
»■ t-ncantadora.  :\ [)s\ 
rhc   fi-minina   asseme- 
lha-se   a   uni  escrinio, 
onde. não   raro, encontra- 
mos  a   i;ra< a  deslumbran- 
te    dv'   um     sonlio.    a    tor- 
tura   deliciosa   de   um   st1- 
tredo,  ou,   melhor.   <i   ru- 
deza de   unia interrogarão 
ciue   traz   anciã   »■ inquie- 
tude, cera < hinieras e ( rêa 
desillusõcs!    . \   chave    I\K- 
ouro    desse    est rinio.   que 
tanto  encerra   o  mysterio 
i orno a bondade, guarda-a, 
avara   c    prodiijamcntc,   a 
própria   nuilhcr.    ( )   nosso 
desejo   de   posse e grande, 
mas. (juasi sempre, irreali- 
sa\el. l^ucjuissimas   ve/cs 
i hcRd   o    homem 
Irar     no     m\ sterio 
trama    de    doiuras 
dor.   de   sorrisos    e   de 
pranto. 

\ãii prot uremos, pois. 
dei ílrar o segredo. 1 em 
bre.no-nos da lenda cruel 
de    * Vdipo.    1 .II.'    em nn- 

penc- 
dessa 

de 

Carmen 
/Jcira   /..■<!"   Pmln   Srrra 

\um  tapi/  multitor  (!L-  tapas  c  manlilhas. 
/\nlt'  a  turba  pasmada,  a "mechita» de Hcspanlia 
Dança,   cheia  de  i^raça.   uma  habancra  estranha. 
Kebolindo   os  quadris  cm   titãs  e  rendilhas. 

I orcendo-se,  las< i\a.  an   som  das  bandurrilhas. 
\a  volúpia  (In  mal  toda  inteira  se assanha. 

Lampeja  o  seu   olhar  cruel   de   tarlaranha 
hascinanle.  a   sorrir,  sacudindo  as   manilhas. 

Flexil   recurva   o   torso   e   meneia   o   pesitn, 
Kelei;ando-se  mais.   num  donairc  exquisito, 
( )   amplíssimo  saia!   de   rubro  csparraijão. 

1'.   C armen< ita.   emtim.   no   delírio   de   um   beijo. 
Se   abandona   de  amor.   arfando  de  desejo. 
.\   I).   Josu   \avarro.  em  loiua  tentavão... 

OSCAR STK\'KXS()\ 

k,^ .^á 

trou   a   desventura   na 
estrada  de   I hehas . . . 

Que   e   unia   alma 
de    mulher ?     I )iíf icil 
dei ini^ão I      í,',     mais 
ou    menos,    A   estrada 
de   I hebas.  :\ I.sphin 
ge  c  a   dcsillusão . . . 

C   o n t e m p 1 e m o s, 
pois,  a   niulher   no cs 
plendor  de    suas   sub- 

tile/as.   redimindo ou   tor- 
turando,     como     s»r    su 
premameníc   bom   e   bcllo 
que   e.     . \   mulher   puril i 
c a,     a    mulher    e «dita.     a 
mulher   di\ inisa. 

K. d! !.\V"\i:,\l-.s 

( * itu erno de   1 í '«^  loi 
0 mais \ iolento de qu» lia 
memória no hcmispheriu 
Norte. C. ome<.ou no dia 
primeiro de í íutubro c 
an ementou gradualmente 
ate o me/ de I evereiro 
An anno seguinte. \ 
ceada foi tal que o es- 
treito de hosphoro c o 
.Mar \egro gelaram ali- 
dois metros de prolundi 
dade, de modo que se 
podia   ir   a   pe   da   ■ \ sia   a 
1 .uropa. 

000- 001 
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|. I'   M. (Mclhadínbol 

n meu p;tlilad(i é alto, mi.rrno, 
muilo nui^o K" admiredi r de sporl«, 
mas sn cultiva o luteból, o piny- 
pi nt; e o Ilirl. Nesse ullinin 6 que 
clle í ü < ampeão, pois me p;r>(C 
que não tem cora<á«) nem alrT'a. 
Malhidiuho lern cabellos prelos e 
ondeados. de > ndc exH.flli sempre o 
odor d« lin.i Imãn (pie i.s.i ('s 
olhos, linios. insta; li s, diminam c 
Seduzem .;\ bocea é pequenina ^ 
graciosa Si ellc ;iu.lesse adivinhsr 
(piem sou. si pudesse notar ni nn u 
rosto l),i  leitora   ass'dui  e  aml- 
tí.\ Infeliz   línor. 

Conlidcncias. . 

< ) traço predi minante do n eu 
coraçào: uma pontinha de orgulho. 
A qualidídc í|ue prefiro no homem: 
a moralidade .'\ qjalldadc qu J pre- 
l.r* na mulher: a modcsiie. () (jue 
poliria lazer a minha maior Iclid- 
dade: ler a abso'uti certeza de seu 
nmfir O que detesto: a adularão (> 
divertimento que mais aprecio: pas- 
sear a cavallo. ;\ Tôr que mais ad- 
miro: a modesta violeta, pois loi 
delia (pie nasceu o meu arrõr Mi- 
nha ( õr pre"ilc(la: o preto. O que 
mais me agrada: lital o hem nos 
olho'. O que mais desejo: s< r ama 

da como amo () luyaronde quizera 
viver: Hio (irande rio Sul, nu u Ks- 
tado n,it I VAeu si nh : uma rasinl a 
branca, cercada de laranjeira"-. tV'S 
pirrpas do Rio (irande do Sul, (1- 
le. . c a rcali fadei I)J sincera 
aioyuinhi Gaúcha de msc mer Io 
c paulislü de cc ração. 

Concur-o  de   Belleza 

lítsull do do Corcurso de Hil- 
leza realisado pelas kiioras il'<.'\ 
Ci(;arra>, no aristocratii o bairro de 
Villa Bu rniii : Iracema Buino Crl- 
das 1 5')S votos, Ojjii Cintra 1 5S7, 
1 u ia Feirez 'tH'», Mathildc 1). l.i.i 
(a 5f'5, Maria Butno C. I'as 350, 
Cc-illa l.cbeis 32S. ( ■deite C^iuby 
\yi, Jululla Sdveira 100. /Mlir.ã 
Camargo ''5. Olga ) irdim '"i I.uiia 
Pad-uc) NO. Juliilta Novaes 70 e. 
finalmente, tiveram 5'i vot<,s: Lour 
des Lcbeis, <) lia Caiuby, |ulielta 
Caldas, Maria Frota c Maria Ca 
margo. (Juando a Maglalena l,'l)iis 
crescer, bter.i tcjdas. 1 )a an 1^0 Hl a 
e  leitora Feiticeira. 

Notas de Itapira 

R. () ()ue tenho ivdado: Nana 
cha possue um ^* n:(> adorável; ju- 
pyra honseca í uma crcatur.nha 
linda; Sizi \rieira tem uns In I .s 
olhos scismailores; .'\yr<( 1 hi nsc( a 
í nulo intelligcntc e riíonhe; ( y 
nira  Rocha,   muito  meiga   c   engra- 

çadinha; Celina Andrade tem por 
divisa: quem persevera vence; i.iii 
Silvcra ama c 6 amada: Maria A., 
an Ia cr.lhusiasmada com o seu flirl : 
Dadita Pereira está 1 adiante com o 
noivado; Christina Alvarenga, ía- 
tisfc tissima com o seu prdendcrlr, 
Iparahcnvl) - Rapazes: dr. (i está 
sendo muito tentado pt r mra sc- 
nhorita; Jião S"aris. com idías de 
se anarr.r; João Oalvão namora 
por tabeila; Olavo, an ia querendo 
reatar velhos amí^res; dr. Diaula1-. 
( nsegu u; Lico Konseca, b meando 
o 1 rme com n ! ; Rt n ;to Penira 
possue uni (,' reçãtsirh > ''c (iir*.: 
Abírto \'i<ir,', amando com since- 
ridade, (quando n- s (íá os d.KS?) 
Da  l.itora      Rolinhã  do Strlá'. 

Bclfa  Vista 

( I q.ie lenho notado no luirr" da 
B(lla Visla: a tleg.-n ia de (i.-no- 
veva Corroa a h lleza de Tolenlina 
Ksilnr, as lilinhas de Ignez II ria 
na (esta de Santa Achen pi a, os 
(-chos de Maria CorrCa, a bondade 
de llerminia Buscaria, o penteado 
de Aida c a sympathia de Zizi Bos- 
caria. — Rapazes: as fitas de Zezito 
leixeira com a T., OS i'asscicjs de 
Joào Horta pela rua da Consolação, 
a prosa amável do João Rangi 1, a 
belleza do !ayme, o convencimento 
do Simpainho, os lindos dentes do 
Nicola Tosdii c as arabdldadis di 
Renato     I)as amiguinhas   e   Itiloras 

UUiem e Dorof y. 

^iiiiniiiiiiititiiiiiiiiuiiwiitiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiim 

,> -^^T- m de Escola 
deveriam ser robustas, de 

boaíf cores, cheias de 
brincadeiras e vitalidade. 

EMULSÃO de SCOTT 
é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Comprae-a para os seus filhos. 
iM!i;im!;;illlll!l!IMllillll|l:lllllllil!il'^MII!llllllllllllllllllllilil^ 
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TalUh*. 

Maravilhosa òeyeberto que faz crescer cabeiio 
Recentemente numa conferência realisada na Associaçlo Ingleza paio professor E. A. Schafer, 

sensação as suas palavras quando disse qua a Scianda sa encontra am tio grande grau da adiantamento que 
seria possivel am breve dar vida por maio de processos chimicos. Estas palavras nlo serio acolhidas por leigos, 
porque aquelles que estudaram chimica as suas possibilidades sto muito apparantes. 

Já temos Iprova evidente em dar vida onde vida nâo existia, com a descoberta duma formula qua Ias 
crescer os cabellos. Esta formula foi experimentada am casos da completa calvície com os mais estupendos ra- 
sultaoos. Nâo só faz crescer cabellos onda nâo existam, mas também extingue • caspa, promevaado o erasámanto 
do cabello existente e restaurando-o á sua cor natural. Este preparado á conhecido paias pharmacauticas am lodo 
o mundo sob o nome de LAVONA. A maneira da applical-a á friecionar o couro cabelludo com as pontas dos 
dedos tento de manhã como tf noite a a rapidez com que actua tf uma das suas predominantes virtudes. Não 
deoe applicar este preparado nos íogares onde néo deseja cabello. 

Ao Pedro Rulz Pacheco 

Para tudo neste mundo há es- 
quecimento. Mas a amizade nascida 
de baixo de toda a sinceridade, só 
com a morte se extinguira.—M Y. S. 

Paulina P. 

Querida «Cigarra», vaes conhe- 
cer mais esta jovem, graciosa como 
uma rosa. Tem quasi minha altura, 
delicadamente elegante. Traja se ele- 
gantemente. Seus olhos sâo casta- 
nhos, nariz bem talhado, testa am- 
pla, quasi escondida pelos seus bel- 
los cabellos pretos, penteados com 
esmero. Dentes alvos como a neve. 
São lio pequeninos I Da amiguinha 
e assidua leitora — O  D   T. 

Salve 22-9-922! — Judex 11 

Colhes hoje no jardim da tua 
preciosa existência mais uma pri- 
mavera. Abraça-te a tua sincera 
amiguinha — Jacqueline. 

De  Araraquara 

Zenaide, com os seus bellos olhos, 
conseguiu apoderar-se do coração 
do O....; Sinhá, seriamente apai- 
xonada por um doutorsinho a Car- 
lito; Anna. feliz, muito feliz, com o 
J. S. J. sempre ao lado, que com a 
sua proverbial solicitude ainda a 
torna mais feliz; Luiza, Isaura a 
Alzira, as habituas do Polytheama, 
alegres; nâo tf para menos, com noi- 
vos tâo sympalhicosl Alice B., com 
o firme propósito de nâo mais na- 
morar; Cecilio K-, seguiu para o 
Rio, immensamente triste, por deixar 
a bella professora; Júlio V., com 
intenções de transferir residência 
para Sâo Carlos... attracçâo irre- 
sistível da pianista? Da leitora a 
amiguinha — Ira. 

O que vi 

Agenor P., dizendo a uma tinha: 
Cs muito ciumenta; Amy C, com 
ar de santinha, concertou relógio 
em baixo d'agua; Reyneldo G., muito 
lindinho, mas retirou-sa logo; teria 
sentido falta de alguém? Carlos L.. 
com toda sua volubilidade, flirtou tf 
bassa; Jostf L , o primeiro dansaríno; 
Juquinha R., quando dansava com 
a £,., pareciam dois anjinhos, cabi- 
dos do ctfu por descuido; Santinho 

R., dormindo am pleno salão; _ Jucá 
L., bancando o noivo; Amélia T, 
sentindo-se feliz ao lado do C; 
Ambrozina M., jurou só dansar com 
o A... ; Nair L., após a retirada de 
alguém, tornou-se muito trístonha; 
Alzira L., ao lado do seu noivinho, 
estava radiante. Da leitora a ami- 
guinha — Carola do Baile. 

Notinhas de um* lesta 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei na lesta realisada em casa do 
sr. Jostf de A. Costa: Julia D., ri- 
sonha; Clemência, cada vez mis 
sympathica; Clarissa a Lourdes L, 
mui graciosas; Yvonne P. é uma 
graciosa moreninha; Angela S., nâo 
querendo que o baile terminasse; a 
prcoccupaçâo da Laura M. para com 
alguém! Lourdes C. dansou muito 
com o O.; Hòrtancía C, gentil para 
com todos; Alice C, que felicidade, 
heinl Gcorgctte P., bonitinha; Her- 
minia N., trístonha, porque? Nina 
L., satisfeita; Lucilla C, quasi nâo 
dansou, porque? Nilo R., risonho c 
bomsinho; José V, com seu geiti- 
nho seduetor, tf bem querido! Agos- 
tinho C, mui engraçadinho para 
dansar o tango argentino; Jostf G. 
dansando muito com a C; Flavio 
C, sempre levado; Manuel P. tf um 
lindo loirínho; a extrema sympathia 
do Jostf G Júnior; o talento musi- 
cal do João C; Gallatti, sempre pe- 
quenino; Santiago, cada vez mais 
divertido; Milone tf um eximio vio- 
linista. Da amiguinha e leitora assi- 
dua — Pallida Estreita. 

li' «Gatinha do Braz» 

Da janella do meu quarto con- 
templo o ctfu, coberto por bellissi- 
mas estreites, que parecem paquenos 
pedaços de diamantes; a, contem- 
plando a bella natureza e meditando 
sobra a vida, lembrei-me da querida 
«Cigarra» a procurei com bastante 
interessa a collaboração das gentis 
leitoras, daparando-sa-ma uma carta 
tua. que ma encheu de tristeza. 

BAa amiga, nâa exista ddr mais 
cruel, quando amamos um ante com 
todas as forças dos nossos coraçAes, 
do qua ver a norte interne, impie- 
dosa, fazer desabar os castellos cons- 
truidos, arrebatando-lha a vida. 
Também soffro, querida amiguinha. 
A morte também ma roubou o ente 

pela primeira vez na vida. Ha qua- 
tro annos que o meu amdr repousa 
numa fria e gélida sepultura! 

Como tf triste a vida sem o sau 
amOr! Vivo sosinha, abandonada a 
descrente de todas as illusdes. 

Ha quatro annos que meus olhos 
vertem lagrimas de dAr, lagrimas da 
saudades. Em momentos de alhici- 
nação vejo-o ao meu lado e quizara 
desabafar a minha dAr a mostrar- 
lhe terno affecto. Mas, quando volto 
á pura realidade, que vejo? Nada. 
Tudo tf illusâo! 

Da amiguinha e leitora—Rainha 
Oceulla. 

Festa na residência 
do sr. ). G. Nctto 

Vou contar te o que vi em uma 
festa que se reelisou na residência 
do sr. J. G. Netto: Zelia, sampra 
boasinha, a todos captivou; Noamia, 
muito greciosa; Norma, estava ele- 
gantíssima; Stella a Odatta, muito 
sympathicas; Clementina, atlrahente 
com sau lindo cabelo louro; Um, 
linda com a sua toBatte lüaz; Yo- 
landa e Beatriz, muito bomtinbas; 
Nenzinbo, dansando bem; Augusti* 
nho, muito sympathko; Camairav 
em extremo retrahimento, quasi nlo 
dansou; Gentil, quasi sd dansou cone 
as suas graciosas maninhas; Ra- 
pheel, tocando muito bem. Da ami- 
guinha a leitora — Indiscreta. 

Notiabas 

Notei no bairro do Bexiga: An- 
tonietta, sempre firma com o A. 
Jorge; Eva, dizendo sempre: «Por 
que será que o Amarico nlo appa- 
rece? Sertf que nlo ma ama? Co- 
mo tf triste amar a nlo lar a certeza 
de ser amadaf»; a palastrinha ani- 
mada do Amadeu Actos com ■ An- 
nunciate; Nicola, querendo conquis- 
tar uma pequena da rua Ruy Bar- 
bosa; o andar elegante do Vicente 
Confessor; Etvira, antto, aarigninha, 
resolveste fazer as posas com o pa- 
ladino? Maus parabéns! Antes tarda 
que nuncal A gracinha de Celestina 
Guida; o retrahimento da Grada; o 
desapparscimento do amiguinho Ros- 
sio Rocha; Caetano, deixando ao 
•mores velhos pelos novos! Nlo la- 
ças isso! Qne tolice! A mo 
jif nlo to ama, a sim a toa 
prodüectat Da tuDsharndiirs o 

Lm* 
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Feminismo 
A Lys de Franca 

Cara amiguinha, li teu artigo, tão 
bam ascripto a melhor pensado, so- 
bra «Feminismo1. 

A amiguinha conhece o assura- 
plo a lambem a dillicil lingua de 
Slüel, Scvigné e Sand e maneja-a 
com mestria e elegância Eu nSo 
tou tio versade, quanto a amiguinha, 
nessa língua; preliro tersar armas 
valendo-me da brlla e sonora lingua 
portugueza. 

Da ultima phrase do teu artigo 
conclui (e para tanlo não se laz mis- 
ter uma prodigiosa mentalidade) que 
Lys de France é uma legitima pau- 
lista, si não lor uma authentica pau- 
listana. Conversemos, pois, como 
boas amiguinhas sobre o assumpto 
que tanto te preoecupa. 

Não extranhes o ponto de vista 
contrario, cm parte, ao teu, ser de 
tendido por uma mulher. E' uma 
questão de lealdade, virtude que so- 
bre todas eu prezo. Fui educada aqui 
mesmo em S. Paulo, com os nossos 
professores, nas nossas escolas Ob- 
servando nossos costumes e nossos 
gostos, em summa, toda a vida so- 
cial   a   domestica   paulista,   adquiri 

umas tantas id<as sobra o essumpto 
c com ellas argumentarei. 

Mais tarde, sob um ponto de 
vista mais elevado, encarando a pró- 
pria vida sob outro aspecto, demons- 
trarei a sem razão de algumas id<as 
pessimistas. 

«Quand jouirons nous de pa- 
reilles prérogatives, de pareílles avan- 
tages?» 

Quando, pergunto, deixaremos de 
frequeniar exclusivamente os salões 
de chã, ns bailes pseudo-lamiliares, 
as reuniões «chics>, onde uma pro- 
hindissima vacuidade cerebral se 
ostenta di&Iarçada sob os ouropeis 
mais ou menos authenticos da li- 
nhagem, da iortuna e da educação? 

A amiguinha anceia pelas rega- 
lias de que gosam as americanas. 
Imaginemos que, pur um minuto, es 
nossas patrícias estejam no uso e 
goso dos direitos sociaes e políticos 
que tanto ambicionam. í\ sociedade 
aclual com algumas columnas lirmes. 
esboroar-se-ia num tragor tremendo 
e delia restaria apenas a poeira sul- 
focante de mal comprehendidos 
ídeaes ... Que seria de nós si o «pe- 
queno» (perdôa-me o termo: 6 de 
uso corrente na capital Argentina...) 
de Mlle. X. fosse o presidente da 
Câmara dos Deputados, si o queri- 

_ Algumas gottas apenas são 
sufficientes. 

O Odol é tão concentrado que algumas 
gottas num copo dágua são inteiramente suffi- 
cientes para uma limpeza antiseptica rigorosa 
da bocea. O Odol é, por isso, o dentifricio 
mais econômico. 

do da Mil*. Y. tosse o stcratarío 
das finanças, a assim por dianta? 

Suppondo que ás mulheres cai- 
bam os direitos até agora reserva- 
dos aos homens, seria preciso 
uma educaçio toda nova — não im- 
provisada com a adopçáo de alguns 
hábitos novos e extravagantes, po- 
rém que attingisse o ponto culmi- 
nante apds uma evolução natural, 
sã e continua — para que a ellas se 
pudesse conceder taes direitos 

Por que as nossas gentis patrícias, 
em vez de comprar n is drogarias 
o corado das faces, o brilho dos 
olhos e a maciez da pelle, não vão 
adquiril-os na pratica do esporte, 
natação, remo, gymnastica, etc? 

Por ahi vi a amiguinha que a 
situação que julga deprimente pera 
a mulher, não lhe foi procurada pelo 
homem egoísta e indelícado, mas, 
sim, pela força das coisas. 

E' assim porque tinha que ser 
assim. 

Que culpa t6m os rapazes si as 
nossas patrícias se limitam (com 
brilhantes excepções) a lhes servir 
de adorno nos saldes, de «bibelots» 
mimosos com que brincam nas ho- 
ras de ócio? 

«Nous voulons TégaliU des 
droits...» 

E' perfeitamente legitimo o que 
desejam. Mas como conceber direi- 
tos eguaes com educação diversa? 
A pratica do esporte nos leva fatal- 
mente (além dos resultados physi- 
cos) a uma certa franqueza no tra- 
tar as coisas e us homens « conse- 
quentemente a maior largueca de 
vistas, quero dizer, uma espécie de 
«desobscurecimento» espiritual e in- 
tellectual. 

De accordo, não? 
E uma mulher que possua tal 

educaçio, que seja, para dizer tudo, 
uma mulher «superior» (que aliás 
devtra ser o typo con.mum da mu- 
lher) — essa estará perfeitamente á 
vontade, tanto no lar amando o ma- 
rido e eduendo os b«bés, como na 
sociedade, no club ou na rua. A 
sua altitude nobre e franca bastaria 
para impor respeito. E posso garan- 
tir que os hemens teriam mais pra- 
zer em conversar com ella durante 
dez minutos do que «fox trotar» a 
noite toda com uma outra Aca a 
frivola... 

Ainda de accArdo? 
Muito bem: como essa cartinha 

i já quasi um «cartão», deixarei 
para a próxima vez tudo o mais que 
tenho a dizer sobre o assumpto. 

Peço te ainda uma vez, nio ex- 
tranhes, Lys de France, que eu pro- 
fesse taes opinifles. Sou mulher ape- 
nas. Nio sou dançarina, nio fre- 
qüento Trianons e salAcs de chá: 
observo e estudo na bibliothcca e 
na sociedade. 

Esperando tua resposta, felicito a 
amiguinha pala brilhante cultura que 
demonstrou possuir. 

Da amiguinha—Talllha. 
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Saudade 
Nunca mais I... Agora, só crepa 

no coraçãof Nunca mais!... abriu- 
se um túmulo I Tão alto, Mo alto, «o 
branco como o céu. E alli, ao repi- 
car dos sinos, numa tarde cOr de 
opala, desceu sozinho um coração 
que é meu. Mais tarde, cheia de 
saudades, alli voltei. A terra tão ver- 
melha, a tarde tão triste 1 E o tú- 
mulo tão alto já não era branco. 
Saudades me vieram ; chorei muito, 
muito... E minhas lagrimas cahi- 
ram sobre a terra como a ingrati- 
dão cahe ás vezes pelo mundo, co- 
mo as lavas  de   um  vulcão cahcm 
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maveras, adora a dansa e pratici-a 
com graça e perfeição. Mpezar de 
ter grande numero de admiradores, 
não os distingue um dos cutros, pois 
traia a todos com indifterença. So- 
mente um residente á rua Albu- 
querque Lins que creio ser da sua 
predilecção... E' o encanto da nossa 
sociedade e a mais bella flAr de San- 
ta Cecilia onde reside á rua Baião 
de Campinas n.0 par. Da leitora e 
amiguinha — Ma/-me quer. 

SEIOS 
DesenoolDidos, Raconstituidos, 

Aformozeados. Fortificados 

"-"Pilules Oricnlales 
O mií-c> (irodurto que "m 'Jóia 

m*í2«>i mn^a\irn o (iesenvDlvímento 
e n flrmrza fio pefto sem causar 
• ri-jirto alffum A «taude. Approvado 
í-*lng not-tKlii.lfio.-. rnefilcus. 
I. R»TIE,Pii«",45,r.il» rEcbiimier. Pans 

rmmln : n.vnuEL & O» 
e todu;. pUurinaciai, 

da cratera. Voltei... ao longa tan- 
giam tristemente os sinos. Uma ara- 
gem da noite, tão fria como o tú- 
mulo, orvalhou-me nos lábios a des- 
crença do meu triste destinoI... Da 
leitora — Jalouse. 

Perfil de Anloniclta S. Sonsa 

Possua a minha distineta perfi- 
lada encantos mil, que a minha obs- 
cura penna não ousa exprimir. E' 
de estatura regular, possua uns ad- 
miráveis cabellos pretos, ligeiramente 
ondulados; dois encantadores olhos 
castanhos que prendem e fascinam. 
E' professora de dactylographia da 
Escola de Commercio e reside á 
rua Galvão Bueno numero impar. 
Da leitora — Esperança. 

Porque será ? — E. de Pharmacia 

Porque será que: Maria Josí é 
tão levada? Elza Pires eslá mudada? 
(Paixonite aguda?) Caatana Campa- 
na t tão graciosa? Clementina C. é 
tão retrahida? Iracema Caldas é tio 
lindinha? M. Conceição < tão mei- 
ga? Margarida Ferri i tão sympa- 
thica? Áurea Tilo Motta á tão sin- 
cera? Lydia Carvalho á tão bondo- 
sa ? Dilurdina Rodrigues í tão taga- 
ralla? Branca Divani é tio atlan- 
ciosa? Maria Rocha í tão distrahida? 
E, finalmente. Margarida i tio ele- 
gante? Da constante leitora c ami- 
guinha — Sinete Negro. 

Perfil de Mlle. Marina Lemos 

' |Um conjuneto de graça, bellcza a 
bondade, eis o que í a minha per- 
filada. Seus olhos castanhos sio ter- 
nos a feiticeiros e ha muitos que 
imploram com ardor um stf dos 
seus olhares.  Conta  16 ou  17 pri- 

Perfil de Ary N. de Sá 

O meu perfilado é um joven ex- 
tremamente sympalhico. Quanto á 
edade já conta duas dúzias. Tez 
morena, de um moreno rosado, en- 
cantador. Possue olhos escuros, at- 
trahantes e dominadores; cabellos 
castanhos escuros, ondeados a pen- 
teados para traz; nariz delicado a 
bocea bem talhada, ornada por lin- 
dos lábios purpurinos. Seu defeito 
principal i ser franco e amável de- 
mais para iodos que Um a felicida- 

E. Normal da Praça da Republica 
(2.o anno) 

Um* menina, para ser querida, 
precisa ter: a meiguice de Helena 
Scixas, os olhos da Blanche Viseu, 
a alega ncie e altivez de Áurea Pi- 
nheiro, o lindo perfil de Edith Ur- 
faina, o cabello de Clarissa P. No- 
gueira, a voz da Clara Buscariol, a 
bondade de Eridice Costa, a paixão 
de Iracema pela «barra bola», o lin- 
do andar de Beatriz Camargo, a 
idolatria de Dclurdes pela Therezina, 
a imponência de Anna da A. San- 
tos, a predilecção de Inah pelas au- 
las de Mathematica, os lábios car- 
mezinos de judith Jardim e, final- 
mente, a lingua comprida da pro- 
fessoranda — Lu/li. 

A* senhorita Edith M. 

O meu ídolo cahiu .. .   partin-se, 
a, partindo-se, despedaçou meu po- 
bre  coraçio,   mergulhando me nas 
trevas da dAr e da desillusio... 

. . . vencida, curvo a cabeça, a, 

acabrunhada, prosigo no triste a 
sombrio caminho qua o cruel a im- 
piedoso destino me traçou. Adeus 
sincero — Gina. 

Por qnc será?... 

Por que será que: Jucá alio to- 
linho, David deixou a pequena, Ju- 
linho não cresce mais, Amadeu não 
4 mais garganta, Clovis á muito 
modesto, NhonhA é sempre sário, 
Floriano gosta da dansar, Athayde 
i sempre alegre, Bisdca i tio bom- 

juuuuum wwjuuucMoouoouoouoouuonuDuuuuMiWnunuuucaj 

Ociilos e Plnce-nez 
Casa rccommcndada  pelos Snrs. Médicos Oculistas. 

Offlclna para concertos 

'Ao Arsenal Dentário" 
layme Teixeira 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 53-A SAO PAULO 

da da o conhecer. Trabalha na Ins- 
pectoria Geral da Sorocabana, onde 
i muito apreciado, por ser intelli- 
gente e trabalhador. De uns tempos 
para cá, isto i, depois da Semana 
Santa, tenho notado em Mr. certa 
tristeza. Porque será? Será por es- 
tar longa de sua amada? Muito 
aprecia a musica e as NAras. com 
preferencia as Rosas Mineiras. Mora 
na rua Guilherme Maw. Da leitora 
assidua — fMr de Uz. 

zinho, Antoninho é muito gentil, 
Erasmo é sempre coradinho a A. 
Castanho anda tio ratrahido? Por 
que será que: Thercziana mudou da 
pensão, Mimi anda alegre, Elvira 
vae se casar, Leonidia desistiu do 
casório. Helena á tio modesta, Evan 
é tio indilferente, Lola t Ho since- 
ra, Cdta á sempre bAasinha, Maria 
á lio síria e, finalmente, per qoe 
será qua eu soa tio nonidadeire? 
Da amiguinha — Aetema. 



r*"*' COLLABORAÇAO 
- DRS LEITORAS 

InprassAes sobre o grande 

Coacarso de Belleza d'«/\ Cigarra» 

O grande Concurso de Belleza 
d'cA Cigarra», embora a cabala cam- 
peie em certos pontos, vem sendo 
realisado com regularidade e justiça, 
como bem se poderá verificar, co- 
nhecendo-se as scnhoritas que Um 
occupado os primeiros lugares. No 
numero 190 d'«/\ Cigarra» expedi 
as minhas impressões sobre a belle- 
za da ienhorita Suzanna Teixeira. 
Neste tratarei da formosura  da  se- 

forma, que, ao receber-se a perce- 
pção da sua imagem, a gente tem 
a illusào de ter attingido o principio 
do bello universal de que nos fala 
Miguel Ângelo, quando, em busca 
do ideal, disse: — «desdobrando as 
azas para se elevar até aos céus 
de onde desceu, a alma nio para 
na belleza que seduz os olhos, e que 
é tào frágil como enganadora; mas 
procura no seu vAo sublime attingir 
o principio do bello universal.* Ora, 
sendo esta a impressão que me 
causou a belleza de Maria Baeta 
Neves, si me perguntassem: — Qual 

— Ciúme — contemplava-o com iro- 
nia. Detraz de uma cortina, embu- 
cada num manto da velludo prato, 
a inveja espreitava com rancor. E 
mais além, junto és flores que per- 
fumavam a rica sala, quasi imper- 
ceptível, a Felicidade sorria. Junto 
é luz vacillante de uma lâmpada es- 
verdeada, um joven de excepcional 
belleza olhou-me com alegria a deu- 
me de lembrança um objecto que 
até hoje conservo ... E' o seu nome 
Esperança. Aos seus pés outro jo- 
ven, também muito sympalhico, mas 
pallido e melancólico, de lindos 
olhos castanhos, vertia lagrimas, que 
muito me commoveram. Entào, o 
Destino disse-me: «Este é o mais 
soffredor do meu reino. Suas lagri- 

UM QUE SE SALVA CORRENM A BOM CORRER 
Para correr muito, é necessário ter fôlego. 
Para fer fôlego, são necessários bons pul- 

mões. 
Para ter os pulmões em multo bom estado, 

deve-se tomar 
«ALCATRAO GUYOT», 

O emprego do Alcatrão Guyot, to- 
mado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo dt 
água, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catar- 
rho mais pertinaz e a bronchite mais 
inveterada. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o Rl- 
catrão atalha a decomposição dos tu- 
berculos do pulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores d'essa decom- 
posição. 

No próprio  interesse dos doentes, 
""^~" —— devo dizer-lhes que desconfiem de qual- 

quer produeto que se lhes pretenda vender, em logar do verdadeiro Alcatrâo Guyot. 
Para se obter a cura das bronchites, catarrhos, antigas constipações desprezadas e, 
á fortiori, da asthma e da tuberculose, é indispensável pedir em todas as Pharma- 
cias o verdadeiro Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assi- 
gnatura ao atravessado, em três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 

O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e, não obstante, cura. 

Para correr muito   é necessário ter iolego 
Para ter fôlego, sao necessários bons pulmões. 
Para   ter  os  pulmões  em   muito   bom   estado,   deve-íe 

tomar ■ ALCATRÃO GUYOT .. 

•«•«•s •=•=•:•:•=•=•:•=•=•:*=«= *:*s*e*r*=«: •:•£*:•:•=•=*=*=•: •c*s*c*s*x*=»s*«*c •=*:•=•=•:•€ •s*r*s*s*s*a»a* 

nhorita Maria Baeta Neves. Nèo 
ouso traçar, nem tèo pouco esboçar 
um perfil desta senhorita, como nào 
fiz o da senhorita Suzanna Teixeira, 
porque, para tanto, me faltam as 
expressões. Além disso, o bello nio 
sa descreve, sente-se apenas. E'do- 
minada por este principio que me 
torto de descrever perfis, apresen- 
tando apenas a impressão que a 
formosura desta ou daquella me cau- 
sou. A figura da senhorita Baeta 
Naves traz Mo bem relacionados os 
trás requisitos exigidos é belleza: 
intagridade, porporçâo celeridade da 

a mais bella, ella ou a senhorita 
Suzanna? Eu responderia: Entre as 
duas o meu coração balança. Da 
leitora — Phrynéa. 

Chlmeras 

onde No castello de illusão, 
meu coração foi um dia parar, o 
destino mostrou-me uma sala rica- 
mente adornada, onde, sobre um 
throno rosco dormia Cupido, o deus 
do amftr Ao seu lado, recostado 
numa luxuosa poltrona, envolto em 
gaza azul, o seu inseparável amigo 

mas passam por muitos olhos e o 
seu nome persiste em muitos cora- 
ções. Chama-se Saudade». Da lei- 
tora — Amor Sentirei. 

Ao meu oolvlnho Mario Sydow 

Perdoa -me si não te agradar 
esta surpreza, mas sentis me tio 
desejosa de saudar-te por intermé- 
dio da querida «Cigarra», qua nio 
resisti; por isso recebe os mais ai- 
fectuosos a sinceros cumprimentos, 
acompanhados da felicidades paren- 
nes da tua, para sempre — Alzira. 
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s-zmarga, que 
sboras, risos c 
: tormentos 1 ? 
. Se <s um bem 
que dás tantos 

:onfiança e in- 
mal, que por 
terra, por que 

tanta meiguice 
i ou morte? Se 
zes o ({elo da 
, por que dás á 

ima colleguinha 
teria, e que me 
to um solemne 

na vida nos é 
ir, difficilmente 
■nos que sabo- 
ido, outras mais 

i lacilmanta ca- 

hir em engano, julgando 'amAr uma 
simples sympathia, uma simples ad- 
miração da belleza physica c, ai de 
n<5sl si nSo percebermos a tampo 
que isso sstá bem longe do outro 
sentimento, porque, unindo nossa 
existência á de um homem que stf 
julgamos amar mais tarde, perce- 
bendo o engano, seriamos infelizes, 
muito infelizes... a menor cousa 
nos irritaria, o menor defeito assu- 
miria vastas proporções... Stf o 
amAr com seus olhos vedados á que 
dá a perfeiçáo, a belleza... stf alie 
tudo faz esquecer... perdoar... Sen- 
te-se o ente amado em teda nossa 
alma, no coração, no cérebro, sem- 
pre, constantemente, nào podemos 
deixal-o um stf instante, está em 
todo  nosso Eu.   E"   uma dedicaçio 
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foram feridos pela setta doce-amar- 
ga do poderoso Cupido... assa setta 
saberá alcançar todos, não receie... 
quem mais cedo... quem mais 
tarde... 

Da constante leitora muito ami- 
ga — Negrita. 

Ao joven O. P. 
E' intensa a curiosidade desper- 

tada em torno da sua mysteriosa 
personalidade. Escrevo somente por 
uma curiosidade, curiosidade essa 
despertada pelas suas enigmáticas 
cartas.   Nio  sai a que attribuir o 

BOYER 
Centra: 

ATAQUES HERVOSOS 
VERTIGEHS. DESMAIOS 

NÁUSEAS. IHDISPOSIÇÕES 
(N*um pouco flfiírua rrenca). 

Tomem-ae algumas gottas n'um pedaço 
d'acBacar depois de 

um GOlpe, ume QUBÜa, uma EmOÇÕO 

infinita, um bem indescriptivel que 
lhe tributamos; vendo-o, percebendo 
qua seus carinhos, seus olhares sáo 
para nós, para nds stf, uma onda 
harmoniosa, suave de alegria banha 
nossa alma, sentindo a immsnsa fe- 
licidade de viver!... Oh! nas, si a 
nuvem negra do infortúnio nos per- 
segue, conhecemos, cntSo, todos os 
horrores, todos os martyrios t... 
Como a estatua da dAr, assistiremos 
a espectaculos que despedaçam o 
coração: o amAr que fenece; a que- 
da de todos nossos castellos, o nos- 
so sonho dourado que foge... que 
se evapora... 

Oh! E' inútil, stf quem poude 
amar verdadeiramente poderá ava- 
liar, saber o significado dessa pe- 
quenina palavra, incomprehensivel 
para muitos, insignificante, irrisória 
para todos aquelles qua ainda nlo 

motivo dessa sympathia pala minha 
humilde pessAa. Nlo o conheço nem 
siquer da nome, nlo sabendo, por- 
tanto, como interpretar o qoe dis. 
Será apsaas por fita? E* o mais 
provável; coai isso nlo quero diser 
algo a respeito da sen caracter; nas 
hoje fazem-se fitas sam a menor 
sombra da moralidade, tendo wm 
mira stfmente a divarslo. Confio, 
desconfiando. Espero em brava co- 
nhecel-o ou, antas, que a minha 
curiosidade seja logo satislsita. Fa- 
zendo votos para que saia trium- 
phante nas agruras da vida,! 
Da leitora — RosãUnd*. 

Nmmm lesta 
Notei, durai 

na   rua Joio Monteiro, 

interesse que Odette tomou por um 
certo rapaz muito alto...; a elegân- 
cia da M. Stella no dansar; a bel- 
leza da Beatriz L.; o lindo moreno 
da Yolanda; o lindo vestido com 
que Beatriz B. se apresentou; Er- 
nestina stf dansou no fim, (porque?); 
os lindos cabellos loiros da Clemen- 
tina; a sariedade da Vicentina; o 
ar brejeiro da Conceiçlo; a paciên- 
cia da Maria e Cecília em ficendo 
de pá o tempo todo, (querem cres- 
cer mais?); Norma, stf dansou uma 
vez, a com um rapaz lindíssimo; o 
todo importante da Lili; o modo do 
Plinio dansar ao redor do barril da 
chops; a belleza a o retrahimenlo 
do Carneiro; a delicadeza do Mar- 
cilio; a conquista do Toti, (tem gos- 
to); o atordoamento do Nenzinho, 
(coitado! precisava dansar com qua- 
si todas); o moreno sympathko do 
Jacques; a conversa do Chico com 
algumas moças; o noivado do Ra- 
phael com a Noemia. Da assidna 
leitora — Ztgomar. 

Ao amigninho Rosa — (Bauru) 
Caro confidente, eraaa 23.22 quan- 

do te escrevi; mais uma amarga 
decepçlo soffreu meu coraçio; nlo 
sai se devo amar ainda, pois para 
assa arte nâo tenho vocaçlo. Sou 
victima do «eu sentimentalismo. 
Confundo-ma com tantos olhares, 
mas quando ma julgo feliz enfren- 
tando uns olhares attrahantes, em 
que leio uma sincera sympathia, lo- 
go verifico que foi um equivoco, uai 
olhar mal comprehendidof Conheces 
o enigma dos olhos? Ensina-me. 
Quero ainda amar. Da amiguinha 
certa — Yloo». 

Jardim da Bclla Vista 
Sei que amas a natureza, queri- 

da «Cigarra», a tudo qua a adorna 
a a encanta como as flAras. Nesta 
terra stf ha flAras a poesia; assim o 
bairro Baila Vista possue um en- 
cantador jardim, onde se distinguem 
as seguintes flAras: Zilda Zamma- 
taro, tuiipa; Clelia Gianini, botlo do 
ouro; Dagmar La Motta, cravo; 
Aida Spinclli, camelia; Angelina 
Zamirataro, margarida; Elydia Gia- 
nini, HAr do Maio; Rosa Lascala, 
crysanthcmo; Jenny Noce, violeta; 
Yolanda Noce, sempre-viva; Elvira 
Spinelli.myosotis; Aurelia Carbono, 
mal-me-quer; Marianna Nabruzzi, 
papoula; Rosa Perugini, nlo me 
deues; Alezendrina Nabruzzi, he- 
liotrope; Marina Logullo, amor-per- 
feito; Rina Nabruzzi, rosa; Mafalda 
Biondi, jasmim; Chrístina Iguati. 
glydnáa; Gercina Perricone, «afia; 
Caetana Machione, madresilva; Car- 
men Capolupo, geranao; Ruth 
Smith, orchidáa; Lina Capolupo, 
hortencia; CeroKna Mamano, briãoo 
de princeze; Ruth Dean, capo de 
leite; Helena Berros, lyrio. ■€ um 
logarzinho para esta 
cara - fMr de Verde. 
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Meu  testamento 

No armo de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de 1^22, aos trinta e um 
dias do mez de Agosto, eu, abaixo 
assignada, prestes a cxhalar o meu 
ultimo suspiro, victima da infideli- 
dade daquelle que amei sinceramen- 
t«, perante duas testemunhas, resol- 
vi o seguinte: Sabendo que a mor- 
ta de mim se approxima e para que 
o meu pobre coraçào, que no mun- 
do vou deixar, não lique sem desti- 
no, resolvi dividilo em quatro par- 
tes ; legando a primeira parte ao 
jovem Jeronymo Ippolito, porque de 
todos loi o único que me tocou no 
lundo d'alma; a segunda lego ao 
gentil Allredinho P. dus S., digno 
de toda a lealdade, do amor since- 
ro « constante que eu não lhe sou- 
be votar; a terceira aos meus bons 
camaradinhas Renato Snell e Mario 
Brisola, e, ünalmente, • quarta par- 
le reservo ao incomparavel Carlos 
Couto, que neste mundo me foi sem- 
pre leal. Que estes herdeiros guar- 
dem eternamente suas pequenas he- 
ranças 6 o derradeiro desejo meu. 
Eu, escrivào, assigno: José Chagas, 
c declaro ter escripto o presente 
testamento e do oue do fé. Testa- 
mentada: Míionguíla. Testemunhas : 
Álvaro üuimaràcs, Hadio Margari- 
tclli. 

A partida!. Jahú 

Eram onze horas da manhan. O 
céu era claro, nuvens esparsas pelo 
lirmamento nío viam o que este 
coraçio sollria. Dia em que a na 
lureza sorria .. . Elle partiu deixan- 
do-me immersa em tristezas. Par- 
tiu! . . . talvez para unit-se áquella 
que será mais feliz que eu. Sotlro 
por tel-o perdido, mas . .. também 
julgo das mulheres a mais feliz por 
ter conquistado um dia o seu amor. 
— Lyrio Branco. 

Em  Itararé 

Tenho notado: Fany sempre gra- 
ciosa e delicadinha; Maria T. oüe- 
recendo sorvete, no jardim, a certo 
rapaz; Biulta, uma verdadeira artis- 
ta ; Maria E. pedindo <A Cigarra» 
a um rapaz para mandar a seu noi- 
vinho em Ribeirão Preto; Sanita 
procurando quem escreve n'<A Ci- 
garra». E' dilficil, menina ; Aurora 
T., muito engraçadinha, porém, não 
d4 confiança I... Que ingratidão!... 
Yvonettc, muito retrahida ; Philcme- 
na, quando dá outro baile? Deve 
ser no S. Pedro, pois o saião é me- 
lhor ; Arany deixando dois peque- 
nos em Jaguariahyva; Cotinha, cor- 
respondendo a todos. Rapazes: Ap- 
parecido, quando dansa, faz cara 
tio leia, que parece estar chupando 
limão. Anstarcho vae montar o ga- 
binete no Serrado; Raphacl tem 
uma pose quando toca piano; Apri- 
gio erimio professor de rag time ; 

Danton, esqueceu-se delia ? Olha 
que o enxoval já está prompto ; Is- 
mael fazendo convite para um baile 
na chácara, sendo me&tre-sala o 
Alexandre : o pesinho mignon de 
Elpidio irá para a Exposição do 
Centenário. Agradecimento da assí- 
dua leitora       Bonequinha  Branca. 

Externato S. |osf 

Notas que tomei por oceasião do 
anniv. rsario da muito estimada No- 
ite More do Externato São José. 
Healizou-se  uma  festinha   adorável. 

saram admiravelmcntc. Izabel Leo- 
nel com saudades do seu tempo de 
escola. Renée, a mais engraçadinha. 
Maria do Carmo Granada, infantil. 
Cornelia dos Santos com vontade 
de representar ; até chorou! Ignez 
admirando a Paulina Gina Spara- 
pani a mais perfeita das estatuas. 
— Exlernatisla. 

Externato Marques 
Tenho notado entre os alumnos 

do Externato Marques que: Diair 
faz soffrer o pobre Olwaldinho. Do- 
natilla tirando linha com o N. Itá- 
lia, meiga e amável Elisa, sempre 
risnnha. Iracema, imitando e suppe- 
rando a Amabiiis. Clemência, dei- 
xou o pobre Baptista «doido». Entre 
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Entre cutras representações, foi le- 
vado o drama em três aclos «Or- 
gulho castigado, portando-se todas 
com brilho, destacando-se, porém, 
Paulina Cervo e Diva Morchi, que 
reprentaram com vigor e sentimen- 
to, empolgando a assistência, que lhes 
não regateou applausos enthusiasti- 
cos. Iracema Bastos, a menina dos 
olhos lindos, quasi chorou ao toca- 
rem «Vera». (Que recordação!?) 
Cecília Scalt, imponente e sympa- 
thíca. Yvonne Roszany, bonítinha. 
Mariettinha Rodrigues, muito gra- 
ciosa. Alzira Ranallo e Noemía dan- 

TOME- 

FERRO 
MUXADO 

os marmanjos, notei: a simplicidade 
do S. Machado. Ernani, perdendo 
tempo com certa pequena da rua 
dos Gusmões. Tinton, querendo a 
todo o transe ver seu nome n'«A 
Cigarra». Mas é preciso primeiro 
cortar os cabellos e comprar outro 
pente. Conti (.Porco Espinho), satis- 
feito com os cravos que lhe deram. 
Pretenderá abrir uma casa de cra- 
vos? Júlio Costa, á espera de cer- 
tas pequenas. Louzada, sempre «kol- 
lossal». Mathias, pensando sempre 
nos exames. Da leitora e nova col- 
laboradora — Sorriso, 

Aosòr 
(Dedicado á Mnnita} 

Quem será que pôde definir o 
amor? Existirá elle realmente? Essa 
cousa adorável, que descrevem tão 
bella, essa cousa doce-emarga, que 
nos dá alegrias e dissabores, risos c 
prantos, esperanças  e   tormentos! ? 

Amor!... Amôrl. . Se ás um bem 
roubado aos Céus, por que dás tantos 
receios, lagrimas, desconfiança e in- 
somnia? Se és um mal, que por 
castigo desceu nesta terra, por que 
tens tantos sorrisos, tanta meiguice 
e esperança? E's vida ou morte? Se 
és vida, porque trazes o gelo da 
morte? Se és morte, porque dás á 
vida tanto encanto? 

Dou a palavra a uma colleguinha 
muito pratica na matéria, e que me 
passou a tal respeito um solemne 
sermão: 

— Uma só vez na vida nos é 
dado provar o amfir, dilficilmente 
duas; mas todas temos que sabo- 
real-o, umas mais cedo, outras mais 
tarde. 

Podamos também facilmente ca- 



onde está Ioda a sua bellczal E di- 
gna pois dos maiores encomios, a 
iniciativa daquellas denodadas se- 
nhoras, criando a Liga do Coração, 
com o fim de procurar attrahir para 
o seu aprisco «essas ovelhinha; c 
ovelhonas desgarradas, do altar santo 
e puro que Deus construirá para a 
mulher I — R. S. 

Confidencias 
Traço predominante do meu ca- 

racter : sinceridade. Qualidade que 
prefiro na mulher: virtude. Qualida- 
de que prefiro no homem : franque- 
za. O typo do homem que mais me 
agrada : alto, loiro, de olhos azues. 
O que faria minha felicidade : ter a 
certeza de ser amada sinceramente 
por <ellc». Minha distração predile- 
cta : ler bons livros. Os poetas que 
mais aprecio : Guerra junqueiro e 
Olivo Bilac. Meus compositores pre- 
dilectos: Chopin e Schubert Meus 
escriplores: rtiexandrc Dumas e Al- 
meida Garrctt Meu defeito princi- 
pal : ser rclrahida. As fitas que mais 
aprítio: as da Paramnunt. Meus 
artistas favoritos: Wall^ce Reid e 
Rudolpho Valenlino. O cinema que 
mais KOS'0 : 0 Congresso, por ser 
mignon   O esporte que mais me at- 
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S.; Amy C, quando das moças 
(pudera, 6 um anjinho. • ); o amor 
de apache do Z. Lima ; a constân- 
cia do Zezinho V. ; Agenor P., en- 
graçadinho ; José N. convidando as 
amiguinfus para jantarem ; a pose 
do Henrique; os flirts do Dedtf; 
Cartos L. fingindo não vtr as . . . 
(por conveniência talvez) ; finalmen- 
te, vi a belleza sem par do Orlan- 
do. Da leitora — Agonia Lenta. 

Edmundo N. Pereira 

E' filho das plagas cariocas, sen- 
do por isso um moreninho sueco. 
E' alto, magro, cabellos pretos, se- 
dosos, olhos negros e scintillantes. 
Muito bcmquisto, não só aqui como 
no Rio, onde o conheci, quando el- 
le defendia as cores do valente An- 
darahy. E' pharmaceutico mas não 
trabalha na profissão, preferindo a 
vida agitada do commercio. Amou 
já diversas vezes, tendo sido noivo 
duas vezes. O seu lemma, actual- 
mente, é o seguinte: amar uma mo- 
ça que tenha olhos azues... Sendo 

brasileiro. E' amava! ao extremo. 
Funccionaria dos Correios, onda i 
muito estimada, cspecialmcnta por 
mim. Reside no bcllo t pittoresco 
bairro do Braz. Sei que seu cora- 
çãosinho de ouro pertence, ha mui- 
to, a um seu colleguinha, que • ama 
sinceramente... Da amiguinha • lei- 
tora — Tupy. 

IndiscreçAes — Araraquara 

Nair Cruz: E's muito graciosa. 
Ondina S.: Já estás resignada ? El- 
le voltará logo. Lola Minervino: 
não vfis que prendeste um coração- 
sinho ? Marina S.: Marina S. Por 
que és tão boasinha? — Nancy. 

No Lyriai Club 

Dentre as gentis senhoritas que 
ornamentavam o chie vesperal rea- 
lisado na sede do Lyriai Club, no- 
tei a presença de três graciosas se- 
nhoritas que pela primeira vez com- 
pareciam ao sympalhico club Den- 
tre   as   Irei   distinguiu-se   a   gentil 

Ur. Bengué. 47, Rue eianchc. Paris.       ^lliii 
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trae: o tennis. O que mais prefi- 
ro : a dança e o cinema. As flores 
que mais admiro: rosas e cravos. 
O que mais detesto : amigas hypo- 
critas. A nacional dade que mais me 
seduz: a brasileira A minha divi- 
sa : querer é poder. Onde eu qui- 
zera viver: no paiz do amor. Da 
leitora assidua — Looe. 

O que vi... 

O ar mysterioso da Alzira L., o 
retrahimento da Filhinha P., a pin- 
tinha seduetora da Nair L., os amo- 
res da Ismenia ; os constantes pas- 
seios da Zina M. á Villa Cerqucira, 
as fitas da Lola, a alegria da Car- 
lota R. Moços : M. Bentevenha que- 
rendo enforcar-se tão cedo . . . As- 
trogíldo M. lindinho como elle sd ; 
Maninho S. com seu ar dt William 
Farnum conquistou muitos corações; 
a  educação  esmerada do Amador 

grande apreciador de píng-pong, fre- 
qüenta muito a União das Empre- 
pregados no Commercio. Muito lo- 
quaz, í adorado pelo bello sexo de 
Villa Buarque, e, no dia da derrota 
dos cariocas por 4 a I, eu o vi, com 
um lençol na mão, chorando as ma- 
goas, numa janella da Rua A. Gur- 
gel. Tem 21 annos e reside á Rua 
Maria Thereza n.o dobro de 10 me- 
nos 2. Da amiguinha grata assidua 
leitora — Apaixonada. 

Perfil de Mlle  Garavini 

A miqha gentil perfilada é de 
estatura regular; tez morena c ca- 
bellos castanhos. Falam saus gran- 
des olhos apaixonados, cantam seus 
lábios coralinos a acaricia-nos a 
sua fala angelical I... Essa mora- 
ninha saduetora, risonha como o 
despertar da aurora aurilicanta, en- 
faitiça. E' vardadeiramente am typo 

senhorita Leite que, pela sua bon- 
dade e delicadeza, paio seu modo 
aflavel, muito agradou ao distinetos 
jovens. Dança admiravelmenta. Pa- 
rece-me que Mlle. prendeu o cora- 
ção do jovem ... (não serei indis- 
creta)  Da leitora — Pafmefrfn/ta. 

R. ZacM 

Aloirado, corado, da um rosado 
vivo, olhos escuros, pequenos c ex- 
pressivos. Nariz aquilino, bocea bem 
talhada Estatura regular. Elegância 
consnmmada. Reside no Hotel d'Oes- 
te. Freqüentador assiduo do «Base 
Bali». Julga este club o da alegria 
e nelle seu coração perece eentir-se 
feliz ... Ne ultima soMe 4» MU 
adorável club esteve, porém, t 
e pensativo. Porque? Goeteria 
de seber. Encontra 
uma das suas 
Da 

1 
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í\ ti que  me  entendes . .. 

Era uma tarde lindíssima. Sen- 
tada ao teu lado, acariciada pelos 
dois astros luminosos que são as 
tuas pupillas, astros que me guiam 
ntste mundo cheio de enganos • il- 
lusões; ouvindo os teus bondosos 
lábios pronunciarem o meu nome, 
como me sentia Ulizl Mas queria 
que tossem eternos esses minutes 
que tenho a felicidade de passar ao 
teu lado. Ohl então eu seria feliz. 
Bem sabes que não tenho outra 
vontade que não seja a tua, e que 
me dá muita satisfação fazer tudo 
que quizeres. Eu sou tão feliz ven- 
do-te ao meu lado, que uma sepa- 
ração, por muito curta que seja, me 
custa immensamente. Necessito dos 
teus carinhos como a fl6r que ne- 
cessita do orvalho matutino para 
vivar ... Confio nas tuas palavras, 
• serei sempre sincera e constante 
para ser merecedora de receber dian- 
te de Deus o teu nome ... Da lei- 
tora — M/te. Ciciliã 

De Piracicaba 

Tenho notado que nem o Maruca, 
nem a Amabilc tem guiado o seu 
automóvel; por que será? Lourdes 
•nda tristíssima Será pelo baile ou 
pala retirada da cidade de um certo 
violinista? Eu desconfio que foi por- 
que o seu priminho nio foi ao baile, 
e brigaram. Caminha vae desistir das 
regatas, para fazer as pazes com 
ella ... Baeta sonha alé hoje com o 
baile da Escola Agrícola; terá sido 
o effeito do ultimo rag-time? Elvira 
ü , com seus cabellos crespos... 
Docler nio sae mais á rua durante 
o dia, porque brigou com a primi- 
nha e está deixando crescer o bi- 
gode. Áurea está querendo arranjar 
uma nova guarnição no club de re- 
gatas. O Fadiga está mais sympa- 
thico porque anda de bonet. O 
Prado com seus óculos de tartaruga. 
Da leitora — Maricota. 

A   |. Monteiro 

E' com os olhos marejados de 
pranto que vejo o lento desmoronar 
das illusões da minha vida. E' com 
uma tristeza infinita que vou desfo- 
Ihando o rosário das esperanças, 
sobre a sepultura do meu amAr ... 
E' com um desespero torturante que 
olho em redor e nio mais te vejo; 
stf o vazio e o silencio do nada 
que me rodeiam. E' com amargura 
que vejo desfeito o meu sonho de 
amAr e mortas as illusões, ciciadas 
em surdina... Domina-me um des- 
alento mórbido, sinto a tua falta em 
tudo, para estimular e ajudar-me nas 
vicissitudes da vida. Contigo, fo- 
ram-se os sorrisos e os meus so- 
nhos de tudo o que nós com tanta 
paciência architectamos. Restam s<5 
prantos, tristezas e cinzas do na- 
da... qua para mim loi tudo... Do 

que idealisei resta sd a nostalgia 
do meu viver, a passar como uma 
sombra du desanimo, a passar so- 
bre o passado, que ainda não vae 
longe... E's um forte. Ajudarei es- 
quecer D M. SoIIrerei comtigo, se 
preciso lòr. Vem . . . volta I Despreza 
o convencionalismo da hypocrisia. 
Os designios do imn utavel são inef- 
faveis na epheircridade da existên- 
cia. Da leitora—Alma Sentida. 

ço-te licença para dissertar hoje so- 
bre um assumptosinho bastante de- 
licado... 

Li, em um dos teus últimos nú- 
meros, sob a epigraphe «Liga do 
Coração», um bello artigo firmado 
por um dos teus brilhantes esty- 
listas. 

Pelo que diz o articulista, deve 
ser o principal escopo da Liga, re- 
centemente fundada nesta Capital 
por um grupo de senhoras, deve ser, 
ie dizendo, — A moralização dos 
costumes. 

E' doloroso só o pensarmos, que 

EIM'' ** Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Palavras d'Alma 

Amada «Cigarra». Agradeço-te 
o acolhimento que tens dado ás mi- 
nhas despretenciosas collaborações, 
sob o titulo acima, dedicadas exclu- 
sivamente aos «negócios de meu 
Pae>, como disse o menino Jesus no 
templo dos   doutores  de   então, pe- 

— Adivinha, querida! Melhor pre- 
sente não poderia trazer-te... 

— fá sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
I' mli n Mu is asas h priMin irdn 
liicn kfMitirin: Otto Scbuback & C. 

Una Ttacophllo Ottonl, 95 — RIO 

Únicos depositaria «m Slo Paula 
H. Mayer <$ C. Rua do Theatro, 17-A 

TclephoB* — Central S96 

os nossos bons costumes andem as- 
sim tão vilipendiados, a ponto de 
que um punhado de senhoras sen- 
satas e divinamente inspiradas to- 
masse a si a super louvável inicia- 
tiva de procurar encaminhar essa 
turba cega pela vaidade — uma bôa 
parte das moças de hoje. 

Mais doloroso i, quando, percor- 
rendo as artérias centraes, encon- 
tramos entre meninas e matronas e 
até entre mães e filhas, muitos ros- 
tos desfigurados pela pintura, onde 
o creme, o carmim e atá o carvão 
entram em scena, para avivar a cAr 
das sobrancelhas e dos cilios ocu- 
larest 

Outras, nio satisfeitas com es- 
ses ridiculos aparatos, procuram tra- 
jar-se ao «rigor da moda», dessa 
moda quasi sempre decomposta para 
nio dizer immoral, esquecendo-se 
de que o pudor e o senso de casti- 
dade são as mais bailas prendas c -m 
que Deus dotou exclusivamente a 
mulher, rasão pela qual ella deve 
cultival-as religiosamente, quer na 
rua, quer em casa, quer seja sol- 
teira, ou casada. 

E', pois, um dever da mulher, ser 
pudica. 

Como ellas se illudem julgando 
talvez que a belleza seja uma vir- 
tude, quando apenas é um comple- 
mento dispensável e condemnavel 
quando forjada. 

A mulher prima por ser virtuosa 
e nunca por ser bella e, neste caso, 
a modéstia i uma das bellas virtu- 
des que ella deve cultivar no crysol 
do  seu  bondoso a  casto  coraçio. 
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fam alhos na- 
loita »am luar, 

mas da um brilho profundo a mys- 
teríoso; olhos que, num volver fu- 
gaz ou languido, sabem cifrar um 
inundo ... Sio pesados e plácidos, 
como reposteiros avelludados da 
ante-camaras de amor. Nariz per- 
feitamente modelado; a bocea, essa 
é uma rubra flAr. O seu gesto mei- 
go, mixto de pureza e de graça, do- 
mina, encanta e attrac- 

Ambas sio lindas. Tanto é belia 
a cabelleira negra em bastas nuvens, 
como as ondas de ouro das loiras. 
Para terminar, querida <Cigarra>, 
direi que sào os dois ornamentos do 
bairro do Cambucy, onde residem. 
Da leitora —  Yadma. 

Memorare 

Nio t* recordas ! . . . Hoje faz um anno 
que. .1 luz laudosa do luar fulgente, 
em no\so pcilo dtvinal, arcano, 
brntou, sincera, uma paixSo ardente. 

Quanta ternura em teu olhar fremenle! 
yue  devaneio  em   teu  sorris"  lhano ' 
K assim te amei allucinadamente, 
Da  sorte desdenhando o desengano. 

K  A luz sombria do luar tristonho 
Dei-te a minha alma, o meu sincero alfecto, 
na doce calma de quem vive   em sonho. 

Hoje, afinal,  que a sorte nos separa. 
Saudosa aguardo meu amor  dilecto 
Mas $4 me resta uma lembrança cara. 

Aula, de Oliveira (Pérola Negra) 

Reunião chie 

Em uma reunião realisada na 
residência do Sr. Marcolino Freire, 
notei: Lolita, muito triste por estar 
longe do Eugênio ; o geitinho amá- 
vel de Filhinha ; o olhar buliçoso 
da Maria ; Lola P , a fascinante foi- 
rinha de olhos azues. Rapazes: Ba- 
nedicto, muito camarada. Bastos, 
deixando muitos corações captivos. 
Dedé f zendo uma bella collecçio 
de namoradas. (Será para figurar 
na Exposiçío do Centenário ?) i\ 
ausência do José Mercadante. J6ca, 
que tal o baile ? Figueiredo Chops, 
nio querendo dansar, só para nfto 
sahir de perto do barrilzinho cobi- 
çado. A bondade do Adriano Cruz. 
Dandolo querendo combater com 
Cupido. Macchia não dansou nem 
uma commigo. Teizeirinha dansan- 
do com o seu par predilecto. Final- 
mente, eu, quarida «Cigarra», muito 
quietinha, a um canto, apreciando 
tudo para contar-te minuciosamen- 
te. Agradecimentos sinceros da lei- 
tora — Uma Conoidada. 

Um pic-nic na CorAa 

Eis o que pude notar: a bonda- 
de da Virgínia A., a cartomancia 
de Rosa B., a alegria de Alzira F., 
o indiflerentismo de Amelhinha B., 
Helena furtando por atacado; a ga- 
lante Elizinha satisfeita com a con- 
quista ; o moreno lindo da Clarisse 
R ; a curiosidade da Bibica por sa- 
ber sua sorte ; a quietude de Jacy- 
ra; Alice S dançando muito; os 
passeios de barco da Laura S.. os 
apuros da Carmelita com o salto 
do sapato; Cecília S. achando o 
pic-nic estupendo;  Antoniatta  M., 
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muito tristonha (com saudades de 
alguém) ; Nair M., enthusiasmada 
com o pic-nic. Rapazes: Pedrinho 
M. improvisando uma adega na rai- 
va (será possível ?) ; Cardoso fal- 
tando difficil com certa senhorita 
(porque tudo isso ?) ; Celestinho C, 
dansarino sueco ; o Braz F. derre- 
tendo-se por uma senhorita de ves- 
tido amarello (nâo virar sorvete); 
Irineu C. o máximo expoente da 
sympathia ; Joio S. oecupadissimo 
na fabricação de uma fita intitulada 
«Flirt n'um baile» ; Amadeu B. dis- 
tribuindo lima para as moças; Ar- 
llndo bancando o chie; Sylvio e 
Laercio oecupadissimos em .. brin- 
car. Da leitora — Olha a Proa! 

Milhões 
Usam o 
Gets-It 

-aBo por coiplwf w 

T 'Gcts-V * reconhecido por milhões ite 
-—Mo-if em todos os países do mundo come o 
melhor remédio na remoção de callos ou qual» 

quer superfície callosa. Este callicida é 
garantido para parar instantaneamente a dor 
apenas duas ou três gotas sejam applícadas 
sobre o callo, e este em poucos segundos pode 
ser inteiramente extraído com as pontas dos 
dedos não importa a que profundidade este- 
jam as suas raízes, permittindo usar-se o 
calcado mais justo sem íncommodo clgum. 
Para isso é ísscncial que se obtenha o verda- 
deiro "Gets-It," o qua! é facilmente reco- 
nhecido porque a marca da fabrica (uta gallo 
sobre um pé humano) está 
cm todos os pacotese rótu- 
los, e qualquer emttação 
deve ser recusada. Fabri- 
cado por E. Lawrence 
& Co., Chicago. E. ü. A. 
Únicos distribuidores no 
Srazil: 

GLOSSOP & CO.. JKiO. 

facilmente   reco- 
fabrica (um gallo 0 

Rua da Gloria cm ftfco 

Impressões colhidas durante um 
baile : Juliata captivou muitos cora- 
ções devido á sua extrema bonda- 
de. Aracy S. esperando, anciosa, a 
chegada do ... Maria estava muito 
inquieta. Nair, attenciosa para com 
os rapazes. Lourdes preferia con- 
versar com o... a dançar. Nair W. 
muito gentil. Lila nio dava attançào 
a niguaa. (Ingrata 0 Iracema,  mui- 

to graciosa a Masinha. Banadicta 
quasí nào dançou! Aracy parecia 
uma verdadeira melindrosa. Laura 
sempre risonha. Alzira dansau mui- 
to pouco! (Porque?) Rapazes: Ma- 
rio, conversando!... Ntnt, muito 
sympathico. (Sympathia é quasi...) 
Paulo, um almofadinha cometo. Plí- 
nio, delicado. Josá sempre na roda 
de moças. Antônio nâo quiz dan- 
çar. Tereio, muito bomsinho. Lima 
andava de um lado para outro á 
procura de uma senhorita... Dodd 
sempre com suas brincadeiras. Moa- 
eyr, amável. Da leitora constante e 
grata — Mocinha. 

A' F. C. (Solfredora) 

Lendo o ultimo numero d'«A Ci- 
garra», encontrei uma interessante 
collaboração da amiguinha, sob a 
epigraphe: «Salve 1-9-22!». Lendo 
tal collaboração, de muito interesse 
para minha pessoa, peço á amigui- 
nha o obséquio de ma dar as ini- 
ciaes da pessoa a que se refere sua 
citada collaboração. Da leitora e 
amiguinha — EstnUinha. 

A' «Constância» do J. Fernandes 

Foi grande a minha surpresa ao 
lèr no n.o 191 da minha muito que- 
rida «Cigarra» um recado «Ao J. 
Fernandes», subscripto por «Cons- 
tância». Essa pseudonymo, ou me- 
lhor, esse nome próprio, eu já o ve- 
nho usando desde o n.o 184 pelas 
columnas d'«A Cigarra». Antes de 
o tomar para os meus modestos es- 
criptos, eu tive o cuidado de repa- 
rar bem, si já nâo existia outro 
egual. Por tudo isso, eu aconselho 
á nova «Constância» ter-o mesmo 
cuidado que eu tive, porque, pos- 
suindo eu a primazia, nâo posso 
permittir que outra use o pseudony- 
mo da verdadeira — Constância. 

Francisco Vargas 

O mau gentil perfilado i de uma 
altivez inconcebível; nâo admitia 
que se diga qualquer gracejo relati- 
vo á sua pessoa. E' de estatura re- 
gular, de elegância natural. Quando 
conversa é de uma syatpethia sem 
igual Traja-se com elegância, gosto 
e modéstia. Seas cabellos sio cas- 
tanhos e ondeados, penteados com 
graça e simplicidade. Olhos casta- 
nhos, com uma expressão de bon- 
dade; nariz grego, bocea regular, 
ornada por lábios c6r de rubi. Palie 
alva e bonita. E' muito amável e 
delicado, captivando logo a alleiçio 
daquellcs que têm a felicidade de 
conheccl-o. E' filho da heróica a 
romântica Hespanha, terra de belle- 
za e graça. Forma-se este anno; 
nâo sei ao certo por qual Escala, 
mas logo saberei. Conheci o meu 
perfilado num baile, na «asa da 
Dr.... e... nâo digo o reato. Da 

- M.B. 
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O Centenário na E. de Pharmacia 

Para commcmorar o Centenário 
sarào expostos no salão nobre da 
Escola de Pharmacia: os cachos da 
Caetans, a graça da Clara, a sym- 
pathia da Laura, os gritos da Ma- 
rietta, a intelligencia da Rntoninha, 
a blusa amarella da L. Calazans, 
os llirts da Joanninha, a capa das 
Lupretis, as pulseiras de Iracema, o 
chapeusinho da Maria R , as unhas 
da Maria ) , as prosas de Elza com 
certa collega, o chapéu verde do 
Delmontc, a linda boquinha do Ru- 
bens, a seriedade do Vargas, a feiú- 
ra do Joly, os «bons dias» do i\n- 
gerami, os olhos travessos do Del 
Manto, a devoção do Boanerges, a 
garganta do C. Gomes, o andarsi- 
nho do Paiva e o terno inarron do 
Canineo. Da leitora —  ) cetle. 

Primeiro anno da E. de Pharmacia 

O que gosto e o que nSo gosto : 
Gosto do cabello de Iracema ; não 
gosto da seriedade da Lydia; gosto 
da paixão da Caetana; não gosto 
das risadas trocistas da Maria ]. ; 
gosto dos lindos olhos da Elza e 
da implicância da Branca por certo 
colleguinha ; não gosto das idéias 
do Tancredo; gosto do coradinho 
do Rubens, não gosto do retrahi- 
mento do ] Pinto; gosto do Del 
Monte lardadinho; não gosto dos 
olhares enviesados do Faustino; gos- 
to de ver como o Synval está illu- 
dido; não gosto das travessuras do 
Chico Aranha ; gosto do riso do 
Oswaldo e da belleza do Canineo. 
Da leitora — Pharmacopéa. 

Perfil de  A.  Puglisi 

Meu perfilado conta mais ou me- 
nos 20 primaveras, é de estatura 
regular, porte altivo, cabellos casta- 
nhos, penteados para traz, olhos 
também castanhos e avelludados. 
Traja-se com distineção. Estuda vio- 
lino. Soube também que seu cora- 
ção já loi ferido pela agudissima 
sctta do travesso Cupido, porque já 
ama em segredo uma encantadora 
loirinha, que toca divinamente pia- 
no. Reside á Avenida Rangel Pes- 
tana. Da constante leitora e amlgui- 
nha — Sempre Sorrindo. 

Quadrado do Paraíso 

O que tenho observado no qua- 
drado do Paraiso : o ilirt da S. com 
o D. e o C, a alegria da Jandyra 
quando o carteiro iaz o quadrado. 
Elza, de penteado novo, conquistou 
muitos i orações. A sensação causa- 
da pala Zilda com óculos á Harol- 
do Loyd. A multa que certas mo- 
ças pagaram por andarem de bicy- 
clata no passeio. A melancolia 
da Hilda. (Saudades?) Os amores 
do Renato (Novo habitante do qua- 
drado).  Disaoi que o Tito vae ser 

monge ; será verdade ? A tristeza 
do Isidoro por se parecer com Chi- 
co Boia. A predileção do Carlito 
pela cor marron. A negação do Re- 
nato V. C. em sahir com as irmans. 
(Que maldade'-) — Ronda. 

A dor de amar 
A' A. M. G. 

Sorrir quando o coração geme, 
eis o meu suppremo marlyrio! Aba- 
lar os soluços agonizantes deste 
meu pobre coração, eis sempre a 
maior dor que aos poucos me vem 
delinhando. Sim, amei-o muito, 
muito, immensamente, não posso 
negar. Amei-o como se poderá amar 
uma i.6 vez na vida. Mas elle, o 
hypocrita, o fingido, cedo me tez 
conhecer o venenoso dardo ds in- 
gratidão. Sabedor como era do ex- 
tremoso affecto que eu lhe dedica- 
va,   do  ardente  amor   que   eu  lhe 

mo, daqualla ingrato, qua vinha, 
submissamente, implorar na perdão. 
Contou-me uma porção de cousas, 
pediu-me desculpas, e eu, a louca, 
acreditei em tio fingidas promessas. 
Perdoei-lhe, pois ainda o amava. 
Continuamos, pois, na mesma vida 
veaturosa de cutr'ora. Fei-me mil 
juras, prometteu-me nlo mais es- 
quecer-me. Acreditei-o. Lento ia 
passando o tempo, quando, nova- 
mente, surge entre nós uma ques- 
tão sem motivo, uma indillcrença 
injusta, e elle novamente na des- 
presou. Cançada de tantas merty- 
rios, de tantos solfrimcntos, jurei 
não mais o amar. E cumprirei esta 
jura ? Sim, cumprirei, porque tu, 
minha querida amiga, fizeste afastar 
de meu coração os olhares falsos 
daquelle ingrato. E agora cumpre- 
hendo toda a falsidade dos homens. 
S6 a ti hei de entregar todo o meu 
ardente amor, toda a minha sincera 
amizade, todo o meu débil coração. 
Dispenses-me os mesmos atfectos 
que eu te dispenso. Retribue me 
com a mesma sinceridade e encon- 

votava, não tardou cm destruir os 
castellos doirados que surgiam em 
meu sonhos. Pediu-me um dia para 
esquecei o, pediu-me para não mais 
amal-o, e de um sd golpe destruiu 
todas as minhas esperanças. Foi 
horrível a minha dor, senti desfale- 
cerem me todas as forças de meu 
organismo, senti um punhal agudis- 
simo atravessar de lado a lado o 
meu triste coração. Procurei esque- 
cel-o, mas tudo em vão! Amava o 
muito, ardentemente. Fora elle o 
meu primeiro amer, o meu primei- 
ro sonho de felicidade. Mas eu não 
podia nbrigal-o a querer-me. E as- 
sim foi que aos poucos eu me ia 
conformando com as crueldades da 
sorte impiedosa ]á não mais o via 
em meus sonhos como outr'ora, já 
me ia aos poucos fugindo o pensa- 
mento. Assim passaram-se alguns 
tempos, até qua um dia me veio ás 
mãos uma missiva. De quem se- 
ria 7 Com soffreguidio abri-a, e, 
com grande pasmo, maus olhos se 
fixaram •■ tetras dalte, delia mes- 

trarás em mim a mais fiel das ami- 
gas- Já que não tive sorte no amor 
masculino, certo que terei na ami- 
zade feminina Beija-te a tua since- 
ra — Heleninha. 

Dois perfis 

São irmãs, ambas da mesma al- 
tura; ambas têm as mesmas iniciaes: 
T. G. A mais velha conta 19 pri- 
maveras; á loira, franzina e delica- 
da, tem olhos rasgados e doces, 
castanhos e seduetores. Olhos buli- 
çosos e inquietos. Seu nariz t bem 
acabado. Lábios gentis, de onde par- 
tem turbilhões de emoções saudosas, 
lábios de onde partem sentenças de 
martyrios desconhecidos. Une a tudo 
isto as graças mais ternas. 

A segunda conta 17 primaveras 
esperançosas. E' clara, tas mimosa, 
pallidas as facas, nas da una palli- 
dez poética. Seus cabellos negros 
caem-lha cn anais sobra o seu 
collo da alabastro. Tan alhos ne- 
gros, negros cono noitt san luar, 
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Campos Etyscos 

O que tenho notado: C) andar 
ir.jlindrcso de Manoel Carneiro, a 
elrgantia do Tônico Cintra, a pose 
Iriinceza do üctatilio Cunha, a cor- 
dura do Block, os lindos otulos á 
Hirold Lloyd do No^ueirinha, a 
tristeza do Bonilha, a arrogância 
nuta-mouresca do Albertinho, a in- 
si^mlicancia presump^osa do Cyro 
rtrruda, os olhares do Noronha, a 
semelhança do Ernesto Baídaltro com 
o Wallace Heid, a sympathia do 
Rlvaro Oliveira e a clcgantia do 
Fausto Nogueira. DJ assidua lei- 
tora Myriam. 

Peixe   frito! 

(Querida iCigarra>. (Juero sabir, 
por leu intermédio, o nome deste 
lindo moi inho. K" de estatura regu- 
lar, claro, os seus olhos são verdes, 
os cabellos são castanhos. Anda 
sempre de terno preto. Vejo-o sem- 
pre guiando um Peixe Frito (?| e ás 
vezes em companhia de urra moça. 
Sei que mora n^ s Campos Elysecs 
e trabalha na Light. yuem será es- 
ta alma caridosa que quererá lazer 
o lavor de enviar á querida <Cigar- 
ra» o nome deste moço, que me é 
tào sympathico? Agradecimentos da 
leitora —   Myriam. 

!\'  joven Emilia Marcn 

Esqueceu? Escreva n'«A Cigar- 
ra> aquillo que me prometteu para 
o próximo numero. Saudades da 
amiguinha  —   Negrinha. 

Bilhete  a Desilludida 

Sei que ha tempos andas ab rre- 
cida com saber que o teu pcrlila- 
do A B é noivo. Pois, amavtl 
amiguinha, dou-te uma agradável 
noticia por intermédio da nossa que 
rida «Cigarra- : elle desistiu do noi- 
vado. Da tua — Violeta. 

Independência, patrícias! 

O homem, o eterno satélite das 
descendentes de Eva e blasunadur 
por natureza de sua intangível supe- 
rioridade, é, desde tempos immemo- 
riaes, o mais ingrato e injusto per- 
seguidor da mulher. Para elles, que 
se julgam a quinta essência do gê- 
nero humano e os sSres mais per- 
feitos do universo, reconhecer a mu- 
lher como sua egual, oriunda da 
mesma matéria prima e modelada 
pelo mesmo Esculptor, é aviltar, é 
descer da culminância onde s6mente 
a vaidade os collocou. Essa tola e 
errônea presumpção £ tão arraigada 
e profunda, que elles sentem pejo 
• m confessar que são susceptíveis 
ao amor, e, embora no íntimo não 
seja real esse desprezo pelo sexo 
frágil, sentem satisfação e orgulho 
cm   ■xteriorísar o que  elles   julgam 

uma virtude, vangloriando-se de um 
dom que estão longe de possuir. 
Para os <archanjos terrestres> a mu- 
lher altiva, que não se deixa domi- 
nar pelo despotismo, é demônio, e a 
que ambicionar colh car-se ao seu 
nível, é comediante. A mulher acha- 
se sitiada por forte muralha de pre- 
venção, e para cila existem todos 
os epigrammas cortantes e todos os 
conceitos malévolos, e, dessa atmos- 
phera de hostilidade, nem á pr.mcira 
mulher loi dado escapar. Paia nós. 
Iodas as deformações pea Iragilida- 
de do barro, para elles o mesmo 
barro í mais do que argilla, e, por 
um phenomeno inexplicável de con- 
substanciação, tornou-se aço! Mas 
a deleito tão primitivo devemos per- 
doar lh'o, por ser uma conseqüên- 
cia de hereditariedade Essa covardia 
e essa SBTI cerimonia de lançar so- 
bre as Iragtis costas femininas os 
erros que são muito seus, genuína 
mente seus, já tiverm origem na «Gê- 
nesis» e a Biblia nos relata na se- 
guite  passagem: 

- ? ! . . . 
Senhor ... loi Eva ! . . .» 
Da leitora— tfi de Março. 

tados Unidos, onde esteve perdida 
durante nove annos até que mr, 
Waddel, presidente do Mackenzie 
College, sabendo da existenoía e da 
preciosidade dessa pedra, resolveu 
mandar buscal-a. Reuniu todos os 
alumnos do Collegio e ptrguntou- 
Ihes se queriam ir aos Estados Uni- 
dos, Escolheu entre os que se ollc- 
receram cinco rapazes, decididos a 
bancar o Sherhch Holmes entre os 
americenos. Si fossem bem suece- 
didos, no regresso elle lhes daria 
rs diplomas com media 
lirardos eram: Anders 
licou louco de contente, 
sim poderia se enforcar 
rany licou orgulhoso, pois s6 assim 
poderia mostrar a Ueorge Walsh o 
desenvolvimento dos seus músculos. 
Portinha, coitado, veio mais gordo 
do que o Zechi, mas a vigilância 
está deixmdo o com os cabellos 
brancos, Mario Alcântara aprovei- 
tou a occasiéo para vender livros 
ás girls E, linaltnenlc, o Chuchu, 
arranjou com as americanas um ap- 
pellido mais bonito Foram bem suc- 
ce idos, pois em Julho, ao começa- 
rem as aulas. Ribeiro já estava ahi. 
Mas não quiz licar interno no Ma- 
ckenzie : fugiu para uma pensão da 
rua Maria Antonia. Os rapazes es- 
tão desolados. Peço-te, querida  «Ci- 

100. Os fe- 
Stark, que 
pois srt as- 
logo.   Gua- 

URANTE  A  ESTAÇÃO   CALOROSA 
soando se sente fadiga facilmente e ha 

:'..lla de energia, se sente abatimento, 
nervoso, irritabitldade e debilidade, 
tome-se uma colher de cha' de 
SALVITAE n'um copo de água 

REFRESCA, 
LIMPA E 
PURIFICA 

VIOORIZA. I Estimula 
o FIQADO e 05 

RINS;   tonifica a 
DIQESTÃO, Limpa e 

purifica o  CANAL INTES- 
TINAL,   elimina   o   ÁCIDO 

URICO. evita a  PROSTRAÇÃO e a 
LANQUIDEZ. 

Ernesta   M. 

Peço-lhe o obséquio de, quando 
quizer collaborar na tão gentil e 
apreciada tCigarra>, não procurar 
números atrazados, para copiar o 
que outra leitora já escreveu. Isso 
é muito feio! E' horrível!.,. «Morte 
Cruel> já havia sido escripta por 
mim.   Da leitora — Rainha Occulta. 

Ribeiro 

Imagine, querida <Cigarra>, que 
descobri uma pedra preciosa que se 
chama Ribeiro, E° maior que o olho 
de Budha e mais valiosa que o 
lhesouro do Conde de Monte-Chris- 
to. Ella foi extrahida do solo do Ti- 
juca, na Capital Federal, ha uns 
vinte e cinco annos. Por motivos 
ainda  ignorados, loi parar nos  Es- 

garra>, informar-me do numero do 
tclephone e da casa da pessoa que 
tomou conta desta pedra preciosa 
que se chama Ribeiro. — (ma Girí. 

Realidade 
A urna mendiga. 

K   hem  ioven ainda a pobrezinha ! 
Mas o tiurrur da miséria c a  dtiventura, 
Traslurmaram em tremuta  velhinha 
R que fora  suhlime em lurmOMira. 

KiVa  rka  nos lempns de ventura 
K altiva, tal qual uma rainha... 
E, no entanto, a orgulhosa creatura 
Mendigando a chorar, hoje caminha. 

Ç)ue é dos loiros cabellos ondulados 
Ç)ue matavam de  inveja as outras damas 
Nos salões ricamsnte illuminados ? '■ 

Nada existe ! Só to^o do cançaço 
Que  levanta  valoz das  negras  chamsias 
F\ lembrança d'outrüra...   a cada passo!., 

Branca Masseran Coelho. 



^t*t*fà&mp&&» 

I\ Saúde da Mulher 
cura 

Incommodos de Senhoras 

"fl Saúde da Mulher" cura as moléstias que 
tantos desgo5tos dão ás senhoras e tanto lhes 
prejudicam a saúde; - cura as eólicas que são 
um martyrio nos períodos críticos, cura as 
hemorrhagias e evita a sua repetição; - cura 
as suspensões; etc. - cura emfim todas as irre- 
gularidades da  mulher. 

"R ^auóe da Mulher", curando todas as en- 
fermidades de 5enhorasf faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa- 
nham as mesmas enfermidades, como, por exem- 
plo, tonturas, calor no rosto, peso no ventre, 
palpitações, cansaço, mal-estar, rheumatismo, 
falta de ar, pontadas, vertigens, peso na cabe- 
ça, calafrios, pallidez e mil outras sensações 
desagradáveis, que correm por conta do máo 
funecionamento dos orgams femininos. 


